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General Garrastazu MM ci

COMBATER O PAPA É

ATENTADO .4 IGREJA

PROCLAMA PAVLO VI

CIDAXW DO VATICANO 'FP-DN » - O Paus Pauto VI Ce-
elarou ontem qu* tudo aquéle que recusa ou romba e â
autoridade <¦ segurança do maqlstérl > papa' alenta cont a

Ifrrja. ün c» e verdadeira. O Santo Prdre fé» r«la> de-
claraçArs ao tnaucurar o» trabalho* da Comkasào Teotovi-
ca Irtemactonxl cujas reun ôe» ae pro'ongaram durante
trèa dias em Roiiii. Trinta eminente* teólogo» rti.fidoa
d* li países, estudaram o* problemas d utrln:i'.s mui* a*

|udo« colorado* na atutlMade. pela I|tre)a.
Na cap*la Mtilldr. do Va lrano. o soberano pontifica

na trinta purpur.idna Imploraram a ajuda r a Iluminação
rio E«p(nt > Santo cantando o *Ven: Creador Spirltu»".
Contestando uma alocuçio do cardeil Iugoslavo Frarro
S.-per, presidente dn comtssío e urefe to da ConTeta» ío

pe*a a Doutrina di Fé. Paulo V! deu sua opnlio iwjbre

a bnp rtâ""la doa trsbelho» que r^»"*ir«m é»»es t 6'(wa
e aAbre a I nha que deverto s gu r "A autoridade a a ae-

guranç» f.Q magistério. recordou O Papa pro-r 
'em <*o

prdor o Crlato. nosso unlco e soberano mestre. Ambas »»o

mdlspersâvfla ao | vérno es sblldsdc pai e unHa-le da

Igreja de D us. Quem as recuse ou combata, pros e*um o

Rumo Pontífice atenta contra a Igrela ilnlra e verdadeira,

dsbilu sua virtude apostólica e. longe dc facilitar o co*

lUWIiuiin «cumén co. sem afastar-se da verdade e da cs-

rdade. favorece m.< s ainda a dlspersto do rebanho

Cristo. Em consequ*nc-a contrai uma grava respon-bl-

Iktade cem respeito ks almas que estejam em posse da fé

Ml em sua bu\cm. Terá qur dar eonta d'sso an'e Deus"
"Lofe de deecutdar a reflnio teoldg cs — acrescWou

Santo Padre — nós a cons déramos como um* funç*o

vp»l. Intrínseca, Indispensável, do magistério eclesiástico*.

A-> mesmo tempo aasefurou aos teólopoa que 
"reco-

fCpÇs as leis r esi(Anrlas próprias de reus estudas, que

reeneitsva a I beríade de experaafto da clénc a teo'ófic* e

tfb*rdsde de tnvtsfgaçAo que «eu desenvolvimento e*l»e.

Nds sabemos — eonilnu u o Papa — nue r**s um de vós

está grandemente Intere-saio rvstm llberdiidr*. Mulo VI

•firmou que n£o queria que ae Iwnuaase cm suas alma»

rtta de uma rmulaçfo entre dusa pr macias a <*a

e a da au'oridadr Manifestou que no terreno c"a

d*vtna. n*o havia outra prtmada que a da verds*

dc revela ia. que é a da fé 
"A esta primai s. tan o a te»»-

tofta «orno o magistério arlealAst oo qu rem dsr um >u-

frésfo diferente, mas conesrjrmte*. arucenrow o che'e rio

catolicismo. Exortou depôs, aos teólogos que colpbors-

ram cm a Coneregaçéo para a Doutrina Ca Pé 
"N"o rty

mente, disse para pres-nrar o Povo de Deus de tantos,

tf» •antlsslmo horror»* que nko ce sam de chocer-ae co-n

Êttno depóato da verdade revelada. ser*o também pa a

ou» ene Importan lei mos fins. relativa k Orrneaa da ti

do diálogo com os lrtnáoa separados*

Encontro iniciado 

pela 
manhã 

prosseguiu 
à noite

Garrastazu Médke 

participa 

no

Rio da reunião do Alto Comando

RIO, 6 (Meridional) 
— O Alto Comando dai

Fôrças Armada* e»léve reunido durante a ma-

nhã • a noite de hoje, no Ministér o da Marinha,

deliberando sóbre a escolha do futuro presidente

da Repúb!ica, tendo po: base a litta tríplice e'o-

boroda peto Alto Comando do Exército da qual

fazem porte, pela ordem, o» generoi» Emílio Gor-

rastazu Mediei, comandante do III Exercito o ge-

neral Orlando Geitel, chefe do Estodo-Mo or do»

Fôrça» Armado» e o general Antônio Cario* da

Silva Mu.ici, chefe do Ettado-Maior do Exército.

A rejnióo te pro'ongou das 10 10 as 11,40

hora», nòo tendo tido divu'godo» o» »eu» resulta-

dos, embora os agências Internacionalt tivessem

transmitido para o exterior a eicolha do general

Garrastazu Médicl como sucessor do marechal

Arthur da Costa e Silva na chefia do Noção.

Ao fim da tarde, o atual comandante do III

Exército chegou à Guanabara, procedente do R'o

Grande do Sul, e participou, como convidodo es-

pecial, da reunião do Alto Comando das F6rças

A madas realizada a partir das 20 horas.

E»te fato ajudou a robuttecer as informações

extra-ofic ais dando conta da aprovação defini-

tiva de seu nome poro a presidência do Repú*

blico.

Da reunião do Alto Comando das Fôrços Ar-

madas participorom os trés ministros militares,

general Aurélio Lyra Tova.es, brigadeiro Márcia

de Souzo e Mello e almirante Augusto Rodemoc-

kerj o chefe do Estado-Moior das Fãrças Arma*

das, general Orlando Geisel; os chefes do Estado-

Ma or do Exército, general Antãnio Carlos da

Silva Muricij da Armada, almirante Adalberto

Pe eiro de Barros Nunes e da Aeronáutica, bri-

gadeíro Carlos A'berto Huet de 0'iveiro Som-

paio, funcionando o general Jaime Portelo, chefe

da Casa Militar da Presidência da Republica, co*

mo secretário dos trabalhos.

XA SI I SIM iX t.

AS frOSSAS CRIAMÇAS
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A .Vmm da ( riançm. mm I.' pmgin* do 2.' mdrrntt

Novas denúncias ao MEC contra cursinhos

RIO, é (Mciidluiul) — A determinarão do

Min.alérto da Educaçáo em apurar as Ir regula-

rtdúdes que há mullo tempo vem veado dc.iun-

cia .a» no» cursos preparatorloa e todo o P.ilv.

motivou dlvervav autoridades educacionais cs-

taduals s municipais a tormalUai ilenomia* e

encnminhá-las a apreciação dos irtrtirantes da

Cotnlwáo dr Inquérito criada para cvte fim I m-

bo-a já tenham sk'o indicado* seu» componen-

tes. s C m's»Ao slrvla nâo pôde in Csr *01» In-

vesticaçAtt já que falta »er cumprido o dlspmi-

tlvo legal que restinga a validade das nomra-

jú.s a dlvulga^áo da portaria <V> *D 
áiio Oli*

ciai', o qur deverá acontecer ainJa eaki aenuma.

I m avpecto aévo com:ç<iu a surgir no ca-

ao do» curilnhoa a desvalorl/a^io dos prolcsó-
rrs anunciada pelo Smdtcato ik»* Prolc»»dre»

dc I nsino Primário « Mediu do Ceará é de Per-

narrbu o em oflct dirigido ao MEC- Alirmam

i-vtas entIJ.ides qu-- b.iseado» no re*trlto cam-

po ür trabalho oa dono* de curva oferte em f a-

lários incompatíveis com a lorma^Ao superior

dos nkrvtie». além dc promover uma contor-

rér. Ia desleal entre ést"» e os j >ven» unlvcrsi-

tár.o-». prctcldo» em detrimento de elemento#

legalm.-nte capacitados
Allonam também que. em »ua ma 101 a. o>

rrspunváveLs pelo» cursos preparatórios não a-

ten..em á» dUpoSKões das leiv lrahalhi»Las. 
'0

que concorre para que <» prufrssdres guando
ipi j»ticados. nio p>«v«m recorrer ao* tribunal»

mmpeU ntrv pois oáo constam djs resisti os de

fuacwoários*.

Tostão vai voltar aos treinos em 
janeiro

A o/tmrmçAo rm HasHoa akasfiHi rareeso, ee>« e fáfi" 6 do 1.' cmdrrmt

uOperação

"Arrastão".

outra vez

RIO. » (Meridional) — 0
rnln ftro Ja f azenda pré-
U n<le iniciar dentro de um
mé> unu nova 

*Opcra<,io

Anavtati" para ativai a
arrr<.ada<,áo uc mp6*to l«
renda dos artistas, profti-
si.-nalv libera^ e de todos

que spres*ntem gastoa ns-

U-ri» ms. em desacôede <ote
v- rtn.:;mcat«.» declaratloa.

lirasil está

comprando o

seu reator

RIO 6 (Meridional) — O
sr Ceortf' RubsU-in mem-
bro da Acètwla Internaci»»-
n.il dr Energi.i Nuclear, de*
1 larou. ao I -«embarcar no
(¦aleio. . 4 ¦ 1-- ia foram man-
tii!i>« os pnmlems entendi-
mentos para aqulsiçáo .Io

primeiro reator a to mico.

par» produs.« dt energia
eletru v r. . Brasil com ca-

p.u id ide de ouinhento» mil

qulluwatt».

Reformas na

Marinha e

Aeronáutica

RIO. 6 i.M."ldional) — Oi

mini'tms militares assina-

ram atos aposentando 
*es-

oficio*, o medico do quadro

do ISPS Omai Carneiro, s

transferindo para a reserva,

nj AcronáotUa, os ma)Oies

IXliné Trtrre- Cavalcanti

Fernando Dia- Gulmaráes a

Jacô Walter e na Marinha,

o» capitáes de mar-e-guer-

ra Geraldo ávlla de Mala-

fala. e Bonlfatio Ferreira de

Carvalho Neto-

^ | 
^ 
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• 
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^
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Èste bancário é o

autor do crime da

rua Santo Antônio

Amlunio /oeé d» fursr» Nemts (luto), 21 «isws, bmit-

rmrio, /oi apontmdo ontem ptU poiicim romo 0 autor

do a—asiinalo do mdrogmdo f srloi RtdaamL, a do» /e-

rimtanto» da fuá foi vitima (feri* HrUma I ergas da

C.orpmlKo. pird do crime, ocorrido na moita da

mo tabodo (Página 7).

AS AGENCIAS K FUBUCRADE

E ANUNCIANTES EM GERAL

Comunitomos qwe todee o* nossos cobradores estão devi-

credenciados para • recebimento da nossas contav

Ascim sendo, nâo nos responsabilizamos por qualquer pago-

monta nâo efetuado àquele* ou à ride bancária do isfada.

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS DO RGS

Pôr to Alegra, outubro de !?á9.
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Brejnev ameaça inimigos com 

poderio 

militar

BERLIM ORIENTAL. «PP-DN» — O briclit, chefe do Partido e do Govérno d*

JltM M VATICANO

¦ 
4

bder aortético I^onld Brrjnev lançou no-

ifin uma uiifiví pUbllra contra aquéle»

que trntaoi 
"pôr 

» prova a »olldei" doa

«incuto» que unem a UHS8 u a Rcpubln a

Democrática da Alemanha (Oriental).

Oa que tentam rompe, a*'» amt/"'

ou «irritar contra "Intanglbilldaitc da*

fronteiras tlc n »•<» dota ístado* . ,n» ••

tlu Bre)nev enfrentar-sa--ào com a 
"de**

traidora resposta <lr lúda » potência dn«

fYirtas Armada* d» Un'.áo Soviética rl

toda a comunidade socialista".

Em outra paasagem de mu dlacurso

pronunciado nuin grand. comido comi -

morai l*o do vige* mo artlvrr*Arlo da Re-

públl< a Demoorátira da Alemanha, o dl-

rirente soviético aludiu ao 
-tncontestave.

èxtto" eleitoral conseguido recentemente

pel « -rftrça» 
Dcmocratlra«- da Alemanha

federal

VITÓRIA NA RFA

Tal talto dlase o d rigasiU- do Part.M
Comunia'a da l'Rss. foi 

*uma 
reapo»ta a»

tentativas realizada» pelo-. neo-ruuls a»

par.i entrar no Parlam nto K.-deral*

No ent^nto irrta perigoso. atreveu
tuu superestimar éste êxito • considerar

que tudo está revdvido e que o neo-na-
/i mo desaparecerá da rrna política da
Alerranha O dental".

Quanto ao futuro do govérno que *
roal rA.i socialista-liberal constituíra em
B'.nn Brejnev u oa rou um» Mtrcma pru-
Itncla ao abordar o a ~unto em «eu r1l«-

curto.
An m«*n» . atitude,. na upm'«ü úu% ob"

a-rvarlores foi a.'guldo por Walter Cl-

Alemanha Oriental. no dlacurao qua pro-
ntinclou na mesma ocaslá

Tanto TTTbr.cht como Brejnev dacla-
raram que a nova coalliAo governamental
da Alemanha do Oeste sd podar* aer Jul
ga>la por aeua atoa.

Pari Ulbrlcht isso significa que na-
iihmna aproxim u^kt é poaahral entre Ber-
Um Orienta] t B nn enquanto a Alemanha
t-vderal nAo tenha reconhecido formal-
inente. medlan e um tratado da Estado a
F«'arto a» atuais fronteira» entre as du»«
Alemariin

VINTE ANOS

o líder do Partido Social tala Unificado
• Comunistai ribrtcht. dedicou a maior

parte de uu dlacurao a npreaentar um
l>Rl<iK° triunfal do» vinte anos do raflme
omunlat.i regtme que. >egundo d'Me

-nunca 
conheceu uma crlv".

Sein citar o nom< de WUhr Brandt,
tuturo chanceler da Republica Federal A-
lemt 1'lbrtchr exigiu de seu futuro go-

*rt«o que rtio pretenda falar em nome de
tAda a Alemanha e que abandone *sua»

lIuaAt * de dcsqulte"

Exigiu da n»va coaiisao da Bocui igual-
tiwnte que as» ra> «era tardança o Trata-
d > contra a Pn llferaçio da Arma* At A-
mk-as a que d# oa primeiro* pa««o« para
o desarmamento imediato.

Vo mpsmo comício falou o aacrctario
¦lo PC Icheco Gu«tav Hunk e Pham Van
D ng primeiro mlnlatrn do V.etnarne do
N..r*e

O cha nitler f»roeIe«Jc Abbi tbon (/oro fat recebido ontrm pelo Papa em uadrfncw.

•tun aomteeimrnio tn/dtto mu rrUtede# ettfre a Igri-iá * o mwiitn fudaieo.

Fiusuo de empresas 

provoca

PELA PRIMEIRA VEZ, PAPA 

crise anglo-norte-americana

• ¦¦ ¦*' m rn -mm lilvnuw 
«kflkV. I rv. aiatra 4.. 11.»...^.. •—»i-- á ^1.

RECEBE DIRIGENTE JUDEU

CIDADE l*> \ v' AN<> t P-DN
— V ia 'diálogo stagieo" qu< duro

vai í> » • j" ter-r i ou ontem no

Vitlca qu n-- ¦ I' , recelxii uni

alto <s gna ário d| lanei para ofere-

ear-!he a colabor. « di Ureja no

co .«tio c ' Orivn * Metíiu

A »A - de $u i-Q' revitta cO u

Paulo VI, o cii < r twaclenae Abb

Eban le <lUse "ehao <IC e't o ao ¦

6t crjuiho' e exnr aiou a eip«-ra

Vk d que o *in'o P dre 
' 
par

de no**o» >¦-¦! rio» par chegi.- >

Pa/'
Por «**u turno o Vat r no publicou

Uiu c iiir.itlu r0 qu.U reaaal'a que

a piem e irdla. f i botaça of^

rrcida *o lliiili ro f" l^rufl já ídra

a: 'eri< rmente formulaJa »« » ren e

ae" a 
'• i d<a outrof povo> i rife--

doa no c-fli '

PRUDÊNCIA VATICANA

O comunica'kj precls.i oue . iu

dlênc. durou qua« u .« nora em

m d<>5 45 uiou pjf* *'o< ( ou o

m tratava a. vt»i* t eicepcio 1 do

re^e*Bt. tet de u:u E ado qu m..

tiwoUui rela^uea uipKtnàUcaa com <•

V.i lca.o a san a Se uuii manter o

..cor. eo ti.-'nlo den ro de prer »o* ll

müea r, n, nv d da do poaaival, à

tuarg* dr ruroorei e Interpr»; (,w»

capr rhoaa» Pir U»o tân bem. Abb

F.i» ffi q ei'Ao oe expor »-u» pon
toi de vi-U tua repr-*ei ante» Ia

S-Oai ga de Ron» i

o cha"celer dlaae que a eatrvvu-

la coiü o P pa hivla ** denovolvl

do nu:i a a°.mo«fera da eatln a e

profur o rwsoello por noaaa aobera-

n . e evolui Ao hUtorlca"

Por Ou ro lado vli culou a «olu

.ao do» d verso» problema^ relaclo

uidoi com s-u pita. entre oa qua <

o 0 «or e do» S>otoa l.ugar.'». ai>

rrórivj da paz e a giraMta 'le f»on-
talria acefával* para Israel

DISTINÇÃO

Emi troca, <aaioaiava.i< a» 
' >rú

de onte-i. »» obaarradoca», o «mu

mrado do Vaticano di»t:n?uia M pr<
Dlema» da um lado. 

"a 
pax e o en

•«i.di:ii»n:o aatre oa povoa d. ra

g Ao . e de outro, ta que» Ae» do»

refug.ado», doa Saatoa Lugares a da

J^ruaaiéiii.
Além diaao. o eon unlcado . iblt

uha o 
'cirátar unlco e «agradu la

Cidadã «an'a o qua aegu: do oi ob-

aervacoroa, cons liu. a oo: flrm Ac

d teta papal »6b:e o lecuirto con-

tróle ln arcaclonal «-.bra J-ru< .«m

Em resumo, da leito.-a do pro-
dente comunica in, aeau <lo os ob-rr

Vudoraa, que a po«i à. da Igreja %ko

uiudou em nau

O Papa. avldent'M.an e, etii dia-

pot°o a »'r mediador no confll'o to

Orle te Méd o colo de qu .quer ou

tro, Blafra, Vletrn t etc

INEDITISMO

O mala Imporv < é que. pela
pr me ra vet. P»-lo VI rt ftteu u

u^mbro do govèrno i, Israel g»tn
fornecer lndlcaçÃo fAbre f to algum

que )uti|flca»ae a audlí .c a
Secundo o* oümtv (!ore< o chir.

eeler Abb» Ebta pAd>. aprotaatar ao
f.pa novo» e toma n loa úteU co i o
fim d* chagar a um aeôrdo ao c>n-

fllto.

Egípcios bombardeiam bases e radares

Tfcl AVIV e CAIRO 'PP-DNi —

Grupo1: • ra. is tK)mb»rdeiro» <g:p-

cio* a ar.iram On'.- i» de- ruir > n

ou danificaram .s t)j$ii de logu *

a r.i arc» i.sra' • ra margem

ri a do Canal • ~ »¦/. .:iforan/u

Cairo um porta v./ rt Vai »*Klia -•

ao me mi» tem!>' ••tu qua fonte» militu

rej de Tel Avlv anu.ir.arair i, u- tie

avtòes 
"Msg «*ifipn^ haviam üt>

derrubado» «n. U-rrr.on • in-upado

por Israel

Sigundo o comunicado egípcia dois

caç»» de Israel e um do Ef to ha-

viam ».do avariad a quardo o» avt-
A. » lirae>nsee se tancarsm furto»-

.•rente em luta <-ontra oa avlftes do

Egito
TraUva-* -e^ui. io o mesmo co-

•nunt- ado de unis ope-ario de re-

preaaiu soa cvntuiuado» ataqu » ae
eos de I»'.«el i ontra poalgde» egípcia»

ro» ul'lmor. tempo» Todoa o» apare-
ho eKlpcto» cujo ntirr»»ro nAo fiH

precisado, regreaaaram As raas ha*e-

precisou o po"ta-voi militar 'gtpc.o

A versio le Te. Aviv no m tanto

dtf que dos ti«a snôes egípcias dar

rubãdot dou foram rm combtit** a«

reo e o terceJt> eslu atinfldo pela ar-

tilharls sntl-ai*ea Dow piio'u- .-on-

-eguiram a«lvar-»e ¦>< aunsnd

para-quedaa, precisou o ports-vi>*
aorewer '.ando 

que o botrbarde-.o e-

gtpcio nAo provocou dano aipim

LoNDKfii (KP I» i — l m . ameaia
ut cr ê* grave entra o guvérno tarllAolc i
i a adm i .¦ r.i,in de Niion caba le sur

glr por cau.f* de uma decisAo io Üepar-
U i.eato Norte-am< r , ai. de Ju«ti a Jt
ae opor á fUiAo er re a Br 

•:•!> 
Patroleu rt

e • f:r a S hio <• I do* Kl '

Nos lueloa do f"f. Ign uff.ca nAo »e

ulaslmulou o. 
'atu 

a oecep>, to c iusad

por tal decls&o.
Rrvelou-te t . íkui qua o mln.atro

brl in co de Helauies Ex'.erlorea Michael

b eward. pro-.. s oa jt a respeito a ae-
« 'lega o r e-a i erlcano Wlll tm Rogert

t) por i.voi do Korelft. Off.ca acra»

.entou que o governo britânico eapara

que o pr icitota se r «olva da toruia a.-

ilgfatòria.

Erlaa-ar na chai calar a br. anica qua
o assunto Br iah Pe.roleum-Sohio in'-a-
re»». nAo »à a (»râ Bretanha tiKia a tòila

a Europa pois outras cotr.pa b'u auro-

pMta tem o de«e]o de irKr.saar ao u.er.

vs ). nor e-amarlea o.

JURISTAS

Aaalnala-.w t.mbem que as compa-

nhl » norte a er cana* p^<leni e» endar

se sem obaUcukta a Euroj* O d -scon-

tenta ei to coo ra a dacuAo do MlniatU-

rio Nor a-Anier cano da Justiça *¦ tanto

i. Aíúr qu n o Os dlrlgentaa da Brttlah l'e-

tro'.eu ae hav a ir, dirigido aos peritos

juridleaa mas competin'e« dos ETA p

r> assegurar se que a fuaào at.Ta a Brt

l:ah Pe'.roleum e a Sohlo nAo fera a 1*1

An , rust Norte-amerlctn».

Os o >r.selho« doa p-ferldot perito* fo-

r«ii< u>almenta favorivaia. A opoaiçAo

du lieparanian>o ue Jumi a t pots — dia
s«- aqui — lacou.praenatval

IMPORTÂNCIA

Em lofdres a- ds dupla Importância
>o itsunto.

Por uma parte, a BriUsh Petroleum
de««obrlu ari Alaaka um. Jaxda pe.ro
lifera que psrace «er uma dst ma s im-

por* inles do tnur-.di< i'é a(ora.
Para que a cornerclaliaicAo de»' pa-

Uòlao po<va ler feita eflcauiicnte, a Br;-
Ush Petroleum deve 'er amplo acea* no
narcado nor te-a i.erlc o, e m> pok- de-
senvolver suaa rfdea d» distribuição em

proporç6es eeitsve-s ined anto a abvir

cio de uma eo- pa hl« oorte ai-erlca-
na t> -ii Implan-.ida a Sohlo 011

O ve o eonrt eata fusAo cauaarli

grave» prejuuo», tan-o i lir tuh Pa'ro-

leum oo-uo A bilaava de pagamento» da

Gr4-Bre'anha

RECIPROCIDADE

Por ou'r. parte, axut* aqui u í a

questio tia pr ncipio pois ts compa' hlas

nort. amerlc.in is podem 
-isisneolver livre

¦nante suaa rMss de di*ribtt çio na »'«ra-

Bretanha
Reciprocamente. a<~reocen<a-ae aqu..

.« companhia* br'intc»s deveriam goiar
di» mesma.» facilidades noa Estado* I bi-

do»
Ei.tretanto. ua fase atuai da crise

nAo se penai arn l. ndres nas coi ra-rne

diita Mas o n>nmto js teve suas re

percussões »a "Slock Es:hang< 
" 

de I-on-

dr s orde >s a-<>es da Bri'tah PeToteu n

per ler» ri cerca da trèi !** aanto.

Adiadas 
para 

novembro as

negociações EUA 
• 

A. Latina

Incendiário da Mesquita em julgamento

J h Kl ^AI l \! i I P-D\) - O ídvo-

4.1 ilo dtlensor .:i Ml hacl Koh». pn
Mimivrl .niendiainj da nie*quii.. u«

Al Ak»a. U utuu or.tein j ro\..i qu, seu

ilieuU- « um irraspomavOl e q,u ds-

veria «cr (ubmctUl.i a um i\ame pai-

qulAtrlco.

A M gUlUltí UUUil llU.» AÍU )U^%aIIU
to ik* koluti. qui kUiiitvou uf)t«ni nuu

foi niuíU biwe « t^tminou .h 1 IS

hoi.i» l< vai*
advogado d» Kofun. I umk tf/

um contra-uterrojatoro ao in»r>et<u

da poluía. Cavei en. irreuaJo d.i in-

vesti irasáo
ayei .lUniitlti qu Kohan .oirve-

rou IIJSI o» ImotMido eN c uoe 'em

->ua livre conli m a |io<>. 1.1 nAo tcila

sabldu nem sequer qu Rnha i tinh

ftAlí/M(to sí rti vil II di
a pfinieira tmtatòa !<• io. endi.ir a
Moaoiiita

DEEFNSOR

lumk im» «tio lambem ou»

Kohon gastou t< .J.» seu dinheiro

ante* do aki. declarando que nao

prnfava ter orccs^m.idf d*-le p*>r qut*

ap»ia o iiuciidlo VUns na» tuAu-. lie

l »» i i.» e» lus vamrnta"
lunlk t ri sou que ftohao de»lar»Hi

.O embal\a»l0t ds Austràlis que m.-

negavs a devignar um advogado iliscu-
• Io »o L>eus i- mau üctanaor"

O oOvei vatioir» a. liam que »oiu
•» intAi roga tono o advogado detentor

u kolutn tr»»t.» J« prowf mu» •cu
¦ nto n.M» í um aiUMstl». vuigai e qu»

a. li intlutiu lado por idcla* c eaein-

plu» que diminuam »ua ra»potiaabill-

Jade
Por l»«o. Rohaii ileilarou 'não

culpado* teve oue. «.crtamenta, »e«

iteter.»or mantrrA ilutante o prtxevs»
O» opa» iali»ta» opinaram que a

dcle>a tenta milusive oue a tribuna

ih drnr qiif Roh<in wn submctldn*
- evame osUptUtrko

PROVAS

Na audiência furam apresenta».la»

as pilmeoa» testemunha», um uispe-

Uir de poluiu que leu a confia lio dc

Kohan em que t*ta se declara autor

.Io n. (vnJio da mesquita 
"poi ordem

de líeus* a fotos tiradas pelo prôprua
m. usado

A» fotos mostram ráo so o mate

nal cmpTgado i*ii Rohan paia o in

. índio mas tamtHm vl»ta» do InterUu

r ckknui do s.uituüiMj itlstioliu

O liwéndlo da mesquita i.iusou

. landa amo»,io nau sú no Oriente

Mcdio mas em t<ido o mundo uliml-

A O
K vuiitfuiku uUiuKu d«" kab.»t

l>.«lc real l/ar-sc gra^a» a i st. stenta-

.1» c aitia um 3o» santuários mais

tmporUinto do mundo mu%ulm.»rio

IMPORTANTE

O» ultacrvadores divirtam qui o

proiavao de Rohan e • tnai» impor-

taiite |A havido em Israel desde a p>"
tu d€ nw»rt« do lidei Adolf
riclimaria hA 1 ano»

O tribunal a»tara iritado poi lor-

va» pululai» desde CÍdi . nas poita»
a< peuuav eram revistada» mimujo-
samente

L'n» 20ii jonialistss assistem ao

proicsso lunWi de pertor.aMdndas reli-

iiMna» m»\ulmanas de Israel Rolian

que acompanha o» debute» gia»as a

UaducA*' em Inglês, »e mostrou un-
iei Unha vai.

WASHINGTON iPP-DN» — As lie-

t «iaçócs entre oa paisca da América Lo-

tina e Estadoa ünidna. quo d»viam co-

maçar d:s ío do outubro foram adiadas

ata 3 de novembro, souba-aa ontem na

Ornai iuw,.io doa Estados Americanos

(OEA i.

E»sa» la gos lai,oa» daveill M litatfO-

vuivrr no seio de uma comlasAo de pe-

rltoa do Conselho Ecooõnuco a Social

Int«TmxiM>ric*no iCICSí A drcUâo íol

toiu.wla por Iniciativa doa governos da

América lai ;ua qde prefrrem antes da

iniciar o d ulogo conhecer o conteúdo da

nova política interamerlcana que o pre-

»idente Nlxon exporá dia 31 de outubro

na Soc iedade Interamerlcana de Impren-

CONSULTAS

An ctinsultas entre r,v*"x* latino-

americanos psra drcid:r e.v»e aiiamento

duraram uma .emana d> v^io a dlvergén-

cia., de oplmAo

Os dirigente* da OEA a repreaenlantaa

dtrt dlv^noc pat#« a Utlno-tirvprtcArvo» tf

Descoberto um complô

contra regime 
jordaniano

A.M y (FMiVI — V autoridade» mllltara» de»ci*irt-

ra-i -estíi-feira um corrplu .ontra o rvglme Jordaniano
urhido pelo Prrtldo prolfefdo da I lt>artaçAo, confirmou oft-

teir a nlio <x ai

A radio >'1111011111 comunicado do MIaisterlo ilo Inte-

rlor cm qu< se acfW«ccnta que o Part d«» la Liberta»,ao.

culo luler principal «¦ Tahei \ íbhanr o qu.1 f um 
"ui<-

IrumrT.to nas mAoa do inimigo r trabalha contra a von-

Ur^e Oa lonaI de libertar a parte ocupada m» nosso» ter-

rinrl JS recuperar noaaos direitos < detander o arébi.ino

e o Isli"
"A% 

autoridades tomaram ionhr^imfnto do conifMO W

5 meses e detiveram vArlos dos re»pon»Aveio do partido

prolbtdr," aeme"entou o comuntcaoo

Adido 
judeu 

na Suíça

é 
"pernona 

non 
grata"

PERNA tFP-DNt O adiJo miliLu laraalcosa na

Nii*ci, cel Zvi Alon. foi deslarado ontem 
"persons 

non

gn>ta' pelo g vémo helvetivo 
por 

partumacio num ia»o

dc- e» uoiiayem aobre o aviAo rranci^s 
-Mira^-a",

Lm comunicado da ihatKcisrla Mv^Hca prreitou qua
se trata do aso de espionagem ir^ ustrisl do engenheiro

suk i. 1 rankiwsht que entregou a Israel Os plano» para
fabri.-açAo do» motores do Mtr»se J-S

t'U aUv:oade de esploOagem U-vc lug.o na empreaa

Sutrrr
O t rnuelho Fedtral (goatnio •'UhjO) 

protesUm ao go-
vê- no srselense contra tal étlvidada' de membros da em-

baixada da Israel em Berna

FRAQUEZA SEXUAL

Psra a I raqueta »e«usl. sé eltsie

um prcMfulii Mifirtilf, n TONÍV

Kl í *s. mUursder és» evser-

(ia. ptrdiéas A >1

tüM* farmscias

SO ( CIIVO oIII* 0llIR 
'

rfVWM
- ** - .fa..»uUs

m

DOS nMOONAaiOS

RMMANMBOU

EDITAL

MHMCVAII BO

Lm rsosanancts Mn a ^voo»«to "•
retona CweuUvs és ünlio doa
do Rio Orands do íul. eom dalads »

o-rr» nte ano fVa •oodtteada » >1«• * -
»embWia Oaral Ordinária a ler lugar dia * é» outubro

de IMS. ts »,00 hora» mi Bania Maria, oa seda ds

Int.dade. paia o» seguintes tírmo.

SI Him*lof»çAu ds (Peiaéo eonJuH'» do Cooeslbo D*-

libersuvo e Junta Apursdur», de • de agoeio «'

H.>mnfci«a«Ao dos balanc*. rvla órV* a paraoems
<io» tre» diurnos sno. s )é aprevadue p'les

lbos nsesl t DsitberaUvo; 
Ouiro» assuntos rslaolinadn». steasnte com ss eiat.

b)

Cl

d)Ml 

UFII;
ds Dtratorta s Oooseth«s Pt»-al a Dtlibar».

CiiImiiui vai

huscttr Wig

Hequentrado

WASHINGTON (PP-DN)
Um piloto militar cuba-

no chegar* k bate a^r-s dé
Komestaad, perto de M a-
ml psra «e encarregar poa-
tenormente de fazer re-

greaasr a Cuba o 
"MIO 

17*.
r.o qual um tenente cuba»
no se refugiou ro» EL'A

O Departamento de Ps-
lado indicou que a vtagera

do piloto cubano foi oiga-
mxa s por melo da embal-
xada ds Theco-Eslováquia,
encarregada do» mterea-
se» cubanos no» Et"A

Também para s.sseguraf
o repstrlsmvrUi k) apa«
relho Zdr-nek Kamis, p-1-
meiro-secretério da emb.d«
xada tcheca em Wa»hlrg»

ton foi s Mtamt. rr en're-
viatar com o eoordenkdif

do Departamento de E«la>
dO

Deitemprê^o

aumenta

nos El A

WASHINGTON iPP DV»
O desemprego nos EVA.

regi^rou em se embro eu

aumento mensal mais jn-

portar.te hA 9 aro» a al-
i-ançou o r.lve1 mal» elé»
vado dr>* dou últimos anos.
anui

O Departamento de Co-

mérrio anunciou ontem nua
a percentagem de d*scm-

pr^go paaaou ,e li*, era
agAaio. para 4'.. em *e'em-

bro.
Essa brusi* progre^áA

ra curto período de um
méí confirmou oa tem ras
expressos peloa alndica oa

de que o programa anu-
in"»e.onáno do pre-»idei.M
Nixon se refleUa na agriva-

JAo 
to .le-emprégo an «a

e urra baixa de prevoa,
Hubtrt Humphrey crltl-
oou ontem N xon num
Congrego da Central Sn-
dical APL-Cia de seguif
uma política eeonAmin ta-
Vira.. .0» ^anquet—» a
empréaa.» aa eus as doa
trabalha iofea.

Dois SUÍÇOS

seqüestrados

aa Colômbia ,

BOÍXJTA < KP-DN l - l'r«
funcionário administrativo
da rmhatvaJa sulca cm H >*

gota Hermann Bur>f foi
seqüestrado domingo a not-
te a» mesmo t#rnr>o em qiae
0 iuvem Slraeasle tilho do
cônsul lUi^O em Cail iam-
tal do r.atãtlo de Valle, Um-
bem o ara-

Bupf nio rlgura na llaLs
di corpo diptomat co ua#-

dita iu na capital colomb'a-
na. ma« exercia fundões na

embaixada
Tanto as autoridade» co-

lomblanas como a embal-
xada da Suiça observavam
..item a máxima dlwrlslo

cm rrln,,lo rom o duplo ia-

que» tro.
Sabe-v que os cequestra-

dores exigiram um tesgats
de .luTénkv» a clnqiK-nta mi|

.lOIares a que rt governador
de Valle ofereceu uma re-

compensa de 25 mil d<SUres

imani que 11 daci^ieçúss àm Nuca oor-

tr • posalbUidada éa diálogo a por

i oomldrram qua í pra*srl»al maotax a

a prevista.
A ratuuáo doa peritos to CIES ae ra*

veait da conalòerával Importância pou re-

pr. sentará os trsbalhoa «Ia ounfaréocla

désae organismo, qua se reunira aro nivel

m nlsterlkl am Caracas, a partir da 1* da

daaambro.

OBJETIVO

O objau» prine'pal da raunllo de Cara-

« r criar o me>-anlamo Interamerlcano pa-

ra pOr em prát.ca aa í»comend»çftea da

Carta de VIAa dei Mar, «ua define a poai-

gâi unanime da América Latina frente aos

EE.UU

O documento se refere piinclpalmen-
te As asplraçflaa da América latina no do-

mlnlo comercial, tais como a adoçio dé

um sistema da preferência» geral» para
oa produtoa manufaturadoa ou semlmanu-

faturados do» países em deaenvolvtmen-

lo ou tuprcasAo das rastrlçAaa k Impor-

taçAo da produtoa laUno-amartcanoe. rl-

gentaa noa IDA

<tro
Sa.ita Maria, 9 3* se *mbr éa 1M

DiitrnmiA ractmv* da ltm

EdHal de (Hacio

o min pimm* d»«m r«.
Brnttnmm*, Mm 4*

4m Mm-tr* >u» Ch«.
illwli 40 Nrt« *W»»
pli«l 4m lUMa 4m mm <*«•»
* 4as >aai

rTTA <**• pryn 4* trínu 41**.
a m OMna nau.ia òa amirad. na
KU aa Pap.fsl-A «u> lua ax>«a
Mmtiium In l*U>Wi CAS OUSl
*é«n prvr v i»tr> w MnarlMlnf 49
rmtim rru •» I* rwm»
aa.o am-w. n ' i «t* par» o*'*»-
u-W (jurnenéfii. no |.riao di W W
pMMflt. n v#m*r>*m Mfiml qm
uiuao a» lusv a. •»«¦» * r«-
Mm «ao pt'% lBWimri#% ft« forma
iW «I roeco »ar > <• «
oi*, de ntsrrn ao »»»> *e I SSS st

P»am Ds* -4 Toem isarmi ~
Jau aa Duasto éa l • v« Cnd.

PLANTE

COM 
>

5EBU-

RRNGD

?

Agroceres

EI
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PADRES CASADOS REZAM MISSA EM BRASÍLIA

COM APROVAÇÃO DA MAIORIA DOS CATÓLICOS
MHA-.i.i s « .m ,,...... ¦ - Q) pruBleanu áo rrliheio ,,.,-.

f»*..r. , rto» Padre, volta l rena men uma mo., r, . re.*
usada 'iianilrac. rm liam. r-dadr asirlt-r ,le Braailta rm mu
tgrefa do N Sra Apem-lde áni» padre* caaadue otHrhrarata
a miaaa» da» ll hora. au —tn du ptroeo. , « ,. r... de arl
va fSutnant

Om aaas mio, „ imoim Uumoni tnlcia ume luta dentre*•** Iít»M (alrtllre pera o o ia. padre, rasado» poetam . .rr. »'
bt atr»!--* n».- a» rui •»-» sa—rdotai».  ,.,„•., a -grar»
arltr. eada vee mala acentuada", por falta de »•¦¦'..

O ntomo doe padre» cauda, eo nstnlaWr— reli-peao r»
laser» a r^lde» to rellbaSo, qu, na»*er* a «rr t-.ii.t-n, qu»-
lendo, o pa«_B taaa «a e saitlnue ea-re-tido normalm..^

Na .-_.s. eateiiui «s» Gania lie una ,...-,..» r»ani Ml
pedi—a-, aheftailoe pelo padrr Jo**s da Sllrelr. Duma.nl. muiel.
ro durnadmu- »m Unha direta de Santo, !>.*.,-* OrdT__<
«m IIM MM .Vmina- ii _- Dtame: ,Ut,« .«•» atualmentr eom
SI aut Oi .ut.-» ... . p-adrr» tambe-ra --.r- « ao oe—_ >
«ntlaatmin, e qu» 

*»r laao coUbi»am eenm «ntu»ia»mo pelo-i '¦> d. tnlrliillta, «Io JBltnr >• r,,:e. e •**.-. Jot,, 1. .
hsndal holandaaa. .,r-J-»-a *.-» em llarlrm. rm l-Sta. -sea li
* M atui», r- per 

¦•,.,¦ r. • «

A V .ivrriidrrtr. ae Brasília i. . Itf»m ama p»ao<mm aoct-ol*»*-
I—s ttn Oama que r»« -r --. 

que ali *2M*« <lo ca (Miro. la 1
dadt tam M mrl habitante. I. qur 

'¦» U»' apoiam n a--errir"i

S ^f 
rt*oru> l»1*" P*—ima ¦ »¦-. t , e que «.-ra*» .r.r q k

«ta pBítre» dev-rm ,-..r . e intimo .«> ¦. ,. *.  .,--..,
eiterralmerire eua. t\.- , » . ailnlalertaia

A .ni. laiiva — arrtvtlta o pmelrm DutiK«4 — facilitar, o
trabalho aarardutal. pou em tudo o Dittnto Pedeial ba tn
padre, em r». rrim, a ouln-aj ema ... Km (#,*_» fi* irai»
padres rtq earrrtelo a «et» •-¦*-* casado*

O padre Duaiont acha qua, sa tt mperada a .,„
«to eClihelo. ruv, aa reBuair* mau o ¦ itt> r.» ,t» pedn»» • • .. -
mrnto o» qu-* ¦MMM P»dem a o Papa autortaa o nanei',.
noin a d.ia rmndiç*., de at»n*-.,r irvn, „ - .vrm •_ . r ¦
talt e aat.rn-ll.ri at .-*-*».,*«-, at*. . - , c-tr«MerSr,__¦**
e MMMM de aam—artatae

* m»Me M rasada prloe peor*. «.aad-t -foto Uir»*» »
•V-nlr ta.. Ami»» rut-tm . r»>m ex - feires O -,»•:•» Ja *.
-i <-• fl_\*adí»r. fsrao»o pregador de Bul rtr Um», neral» «
aua et-pCMa. M-lnns Bnurv-_ç»n tem am ulho de 4 ar*-" 0
padre Jo*., »- . bbmM nto * pai «nau, reci-tiem-,'.

a bauua "BeteBMMBMfk 
»o n.ia ata, at R<va» ... «»,»!,, i__

erdrm aqui tm Bi. tllia" :nf.*rmou a ea.lrml AimndacAo

A .... _i,«. uaaaa— >. «rlMiam itaeliren—>ee a aa*
»_ii*i fuiia,*—-. _o.-i-.a_», cm o MBfe ctmen o d., areeuun,
de Bia»i:ia 4 Jose Newtu-n. Mto ele MM foi etl-ario d,, vo
histdrlru, qu» fu| . ml»«a oficiada pelue padre. .«._! .« r>>
P-S. da miaaa. o padre. r»in„*-,i enviou ao erwtiiepr, un.r.
it-*.n»et*n-*m »m qu» tio re»e...i.. tambdm dedo» da petqiii .
«ue s fnlvrrtlide de Rntallla n .. -, -, ~^

O» parw.*.-» .» (-anu. ruiham eanám Infiro»*»--» o», mun
santo » ibe M .. .>» a •i„..i*-

bu.d«"*?U lJl*,."Um *" """""^ *"*'•""' * mtt~- **rt*
~ 

mm a t»rr)a ier Bata neata r.,_.. •«_ 
prr»—uno. ca*.liB padre» Oir:»ndo IM m*~a. e„. _, ,„,*«,_ ÜTèJi»

a.-.,. Por ia». eaUn*».*» r-* «ai-O., o e fultlle un :..:, c
dade temua multi* outr,-. p«jra. 

-,.-¦_,. 
No. -e,„a*e cmvi*d* mt rede um dei»*, vai feriar ronta «te um _t,-r (n* no

***-ét -TllJ IIIJs «ta VIU Mo J.*». havrr* paíU' SbSrronVW.i rnunando o evaiifrlh,, , pr.,nKn-m.V> V«lu.*ac*., d»
*"f_c",B_''r" 

S 
Ma" ^ ,«TT*>» ut»> »• MBBM «bSBLSoe base. Mat it.o -d»j»-a.lr áe xxmf*".

im.H2a^rt.l.ttí!,m*rJr **"*' *" in:*«r»'n a Paroquia tM

O rotfvt~«»io para o renome, ou» padi*» r, ,-*_¦» . m. .
MM tarr-rd-ta*. • Mio prio fnipa, 

-*^rirtm, 
» ACt,'" l, otla.1

| 11 . III. _BB «tos ,. rr» Oama. ,« pa.lr., eTl NmMVbArtamg dr Taíuatln»,. » padra Àntóiim ale H^bradS» »

tamltam ci ra.-,. . , ,, _, «m,,!,. " 
""

lrtt,,0eíS[l»,^__• 
~nh•CH,0 *» mal-irta do. padre. Bo D .

IMo que a» aebe. araaa * a p-tmclra vrt «ti» -*,;•», raav.

d_»à«Sü*Sas_S%_^nando O padre Ju*» da Bll-retra r»mi,-«it *| 
ptvtmZ, d,. |Caf^_*jAr.*atr_í£S _=

O P»dre V rentr acta mio_
¦•l.beto. » muittr

-—,--. —-da lrn)a ;,r»-.. «-rus»
teta ebn»at»»*r-e«t»(1e do (Tlibeto. I mult» m»i» grav» dn qti»
at . •'!¦ - a v. -'rr ¦ •- que os paJrra pmernt nlo a.* -.•_- a*i*tp>Mç*o B oa mais Mnaaia tfefmdrm a Ji»'it n. s dr»-,dn S•iada Det* forme, «a o orltbeto i*., deaeperrrrr afora .
ffTeJe ripenraentar* um «evastanmita, rrmuaiM.'. perlr •
(O -¦•-n-r d»I Bm« aT»r-". io

** •¦ -*.•— Ba Mana -,-•-» i aa MMMM M->nt»ir.> dt-ne
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I Ai.Ita "Dtaaie .» uma mai_ia MMMMMl ri dr bati-
5__a,V'' f",,r**»l"»»»Blr it-rm ama f» tmpllrita diante do
•inrrrtiamo reli»!.**.., r dn n-areerimeain dr rulto» alrtraiw-a
diante de «rup.a r ..,..»¦ .» qur urufnaam Oli ema. IMMMM.
diante dr uma rr—- d, te que ae acentua na mr-.li.tB rm BB*a Bort-e-ítad» re- tecnlfice a ur-banita. »«»-na-»r u-tmt» | im-
peii.tia uma aapta » tntenm acien ai»«i- n.r-.» Seja dei em
nn**at,ier-ar t.<ke n. membro» do per., d.- Dru- rede um-*>—indn ais voraçeo » funeto na Ifrrj» rfMMMl »i* art-iltr-i
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punu o laprlr anlene ita Icreia ._ Oandtltna. p. 1*1
braço de a-u pai tr ta**o r>,a*dti.i dr o<iit ra dir-.'*_ dr 
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Cruartro para unir-»- i , -arrrni . r.pri..,
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ile Hant. T,r,-. pertencer" I *.• ¦ , d. — . -
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ledn PIUki ..r..,!• Krnonny e Marr.e-1 r-rr.- Brlii'-,-
«er ttalr» ¦• d., maivo Jorge Bduartiu Hilho do re-*.l
Jur».* r-.i.i.» Itarru-Btirarra ferinos Oarria. oe «rj
lat-to Ounduii d,* Oluru. PirnDn,. Whttakrr r *r*,r.
riando (.'«..Irantl far»ndo |*ar». rran »» HM ft-1
ati*.! C-a.»!*-an'l Marr Whi'aitr,r r t-i-m rr.'tni
Wi.itaser

P-or ,.u»i.aa a» beiaean -*,,,. ,u- pr0,.r„, pr.,
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.rtt—Ontem eT1»'tem. emo r-Jatr.o «vil «h. n* r.-,d,, [«ir
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loi nfrreridn |> ros pst» (to nona uma bri—ant» r».
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(le Melio ., numj.tr--, Har i:„ »»,ir.-» 

e **»—_nl€ do
lUiac át, Braail. ar Neet-f Jn»' n pri.fra-or Nene.
nuas Oueir.», o pmrurad.-r ai* »-U|aijb;)r» 

Ao* mar
t.idal o deputado Joaquim fUair» ¦ ara. o ar Bar-
brr— Martnho. dtretnr de t> Olnoo», )-»naU»ia Tbro-
ptiUo dr Art-rtr-a—>. Jireior d» 
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Jnn_l". e ara. «r

stit.ro dr Carvall». u.retm I. "Bratma". 
t ira

Ihiild Naaarr. diretor dr 
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l'r*..eirc- e ara tmrrl-
MB Dlnali BUtetra de CJ.ieir.,/ o drputado João
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FUNDIÇÃO TTJ_»Y S.__.»

Sociedade de Capital Aberto

C.G.C, N.'84.683.3741

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS
A As.--mb.eit Oeral ExtrtorrJinárM realiadi ern 29 tto •cU.-rnbro ü.t 1969 »prmou 0^^ fc D(fBtor;
relttivi i aumento do capiU! detta SociosJad.-. que obed-ooerá to *»9uinte oiqts-mj:

t) - O apitai toc-l mm etevtdo d» NCr| 1^.200.000»» (v,nM o cioco mMm t duzentos Mfl cairos
novoi) ptn NCr$ 29.O».0O0,r>J (vinte e nove milhfei de MMMMM novos), meditntt Unçantento para•ubtcr-çlo piiNrc. de 3-úO.OOO (Irei milhfle* e oifoo-nUi mil) aç<Vs pmfemncais, ctattm >•_'" 

rto
vilor nomiml d«» NCrJ 1,00 (um cruwiro n-!rvo) por ¦** ., rnKida «ie um ágio de NCrJ 0,-40 (rjuarenti
oefTMvtM), aut terá contjbtlirjrio como reserva de capital, ate oeortuna '"rorporaçâo ao capital ttoci*'
s dirtribuiçlo om_rU ao* S«rtl»orei /V-ionistai, ÍM«nta de tnbuU*,io*

b) - Oi itut.s acioniitais pc<lerIo eierctr 0 direito «te pr.:fer6ncia, na proporção de 15.1 "t* (qu.rue v.r0uia
um por cento) em rc!a;lo isa.a« satiulrtvnte pOaitui-Jai, ató o dia 4-11--3C.,

*) - O direito prM-arwichl podtfi aeresercMlosm nnsa Mstriz, em Joirrvii>, ou rm quatquerum oe noisoj
ei. rrtô.iot.*.!. r„u«, n, «<5loPiulo, R»deJanoiro, RecifeeBratilii, baitando,para tanto, queoiacic-
niitai poitidorei d* tçfics nominativai o tolicitem por eicrito, enquanto «jue os acioniMai propr.. -
tários de içA-j** ao portador deverjo farrr rntrrga do cupao N.* 38;

d> - Torniimdo e pr_o ptra o «sercicto do direito dm preferência, a «lOicriçao dai i-vnntuan sobrai s.*--.
garantida paio BAW-CO DE INVEí»TIMENTO DO BRASIL S A - B.I.B., que as colocará altemat.-
¦»«ri_nte 

junto a outroí acioonUi c .-ventuaii Intrroiudot, aí ovripreendktai tamMm a« InitituiçiVs
ili-nctirat que operam d(«rtro do eiplrito do D.-rrtto-Lci ht.» 157;

t> - A irtttr-graliaç-lo dai ac«Jei tlovriá mmmt ao anguint») quadro:

I - iMra oi atua.• aconiiUi:»«_ sOt.ro o valor glottal «Ja subscrito, M ato. H)% t*m novembro do 19W
e 10% am dezembro de 19*69:

II - Btri oi novos tcio-titUi ou para aqueles que subttmve-n açoei apó* o término do direito de n-We-
r«f»ci*: 50% do vilor global da -intenção, no ato t 50% vm dezembro do 1969:

lll - «n imboi oi caiot terá facultada a intcgralizaçlo à viita, ou antecipavao dn pircelai;

0 - Al «.fe* t**im ifitogralizadai oozario, na pr-iima distribuição de lucro*, referente ao exercício *oci*l
que •* encerra *m 31*03-1970, de um dividendo inteqral de 1 Tar», e titrío o* meamo* benefícios «dlre*-
toi dai tçôei claaae "B" ort existente*

EtcMrtoe-te lindt que mencionado -aumento de uipiUl se«a -.,,,; ,»,i0 n» Gerência de Mercado de Capita..»
do Banco Central do Braail. para fim | efeitos do Deereto-Lei N.- 157 • legicUçAo romptemonUr. btm como
ptra Mnçamanto público.

Pbr o-sortuno, lembramos nnda que. em v.rturhi de termoi Sonedade de Ctpital Aberto, ot lenhorei Bit»»-
crrtore*(pe*to** fiticaa) de nouas içoei tem direito a utufruir de hencficiot fiacala, qu»* tio: iMnçâo do
impOeto da renda tobre um dividendo de até NCrJ 1.650,20 (eventualmente reaíustivsl para 1970) a abati-
manto da rendi bruM de até 30% do valor subacrito e pago no ano-base.

FUNDIÇÃO TUFY S.A.

tairerlIM • IC — Bua Alterne tclimidt. M00

Caixa BoatalN.»Ma 0-011

tt« Pauta-SP Av. BauliatS. 721- J.-s4.*ano
Csi»sf»oetBtN.*M.«*l

Ble Be J-sneira OB A». Bresidente V»r8at. 510 - Orupo tlOt
Csl«a**oeUIN..JM*. ZC-00

*•%**•«•-Pf - Av. Cru» Cabua*. 114- Banto Amaro
Cala Poetai N.» «C

B»««t.*e-r» _ _lfW«CBBrt.S..andar.i IWt
B-rtor tHMHM Mil - PreHte I
OtlsB*BaMIN.»1777
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Contestação e subversão
II,...,.I.,lt. dr tndrudo

Via livre e segura

O» acontecimentos no Orlen
te Médio, nas últimas semsnas
náo sio de tihtur. ro a tranqüi
IMar h ..pm iu» pública mundial
Bem longe disso. Cada dia a tré
aus é sh rompida por staques
dos adversários um contra o ou
tro, trsvando-se ás véus verds-
deiras batalhas, sobretudo no
campo aéreo

Como essas ações de guerra
sáo cada v_>x m.iis numerosas e
Intensas, a supoaiçáo de que ae
transformem em guerra decla-
rada e aberta nio pode ser des-
cartada

Alia* a Imprensa do mund.»
«árabe. sobretudo do Cairo, nác
deixa nenhums margem s ilu

.«fies

O Jornsl 
"Al Ahram*, conside

rado o poria tm oficioso do Fre-
sidente da República Ar»»be Uni-
da, Oamal Abdel Nasser, tem si-
do suficientemente explicito

quanto hob propósitos do govér-
no egípcio de envolver se em um
novo conflito com Ursel. Aind«
fax poucas dias, Al Ahram". em
srtlgo, considerava Inevitável
uma nova guem. no Oriente
Méato predizendo ao mesmo
tempo que 

"o novo conflito teta
longa duraçáo".

O perigo desse ponto de vista
expresso pato porta-voa ds Nas
ser é o que, embilada pela idéia
da Impotência de Israel para rv-
alstir "pois Tel Aviv náo está em
condições de envolver-sa num
conflito dessii natureza*' o Eri
to se lance a uma nova e desas-
trosa aventura

E o comentarista assegura em
tom categórico "Israel nào po-
dera manter-st mobilizado du
rante mui* de um mea'.

Orn. esse e um estado de espt-
rito enganador As açõeá d<-

guerra de Israel em represália
as provocações de que foi vitima
no curso deMe.s vinte «.nos, ca-
racenzaram .\e pela repidez o
ef ictencia dos golpes desfecha-
dos

A guerra de Sete DfcM de 1%".
constitui um exemplo do meto
do pelo qual o comando tsra,
lense conduz a ofensiva t utn
métode arrasador, contra o qu I,
dizem os técnicos da arte mili
tar, os países árabes não tém re
cursos validos par., se opor

A impotência dos Quatro
Grandes para servirem como
medlaneiros nesse conflito, tal

como acontece tambem com a
ONU atesta v pelo fato de qu.
o tempa transcorre, as reunióe.*
sucedem M s o resultado do se-i
esforço é quase nulo.

Foi o que disse precissmenU
a Primeira Ministra de Israel
Oolda Meyer em seu recente en

con tro coro a Presidente dos Rs

Udos Unidos, sr Richard Nixon

A convicção dominante noa

círculos diplomáticos mais M>
clarecidoa é a de qus os interès-

ses que separam ai* grandes po-
tencias no Oriente Médio nào

podem ser eliminados para criar

a devida isenção quando elas se

reúnem psra servir de mediana-
ras nesse longo e perigoso con-
fllto

A senhora Oolds M. ir disser
com toda claresa em recente dis-
curso pronunciado nos Eatadua
Unidas, qusndo reafirmou que
nio haverá pas naquela regláo
do mundo, enquanto árabes e A-
rselenses náo se decidirem a
sentar-se em torno de uma me-
ss de negociações, s fim de re-
vivei os seus problemas co-
muns

A intervenção de fora, tlém
de preconceituoss. é distorclva
dr uma realidade que se recu-
sam a avaliar em seus evidentes
contornos

A senhora Oolds Meu foi bas-
tante fiancn, quando disse que"se os soviéticos tivessem certe
ia de uma vitòris de Nasser
nunca falariam de paz. uma vez

que são inimigos de Israel".

Ora. st- uma das partes do
conflito está convencida de que
um medianelro é visceralmente
contrario ao estabelecimento da

paz. como poderá aceitar a sua
intervenção nos termos em que
os Quatro Orande» pretendem
efetuá-la?

O que tem detido a União 8o-
viéi.ia nos seas esforçou para
lançar o mundo árabe contrt Is-
ra.-l e a quase certeza dos téc-
nicos militares soviéticas de que
o Egito e seus slisdos não pus-
suem condições para garantir o
êxito em um novo confronto com
os )udeus.

A experiência de junho de
1967 foi muito amarga p-.ta
Mascou Os prejuízos sofrido*

pelo Egito em materiais de guer-
ra fornecidos pela Russi > ascen-
deram a cerca de dois bilhões de
dólares a nào exis.e a niin.n...

garantia de que o mesmo náo se
venha s repetir com o novo ms
terial, uma ve» que s qualidade
do soldado e as suas técnicas em
nada melhoraram, n.ittes dou
ultimas anos
y

Diante da Incapacidade dos

Quxtro Oranden para compor
entr» st um plano exeqüível de

paz no Orienta Medlo, ao mes-
mo tempo que a ONU se limita
a uma posição de mera espeçta-
dora, sem condições pira ver
cumpridas as suas ordens, a ex

p,-ctativa não comporta nenhum
ttimismo

A segurança de que nâo lia-
verá novo c&iflito armado no
Oriente Médio MMBta numa con-
diçào apenas, a de que 1.»:.». I «te
fortaleça militarmente a tal poo-
to que esse poderio deacoroçoe Bi
»n_» inimigos e leve s Unláo So-
vlética a pensar d.- novo antes
de liberar o Presidente Nasser

para um avanço que poderá ser
catastrófico para o mundo ara-
be

O realismo tíe uma sltuaçio
tem saida para as vizinhos de ls-
rael poderá levé-loS a ums co.i-
tideração maia ajuizada no sen-
tido de aceitar a ume. vta livre
e segura para o problema, que
| a das negociações diretas en-
tre árabes e Israelenses
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«Oa .i.¦ -r rapaasa r uma maça — troar doa

tiniisr banidos ét, «Brasil, rtn .Mude do ae-

tueatro d» Bmbaitador «loa R-'adaa Unidas
— íivtTMin rr.i'|síin [rs'Iva rm M*'. «Ti» com
a presença no aeroporto do pequeno Ceaar
dt Oartbr rtrlrl Ctatro. tua lhea U» Irtrtv at
su». tourtai f— proletárias'*

t» lato eu si náo lem numa -i«i:ti. sçin

Maa * uma «».ntir.ns. s.. dr m !¦ misnu» sa
tem dito eòbrr o fundo comum»;* (irw mo-
rimento de oontae'acáa do rrtime (que vai
alén da eont*a'a«áo do n.v'ii. . que (rossa
no Brasil drads que. ram a rrtoiuçáo de 11
de março foram aa vermelho» drealolodos tx.
admitiistrarSo

guando ua raptorra do rrprrsi-ntanl* Oto
btadaa Unidas rti*iram caiu. uma doa
candiçAm de HbartacAo do l.t>. .!.«•« a pu-
bllraçáo dr um monlfeato cru. rm qur te prr-
ft t m anuncia a vtolrnrlt. r rrrtt. ¦ «

coluna, amto intitulado A bnçalidade con-
dida éa um manifesto nn qur aflrmri dr-
rrr t tovlrno dlvtilttr aquMe '«um-n-.,
indrpendetite da cnmlntaa clian'a|rm. s
fim dr que a povo braailrlro vUar t eapátir
de (ente com que o pala esta a lutar

S qua t tol monilcotu nituratit candi
Bsatente. aa t liaç(Vs nanuni.iaj dna drtidne

por ativldadrt subvrrtltas, que eram de MM
tubvrrsivae. e náu ln«irrntea .» u *»n .« ln-
conformados quo aprnas fatiam o-m -n 'rs-

çáo dr protesto eontra a tituoçáo do enalno.
corno or andou a prodomar

Afora, confirmam «•¦« nwamus a arlrn-
ttçán aubrrrtlva qur at gula. Ms< sr demo-
raram ao Mr.uo X MM ''.- quinie loto

partiram ptra o 
"paralio ramunista" dr Ha-

Vtno. B si.. n.Va forsm sprtuu n-rrUdos ro-
mo noaprdea Inocentes aoa qua'» se conretle
asilo, moa cooto comoanhrirue «i. lus ao-
mo aceatet da cemaplraçAo iri.rniarlonal ron-
Ira aa r«t.mr. da Amenra Latina B sán
mni;«r.hr:r.» de 'anto 

prestif!'» que tl.rr.ru
rerrpçéo frr.lta «t • .- .'» yrlo ptaprlo Fidel
Castro entrando rm a9m*M "r, c«Tnfrren-
ria com av^nbraa do Comlir Crr-rsl do Pxxr-
tido Crtnunuta

R_rrorrlt) giK dr-iuir | tnowynto tm ouf

Pítfl Castro enViMlru de r BpSI as rlnr«V,

para aa «alrndaa frrqa» e MÉSáM a f.»ms-

fto ..» uibunau potsJlares para mandar fu

¦lar aa teut ad*er»*riat e o» ar.maa de )or-

toda revolucionaria que rto m mostra» am

enitormei rom a aua linha rtvmerdiHa. dr-

nunetet-o «ano comunista Us ns ntmvm

pnlitirto da ttnha Jânio xa-..,- — o ho-

»rm que stlxer, tldrl Castro rm cntnuanrie

dr slcuns (tos srus ma: dr.uraaca autti s-

rrs - ron'«.taram e nâo »>«»-. «m «Isto, ali.

comunismo dr r-.p*rlr oltiuna

Kr.-r.- snu. asa'm que te senliu torte o
-drmocrata rhrfe rir ums MSMmM deinu

naa qur sem a ajuda do. denvrrs.as nunoa

cltetona ao poder, Urou do rr«< ,n t meda-

lha do Naasa Banhorm dn Cote*. e,m que eu>-
¦umavaai etlhir-ae am pur.ii.. e ¦ •„,*, 

de
umu. ns patenu r clara, que temprr fors
martuta-lrntnista. o qur vale dlter comu-
nlsta

Aquel» tente fleatt lòda cum oara de ta-
i i«o Máo. ...... aprendeu a tlçáo Uep«4a ds
r.-..a a. .. dr iSM. qusndo Vladlmtr Palmeira.
Lm» Travaaaos JnM Dirceu 

"at i-atervt" co
meçaram a tomar r«.n.a das unlvrrsidsdrt t
das r i.t a paralisar o tráfefo. a atirar bnm-
bas. a qur.mar bandrlras. relo a mesma v n-

Ia* b dlrrr qur dr forma altuma. «e tratava
dr r««nunisu«. moa de rapaara apenas com
Idéias avançados, próprias doa trnfoa. e doa

quais ao poderia faorr multo bons demorra-
taa

Oa faUa, rram rvtdrnlas O» 
"inocentes

lapa taa" aa avam a levar o pau a lerro e

loto A aubvenáo aat ava nos .uos v cho-

»'..i ate o Conrrrsao. quando éste recu«ou 11-

oenta para pr«r«sar um drputado qur ln-

i «.a at T'r, . Armadas Pot • qur pro-
........ o Ato Institucional de U rtr deiembro

Mat t evidencia continuava a arr nrtarta

Muita* somente se convenceram qtianao
«om -.sr.m os assaltas a ..«...,.« que 

-s le-

vtntaram mala dr rtnro r>¦ ... d. rrutriroa

r quando começaram oe nrii>»« dr armas rm

quarteu r dr dtnamltr nas peorrirm* Wt

reolmentr uma ortenlioçáo ou vanos orta-
•AMéAO aubvrftlvas. umu filiadas a Ma.

eou. outraa a Prquim e outna a Havana, an-

é* r\tfi Ca-tro continua a iiroclsmor qur há

dr tran«»ormar oa André rm utn» nove Strr-

ra Msr» r.

A prova dos note lm tirado quando as sr-

qurotrmdnrea n» Cmbaitodor americano exl-

firam romo rondtçáo por» a «u. Ubrr-.açSo.

a -¦¦..-» r mvio para o tetrantetro .»«'_

tirnte doquelea mrsmo» 
"rapoirt lnocen.rs"

qur haviam aldo pretos por tomarem porto
rm e««oltos r roubus K a rilfíncla foi vrt-
lida rm um mantfeeto que r uma r«nf'j_sáo

l«.-.« da rtistenria rm n —so pala dr uma
orianiraç*., ou dr ur,», ,_rtan'»oç«Vs ,-om

basr do rst.sntnro para K»r nr pratica a

mrrnlha urbana 'rom promessa ds fu'ure

rirmtha nirml'. para romua!n_r o Brasu

A.-ora pars desmorailtar. totalmente aa
af.rn.e.Ors ti,, rirmoo drserrnr» e teJvrt
(trmpltrea. ai rtl» a partida pars Cuba d-si
trrsr tubeersltns onde te foram arolher a

or-mbre doa ani» patrüea emnelhoe

Pira por rsts («trtns provado qor náo te
trata apenas dr ronUa'açáo do ftartmo. («>-

ato «e raslumava dlter ha e.turv. rnrsr. moa
dr rubver«*o comunista aber.a r drrlsrsrts

Vemae ver te daqui pm diante, ainda h.

rtrtnocrolos- que te atrevem a passar a man

prla rabrça doe '.rirarutat q<»e Insistem «tn

intranqulltrar a vida nanonol t impedir a ris

volta ao rrtimr drmo«-r4tleo.

Planos integrados
».,.¦/...¦¦ I It-enle *chrrer

tasa) or-frrtdt ptl» 
'artieal V_»r.ile Sclitrtr, o^frm. A Je

miAma ra.ítoteSni.o éa VOl IM) P4S70R

abr,., no pro

As trrqurn-r» aMembltlas d», rp- ruparti^
rm nltrl rrtionsl .n ntcuitial. t*tn por ob-

J.i...- rtaborir r rrtrr planos r pr.--.-sii.»
cutnuns qur tua di.rriMt. »ct«.rra dr a«áo

proprtt» da Ifrrjs sr SttNM rtrcuiar rom

a |»>»l»rl rflclrticia r prrtrlçào A CotnUsáo
(-• nt si qur rrprrsrn-s s «upui. dinfrn'r

do Coritrrertcls <si SVBSMMSM Bos Bispa

do Brasil em tirtudo >lr dl pusiçáo aaMluta-

ris ir rrtlnr duss »»»-. poi ii O rt«ran'rt

rr».._»do no Rio dr Jsnnr.. rt. 13 s Jl de

«rtembro llnd-». flrau nutri-do mi jullia.

quando d» lá* ossrmble.» fwol ntroordlns-

r_s rm 8 Paulo A .rrna poulo dr tfsbo-

lhos abrtnfla SttBBáBI «tr luurtis semins-

nu» .st^ui^, inslltutts» d» pasion.1 m«wi-

mrr.to dr irifo» rrs tto éa* r«'atutos pos-

u»r»l dr «inltBtu prrsbttero» .Un-du eps-

««>ia, leol«««a. r. uiiiriusm" compa.itut dt

fraternidade. sUtidadr. ms..i«»ns» de pro-

iik_ç»o tio indiu» r «11 Hl. oiltri» Aa a'l»lil«-

dra normala consUtitri r inu-n «a neste» t

i..,u-.i.e setores ri.-viturm a m^aao eaprct-

fie» áa lfr)a rl»s ixa preocupam em uv-

rim* o» horsa » escapam rtn frrsl t cuno I-

daSe r » observação d«e ca<;srt«we» dr m.i-

rios çhoctntea » sensarionai» NSo fornec-m

oo«unlo parm nutnchrte» dao )«irriaii r rrp.»-

laferu espectale dse mxatftar. ir r«.t

SISOtMI

Km 11 dr outubro «e inaufurmra rm ic-

ma o tr»undo stnudo rplacopai convorado

pelo Papo. O Brasil «rrs rrpreaeilisdo prlo

presidente e peio secretario ds Conlrrencs

«I.e Bispo. O r»idr«; A«nelo Huetl r D Aiol-

tio Lnrsihridrr bl«po «Je -Sano An«rlo »"ar-

ti. :i. .. lambem lt A»rl« VUra Brandáo.

• rrrbi p.« dr Trrrsina n» qu^dadr d< pre-

sldente áo Conaelho Epi«opal taUio Amrn-

cano tCelami.

O ob)rii»o ***** reunlào dr bMf» dr

«ndo o mundo • fundamrn.almmlr. eatudsr

as n»»mar«a formos dr ooprroçAo dos rpu-

copado nscional» e do povo qur rrpr.»rn-

tam .-om o Sumo Ponllfloe e pars rrsluar

sob a tua .uprnna r litrr direçáo. o utrrla

evonfeluadora r cltlttssdura ds ltrr . Ue-

da a diversidade «rracrnr Am* «iiuaç*e« «Hni-

c«t». ^IturaU. políticas, econômico» e reli-

flaóa». Mi rárta» retitm éo arte «entr- » *

nr. «artdadr ér tomar rm coi^ldetaçáí, lal

dlferrociaçáa na rs..»iha e determinaçáo de

rn. "¦». » mriae que • -• t •'¦'" eoluçdee *****

llte, du d.li.ulda.ira rtlslrnlrs. tudo rm

lista «le t.iititr eflcltncla Oo esforço por» s-

llnfir as mrtoa r os ulrsis comuns que to-

om nrcrstanontenle irm em vi rta De ne-

nh ima mene.ra sr pudrra prnser dm ro

d. .«-.«lun» coKMi.». «a diminuir como

m».«i.» mrnt» )» •* *tirau,J. a BMBMt «

a tnflutncia do Papa na «S"»» t^^»«~'

procura-te ao contrario, t mau perfnlo re-

MlMMMMM postorsl entre o eterrteto do

poder prtmactol do P.po e a participação d.

poder colrfai rptsropol. por» mal» uiilvr»»_si

tttto da ml áo que a Itrrja tem recebido

de quem s insti.uli, e invtnvllmen.» a oon-

éxt*

FORM 4 1*4 btISSA

Depus de ruidadtata aa.udus • multlfor-

moa rxprrtSnrlae ar rhefou á titaç-»o do pá-
vo nto r das mua. cerimonias qu- acampa-

nham e embeleaam a crleteaçáo d» m «s»

O -ndvo rirneo dss llçôra da mi«ss 
' 

apro-
vado prla Coiigrrtaçáo do cul o BVMS rn-

trará em mor ttn M dr nmrmbro Kvlden-
temonie. aupáe-ae que chefuem rm lempo
oa rrepretivoe teitot Jt em llntua trrnsru-

ia O novo lectonitrto olerece frsndr «bun-
dánrta de pertropee S r»rolha do celebrante
tendo-se em ttsta a tsr.edarlr dr idade rui-

tura r nltrl iodai do» < .-ip.ii-rvr. da as-

ermbltta munira, nas mal» >«ri«ds« t«ti.«t

O Concilio Vaticano 11 determiwsi a»

iir. r-.r.s que orirt«'.sm a ordrn»çSo dos no-

s . i.i-ne e du crr.mônlM «iue detém r»

\, iru.r mais clsrimrr.tr tr coutos asnl-t n«i -

riu tt*r.ili(m«n par» yur o povo rnslào p >-

« r.wiprreti>ir lu ls. .iniT.tr na medida tio

aaaaBal S tombem p»rii(i|««r plrn. e aüv»-

mente il» relebroçSo comiinlisiis 
- «MC>

A p»rtr uur bro Oo povo rrcii»j p..'
etrmpio. o Olort» o Crno. u o. l»m»vAr»

OS reopoto» am riwivltea d. eelebrsnle to-

freu modificação em nao poura» i«».a.ra t

etprr»N»» retir-m r te rapera que M alie

rsçârs sr;»m rrcebld». rom bo» vontadr. ls

«jue vu*m a n.-ior t.sma pr«4*ird»<ie ifc

etpre»-á<> e ttmbem ao de rjo dr un.farml-
<i»dr de um letto comum »o Brssii r a Por-

i-ita. A coniJ.So dr ilturfi» éa OMMMMM
rtr» nmp,. ls tr.- u lr»duçtv-s r r»t» rtudati

rto du edtçOrs rm vrmscul.» dr todos o»

testoa sprovsdos recentemm tr

I.IRIMiitHt IMI I tstttr.ITtl

ti.ir» ttua.mrt.i. rm »is««- o ndvo cen-

o., i ,.. do c».»mrnto .-u!<» lettos apruei -

lom r»<itcudo bem mais rvo » ronoáo «ue

o» anierlorta H» formulArio. t»r» rasatnen-

lo na mia»» sem m_ws. por» motr.mor.ios

n.T. coioiioa. r nS.. I»»tuad<> «ai todo» *

Uc* o compromisso do» nubenlos se eai_r.ni'-

ne«us palavras 
'Su 1,_**_J*C**> H """"

mando .mulher, e le prranrto aer BB n«

olrarta r n« inales», nt saude » na doei.-

cs amando-tr • mprilando-te todoa as d M

.1» mi-ihe vld»' N»d» evKlentnnent. tr dl

u» quralAo 
-dr i . cai»rliia" que tanto yo

levantou, te ? permitido qur. concluída a M

lrnid»dr. o. nooos M bei)em át»nte do M

t-r

Ao rturjo du reu.uota ruuneiras. o u-

armbteio c«>iiima dir.fir S colrtlvidodr os-

Uliiro t brasileira um» polatro unporn.1 •

.-rrrnu de rstlmuio e oretiloçoo. inopirod» no

.mor «.mium á PSltia a no prlaclpt.» d»

rsit.i ri»--- S natural que tais msnítra

uçtVa nSo obtenham aplauso» unánimrt jo

porque aetundo um antito atorums fllto*-

ti.-o- o que se recebe é aceito treundo a for-

ms dr srr do recipiente' tyuidquld rc it»i

tur ad modum rr, .....i-:i» rtdpltlirl.l Mu

creio que umbem drsu vea a unpre.»áo |r

ni tr» dr apleuso r de ocettoçáo

Huutr itusmimle umo alusão á prn» or

morte recentmientr inirodusldo » retula-

mrntada no pou Náo sr fM qualquer JutM

sdbrr a tua oportunltlttle ou ranvmlrncls

rrti-irsndo-rr ..p-nas obJeUv»men'.e que ei»

veto como tnilo smarfo de rausu «sn»-

lameniavei» Oma queatáo t a corveiiten.-.»

d» sdoçSo d» liena omptUI em detrrmtiadss

, irrunsttiK^a . outra * a Juallll.açáo rtn P-

se dotta m-dlda «tiras áe BBMBB drfroa

da «tartlttd.d Sôter ^ta dlllms q.irslár

is n» pronun.'irt rm «ariu oportuni.MB r

.o lenho rat6e, psra mantrr r MMlMMTS

opiniáo rtprdlda. «>tn a tenersltdsdr doa

nt.«rra » rt.t rnmlnol^is..a

n_r-se as v««». rm duvido o unidodr dr

«tttos e ln mçflee do epiicopado nationtl

Bm qualquer frupo dt pe-»os» tamtirni rn-

trr ea bi po» hatrra divrr«ri., .se ate inrvl-

tútrií e m «mo nroe stno» na apr«c. çto

indltldual do» probiemot poliilcos. economi-

c . Uenicoa t r-r outros e»unto« Mas cora

oa »usa conhecld»» • rec^hecldu drflrlrn-

ris .l-umanu ot noesos rnrotiros r.irt.ti-

r am o- «mtimrntos dr coperrn »o r » lon -

1'd.dr dr rtatf r plaiMM dos bspos brs- Ir -

ro» em ord-m ot fo-mu r -umo» d- t»«r.»s

nvtds-i.-. oo srrvlío áo tfsm • *» "«"">•

Juventude, pelos
raminltos rrrtos

RIO — A Feira Nacional de CiénclH...
que recentemente se renllznu squi. pode
nào ter tido o brilho e a populardade l»
outros certames Evidentemente nào atraiu
multidões como ns (estivsis em voga No
entanto a sua importância para o futuro
do Brasil é Imensurável, pelo que indien dn
Interesse ds juventude pelos problemas da
ciêncl». e ds ternlcs

Enquanto oa adultos áe ocupam na re-
solução de questões Imedlatlstas e tntrana-
cendentes, oa moços que compareceram á
Feira modelavam o futuro do Brasil Nào
há outro caminho pnra èase futuro senio
sqtiele que é spontsdo nu Unlversldsdes.
nos iats.i..t..i i nea centres de pesquisa.
Os três jovens que com seu esforço pessoal
produzlrnm s água pesada e por Isso rece-
beram o primeiro prêmio dr quimlca, fize-
ram pt. n i de sua alta comoreensàn do que
convém e do que fslta s este psis. Nada ln-
ventnram, é certo, mas, com o seu traba-
lho, deram testemunho de que s Juventu-
de nào está nem transviacs nem perdida,
como tantos se compraiem em am>ditar

Ainda em seu ultimo discurso, pro-
nunetado apenas alguns dias antes de par-
ttr, o querido e saudoso Oilberto Amado,
insistindo nos velhos temas de sua prega-
çào, convidava os Jovens dih-h m « a me-
dlrem os valores reais do prognsso contem-
poràneo, n preferir a ciência em suas ln-
vi-atigaçôes incessantes, a buscar no enrl-
quecimento a única po8slbllld.de de ele-
•.. .i dos niveU de nossa cultun. Cabe
aos dirigentes, aos homens mais velhos,
aos diretos responsáveis p-la mmunldade,
conduzir a marcha. A Juventude só se ex-
travia quando nào hà quem aaiba condu-
jri-la nos rumos certos

I...I. . k . ..... OO Itrs.rs.lr

Ld do sil ên ri o
Rorhrl dr Ifurirot (Paro na "U.4.")

Tolvot s ltl tio tiien. io :.,»•. dia» rt t r- -ui* prlo t -

v»rno ea adual da (iusnartira. rrnh» Mlvar a minha rldt

ou pr'.n n.r-..,.» o meu táo JuUn e a rida c o lutso dt ml-

Lharra (to ciatd «¦>«. rl a-isn.rr.tr poatoa etn r-.v-,, polo hs-
-uiho rt alr,:., qu«' • •• rlimt :..«.-. rt- ¦• R:n ••-.-»

tá., imtti-l. Porque barulho m.iU Prlmelni «-nlouquert,

tlepoi» mais mtamo (iucm Jt v:u obrando um aparelho

de ultr.i-som vrrtflca e «e convence de que ruído — rer-

U espe. ie dr nii.lo t mais letal do que bala uu lerro frt}.

Strá qu«- váo p6r rílbrn b «oHr* Impru irrfe que quem quef

pode t_/*r om quatlquer parte como por exemplo a» «•

tmlat e o» rtdloa shertot an pont max mn naa ehamadtt

lojas d. mtutlct — e nas quais um honr.to amador dt

mtitra Jantai» entrar:» ptrt náo S»:r de tttr.panoa trrr-

bmtados'' Náo e m'a a primeira vet qu escrevo a ret-

prlto. e clamo, o p»\o pr vldêncl»» e BBSB e-pero quá

seja a tUtlnts ambort o deaeje ardmtem ntr-

Pou t minh» ru» * um doe foo>« me « trmlvett dt

Deni.ho urbtno. ™us tiniitm t ma-s inrtocive, Vtlhs

-us rsrloca do» inau tiropátieas. s n asa Cánddo Men-

Cbrt — creio que outrora M rharnavt D Luln — á bo|«

um dos l.ruranourn» mat» mlmlrrw rto homem niwta rt-

dade uni ipllrlo permanent. «rm da nem nott*\ nem

momento HSJBM <**¦ tnlt-' para o« teti« «» rmt^tadiia

hab :anl«-!« V rd_.de qu. j4 houve aqui um período BB

pi r — quando estavam em plena .-onirtriiçan «nt trtH

pre tica d.- tpartaimrntoa Al , rum t«Vt»t o.« furto.» dn in-

{«mo d.-t-ncadead__. Aquelas enrrm» dt -urttr aeo comi

irtv.r. de usfimbrtK-iVt no último «trotiem BB tnr

ptltdaa a proporecie» muito acima do alconet. humano;

aqsr*'.r llqu dlfrodor |1«»nte d m tturar BaBBMáB MB*

c.lh..r.<l.. pedra« M StB borrltá.» m MMK «i pi"' *

mau h.»rr<nJo de Mta, o bat-e-ratoca» abalando o tolo

com aquela pan. ..d., ao mesmo tempo nn e inr SBSB.

estocada f-.nda dr tte,ntr que f re i, en'r»nhs da trrr»

tr»« pu-i ar»r« pel* BSBM er.rranh.i. romo um r»pt

°* 
Trrm'ntfam »fln»l M ronstrut;«ie« ma» de qur adar-

tí»i ae i .mtlmum » carta ret ..umentam mal« ot autom^-

velt1 I- os lambr-tM e .»« motoc MMM ¦ *» t**0**. * **

SBMMbflBt e oa corroa dr rorrld»1

SmcM A» ««nt. Teresa. IM Hl állM. ¦¦¦¦» IH?

de Cândido Mentko o portt tn dal d» «rande laBnM

ZttA em curv». vtol _MBS »« fsldss do ******** 
Jj

^r lt em c ma a^ Urro de C.uim.r*e« omir se btfurra MM

SaSMS CrU-lna E por CJáSaMBOltata **********

o tráleto quo vai para a vertente aul de Mania T resa a

ialTTaaZ tm siKettrc."™«™*° ¦L^.r 
mt-m

í«i ot» aohtm. deti^m »cndo . roa de d..»» mane ae

direçáo
A «rn» .la in«r»mi- exlia muito dot carro», e a ladeir»

luttiti. .« oparentementr o eacapamento aberto T. como

etcapamento aberto r mra forma dr eompentaçáo aatufa.

çáo do «to do motorlaa ou qualquer outre tipo de re-

clamo palcoldfloo dc tod l deaa)uitado que dln«* um vel-

eulo a inotor da e__plo»áo fica a nfellx nt». r mrtrtnrrta

eata inf ei a qutdra dn teu Inicio, como ponto obrttMortt

«ir rrndet-rotu de t-dot en maluqulnhos molorltaUo» dn

Estado da Ouanabtra De dia e horrivrl mts náo causa a

mettna rerolt» aáo ot rutdoa notdrlo» de um tráfreo

tnlenxj tra tit de «ubid» e com duas tnáoo le türecáo:

ot Irctdaa bruscas as buslnaa Incnuantra < th a tal buitnt

com um arrrmádo boçal dos prtm-lrot compasaot tit 
'A

Banda*! I; o rooc . beatltl do« camlnh«V» carre«adoa qut

enratlnham Udtlra acima, at bot d*« «^ .'ti^arrafamen-

tos oo 
"a:l"ivlii«oa" furadot t mtl» ruidosos que avIAet

a Jato IT por falar tm Jatot nem *«.«•» falum «ôbr. n^

A proximidade do aeroporto n a proporciona torto» os »•

nir.«,v1..rr. pilrtoa dt uma bane de pierra creio me»m(t

que um dos exrrrtcloo obffatdrtoe de todos oo Jatoa

qur tt dlrtein a Santot Oumort é tirar um fino n» ibs

d» montanha, como evotucáo prrparstririt da »terrt*»arem.

r ot qur Cecotam tambtni Mm «^bre o» no»«oa teto» a

•ua paaaBKrm oficial».

Dta de feira qulntaa e <k>m'.n«os lenuu» o noto rtnt

«•»rrtnh«Ta de roda» de ferro, pequenoa cirft Improvlsadot

pílo« mtft no» oorretadore» que descrm a ladeira rtn

louco disparada, na d tpu a do fretuM fetrant* Mas MseS

m«íut Deu» «áo menlnoa t a «ente MM pact«*nc1a dá

n,e«.i, i um cefo entcnteclmento. criança» JS quaae MB

tám vet neata cldtdr - em qualquer cidade Borítti o

Inlerno. a atre-sáo aetva»em * dellbersds é s comprtKá»

de motorlata. 
"eaoortlvos* ladeira ac ma n..a hort» da

entre mela-no U- e niadrucad». Tudo de . «cap-amento t-

berto Aa moto» que se exercitam em ciirulo . t do motor,

num tira'tto alucinante Ot velhot BMMMgM mortlll«-S(1os

para «.rrlda; M csrro« noro» ma» com o sthmcto» I sr-

rtnradu par» dartm a 
"fArçs máxima' E oa frt'ot ns

urro» oa esnt «o» do» motorlstaa e dua bíbedoa , norti-

vai a atraído» peU draabrida romprtiçáo Do « drt MbB

Deu» quantos r«rro» t moto» * um novo ttpo de aulcra-

ms Inventado pelo demônio MM durante hor»» aa hoiaa

da noite mtl» Importante» para o repouao e a f*""*1;™^

d3« deatrsçado* mora'oret deste recanto rtt cida-le E bá

usjilrr. por aqui. nt port* tla« embaixada» naa eaqulnis

a tVatáa eat Mm que pode um trtttt ftitrdlnha com o teu

tpto twntrt M«e» malfe torea detencartead 
¦»' Prov»vr|.

mente as InatruçOM qu* o» guardas receb m visara pro-

.crer r.« «et t petsoa*. Impedir o assalto tísica M csttt

e to» transeunte» norturt-go» Mtt o ta«al»o sonoro náo

dere tt\t»r prevtst ^^

Lei do allánclo. b-n» Deu» Ma» parece MB BM. DM

boa que atr duvido qu« algum d a teja ctimprtda. Seria

'ei ¦ «1 .dr d "'« s
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.') ttep Oifd.io (ifrmdnn ptendiu. ontem pela manha, a primeira reunião do novo
Gabúiête I t'~u ivo da APl.SA do RCS. guando foram rlaminado* detidamente
assuntos tirados 4 atuidnde partidária no Fitado, A rtuntao real1:ou-se na 4a-
irmb.ria Ltjiittivu. pretm.es Ot *ri. Octánn (.ermano, trloifn laeger. Victor

Fa rk»n. Celestino (ioulait, Vrhano dc Moraes * to'/ Zacrhut

EM DESTAQUE

Pif«ra«àa
crie Al*

O tf I iftclM Mrrrta.
Hm i«>m ,i o Mlnl.trrta i
4 Paliara, rbefou Min a
p», a fim 4* ultimar •¦
tWwUi de «drm ulalaWrilln, tu»•
Ia aaa érjAo* 4a MU O ir Faiarlaa
Mi r. m «ar f ia 4o* (*4rho» «ar eon-
•ai.dam dia • 41a. a ara alio roaarelle
na uva federal pela forma qee llri»r a

gabinete da MIC. declaro* «ar "a |t-
verne da rminrnla prraldaalr Ola a
MINa rata deflaltlvameat* roa «agrada"
R tmxaalaa «ar -aaa dou a noa a
¦ala da alaal MalaWratta. realteaae-
aa. aaa laiameM* «rlarra da Mrc. Mala

l rtMi

Lrgi*lativa agradecendo ao preaiuenu.
OctAvlo Ornnanu a » • • *4* m»-
bicla doa depuado xòbrr a remia-Ao o»
debito» r telegrama ao ar JoAo Hara-
lange. com relacAo ao televlaii.naraentia
do logoa.

Malta i emprlnienlado entraa • ar.
Laia Aaga ta lUatlan d* ( ar talha pala
ara aalarraària Irrrkra tgaalaaaeate
multa* nuaprlaaataa da Meriedade *»¦
ei. pala paaaiim da aa dtta aatalacia
O ar. Laia Canalha a a Chefe da fia-

a falia ti aa atira gdadiaal.

¦Ma da centeatagAo. «ar a r»™« da

rraaldratr Caata a Hn «ai perna r pa-
ta a lllatérta do

Mb
• da «altu

Hoa baatidorta poliueaa * iraniv

preocupaçAo é • anuncio da Imprensa
do Rio • SAo Paulo, da qu« roía» pa*-
sacAra arrio aialnalarta» ainda

AM aalra a Mar LafMattaa Ba-
tadaal ha ata rrallaada Ul

Na rrunlfto da ontrm prla manha
aa AMENA, flrau drcld.do que **"A>
criado» nova* Departamento* r qur ca*
da integrante trra uma funçAo dr ar-
reglmentacAo dc nova» companheiros

O ( arai da Pernaosbasre aatrra aa-
«aa rm HUta aa LagWaUve taUdaal a

para bamrnagrar m 4-petedea «anta-
rt m varia* ran«éra aa pteaaarle da ta-
lar IO Parraapilha

O tr Adilson Mota Diretor dr P~*-
anal do Legislativo Estadual. Bivod"!
confeccionar novaa carteira* funciona .a

para aa *cnIdore* do Macio rarrouiH-
lha am uma "baaaa nova" qur drtrna
arr imitada paio Oovgrno do galado

A dtretorla dc I C TntcrnacionaL
trrrl' a frrnlr o prraldrnta Cario* «tr-

chmann. **t>** ornem tu Amrmhlata

TTata-m
¦ ti 

~

linnm

ha roa lar aa C*rt»lra
laior I II a a Wii»» N

fiwftwàrt».

O ar niaara T"tna«:n

dlr«tor fmanerlro da
rmHAB R* rm rtaúta a
Ijui • SanUi Angrlo. Tr**.
rindo-v i •« rtndiJates *3
CoHmo do I**J« aOr-

Ml»
— r"'a do dr Dtntica

«M(uani maia Ura*.

EM PAUTA

'RohrrtAa* ar«u aaa* (1-

rara r*m a dapla I mal.
Pudr«i ronfrrtr drp"«*

Nada • nata ainda d* :- -

H'hro «Abra o prro-irh 
-

mrrjto do rtrfo á# 8wt«-
tlrto d* Katado d* Cnor
drnaçho a PUnr)amr-to.

pa ta do (orrraad*
Bait*U>«.

por pa:U
|Vr»cctu

prraldratr daaa* * *
OOHAH-R.H
«ar aa praxtiaaa ano
aanatnaidaa i ••• rai

¦ e flmho" flc"u pi<
Ttdn qti * # o Or#m > t nâ^>
o oonnt ant Tvloa té .
brando fxn a vtidrta é»
dominao

da A armhVla Ir-fUlath*
ira Ivanr |o<rk t.-nata-
aa, |tr*h'a da raaal (.lu-
luin* r Mârtf r»fi
aa haaihiaaaca
roaaaa frlIrliafAa prlo naw
tinmaa da lali Taulo

ar Ia K. C. lalrmarlotaal
«Inha aptniAa é da «ar a

Binaram
mrlhaa, f Junto um 64*0.
oim fita a/ul o'hart« ma
ehapAti arrm lh" N '1

raimmto • dapti'4aik> O"-

tam Oorman. fl*«iu»i'j

qu* rra um fT'tnUta rva
•Ida d* morado

Ja M Inifioda a aafalto
da RH Cal I arroupt ' a «v
r lar A r >nrluldo ala ma, ça
da prailaaio ano.

O l«aamau<>f P racchi
Ilara*!loa r o drpu a Io

(V-tAvIo Orpmano ra-- **•
ram. «Abad no autrtdrn.
mo iV TanmA ndr o *o-
vrrnador dr> Eatulo aax.
r iwu O auxilio dr 1 m'-
UiA» da -ruariroa nor*».

pru A*%rfnbl*tA,

para a rrtllnKào dm

pl«ta dr corr'.<1^» d • Br%
ai!

Hatr a haiarada da Wl*
«i« I rrankt* M»h • p r-
atdAarto da drpalada Pa.

Pr 
£' t«n0i <-an.*ini4ar torcerão peta dupla Í.rr-Nuf — 4m<J">iu rio * 

Bei-

• J. ra-Pio' iumoi vitaar com a vtfrtrta do S C¦ Internacional frente ao

Sumo* F C — -Vdo esqueçam que sou grtmt^ti. mtt ae*ma dr tml >

•ou tauctto. — Por hoje t ,A

Ontem, no Prefeitura

Convênio 
garante 

construção

de novas escolas na capital

O secretário rredrrvr» LAmarhla P.-

Iho. qu« rrcrnttmrma r».r*r r.o Rio •
Brajlíu aceitou com o ministro Tar-

M Outra e o *tcrrlArto-frril do UEC. ar.

Jir|e rurtadfc a crlrbra<;ho dr uic con-
r*nio entra o Mirlateno de EducaçAo •
Cultura com a Prrf rura ie POrto Alcfr*.
atravr da NMEC. ao montante d* 1 mi-

Oiio de cruaeiroa novoa O convênio .•*

dr atira h con.''.ruçào de 47 aaaa de aula
dr alvenaria, em ilvriaot pontoa da ci-

dadr A tnformaçAu t n da<la pelo ptvfriU)
ThoaipKn riôrru. xallertando gue 4»*e

auxilio do MlnutWtfe de Edurac&o rr ul»<>
*11* contribuir para • <icv vo'v mrntn do

ae:or educacional da P6rto Alegre, pois
tal verba pcrmrtirt a cons!ruçAo dr pre-
dioa racolarra na» rua* Barto ilo Cai Hu-
maltA. Eurlidt-a tfa Cunha. Araüjo Pôr'o
Ai*fre. Caplvarl. Salvanor Pinheira • re-
modrlaçko do OX JapAo O* refertdoa

pralioi, arrio •otulruJdot no período de

oraembrt) dratr ano ate abril dr 197U de

m«4o • pern ltlr que tá na prOi nvi ano.
o* meamos po*sam rn'rar <m funciona-

irento

LEVA*TA*E*TO MAR/

DEtAriWrKI 4ÇM3

O prrlriU) 
"ntorapa^n 

P16r*« deter-
mlnoti a SMOT provloAmo para qve
4f)« fel'o um rompia to Ir-varfamento Vi-

br* as raaaA que foram leiaproptadan

pala MuninpaJirlatlr viaandQ a a er-.cr
aa proHetultnento dd Piano Diretor ein

dteeraaa ruas da cida<te. Espera o prefel-
to resolver de imediato a problrma dr

alargamento de alguma* rua a obras hUi-

da riio concluídas trrdd am v ita que
multe a déste* essos e*'ko em )utao * lògv-a-

ment*. impedindo o proa»* >u monto do*
•rabalbca omo é o caao é* eaist que
prarisam ter demolida» na aveplda No-

noal Protásto Alva* Auxiliadora r outra'

exti\ç to m. miw.s

Comissão Especial 
para 

estudar a 
possibilidade

de implantação da indústria de automóvel no RGS

O deputado Vlctor Faccioni apresentou, on-
tem na Auembléia Legislativa, requerimento soli-
citando a constituição de uma Comiaaáo Especial

no sentido de que acompanhe o estudo da rlabili-

dade de lnstalnçáo no Estado da Biitlah Leyland

Motores Corpomtlon Ltda O pedido do parlami>n-
tar está baseado na informação de que, em corres-

pondèncla daquela empréaa ao Oovernauor do' Es-

tado, teria demonstrado Interésso em eatudar a

Implaniaç&o de um* suba diária da afamada fa-

bricante dos Automóveis Morris

CRÉDITO MURAI.

O deputado Romeu Bclalha n«Utruu ter tornado ronhr
rim-nto d* uma drrlaracAo do mlnlatro Iro Anua. a fundo a
qual o erMlto 4 um doa Inatrum-ntoa mau rflcaw* para o
mtlraulo A produçAo Duar. rn rrtanto. qur nAo arndo orlm-
tadu tal rredlto poderá arr um droaatrr i por tal motivo, to-
ram r ria da» Conuandra Eapmala Eaiaduau para a d^cipiina-
«A» d*aar 'ipi dr rrrdlto An mwn t-mpo rm qu* »* con-
gratulnu com o Oov*mo prla Iniciativa, lamentou n Ircha-
mrmo d- varia* a«*nriaa hariraria* no intrnor du Rio Oran-
dr do Sul. o I.ur vrm prriuutrando a rconomla gaurha La-
mrn ou Mar falo r citou noi<cla publicada na imprrnaa adbrr
a matlrla. Ao finalizar nua lntervencA", flua* qu* o credito
rural d»vr a r dinamlauado r mform* d-ar)o do #ov*rno r da
Carta d* RraaIMa ma* »ilatr n-<-a*aldadr Jr uma mrlhor dia-
trlbuKAo r*dr bancaria

Al TÚltROMO Itf; T INI H i

O d pu'»<V> rrriunKÍ<» (Krtiçir.^, lAiaitQO W Cnmumr*-
rAo dr Lldrr. m numr da AHENA rrfiaimu a aolrmdadr
rvalluda tabado ulllmo. no autodromo Ir TarumA. rm Via-
m\o quando o gmrrnadur Prracrl.i Rarrrlloa aanelonou o
prti)rto-dr-ln qur conredr imã \rrtio dr I mlIliAo d* cm» i-
roa novaa para a r<>natrucAo doqurle • ni.ri•rulimrn.o Dlaar
qur na aol n dadr ratitrram prrarntra. alrm do gmrrnador do
Katado. o» ara. Kur Lua. dintor do DAKR Otávio Orrmano.
pri-aidrntr da Aaarmblria Lr(ulatl%a r ¦ drputadt* Ariuato
Jarfrr. Alfrrrio Hofmrta rr. VlrUJT Pacri ml r o orador qur

atara na tribuna Hí-xihrou qur na oraalAo foi d «tarado o
ptprl d>a Ia «.alk ivo n ata obra qur erra mal» uma atração
turuilea do E» ado Acraoeentou qur o autodrtano tambrrn
toidrr. trrvlr dr incrntlto para a in*tala<Ao d* uma mdua-
trta automiM!latira no btado Pinaliaou ditrndo qur a auto-
dromo aIrrvc rA a mattma arfuranta e arra o maior do Rr--1!

n >no wfwr4Ritt ihter*acio>al

O orador arcuini* tm o drputado Adolpno Pustn.» qu
camrntou a noticia do apelo (lua paiara fk.Wr» na mamA > o .
Con*rlhn Momtar.o Intrrnarlonal C.jn-nuiido a ma *rla. o

rador dl** qur aa palara pohr a. • citamaüú Trrrriro Murdo
fl/rram um apelo no arntido d* qur hou%raa* uma rrlatlva
ralalMIldadr dr prrçn* no qur dir rraprtto » produtoa fur-
r rtdoa prU* paun «utMlwnvolvtdtH IKiit a» qur *% r§ dr-
ar)am atine,r um nlvrl dr draenvolvunmto i»'a ou» no ano
joon poaaam «atar nas mramaa oondiçora oca poi*<« <i*a-n-
vnSidoa Cornrnlou o orador uma aerir dr laua lisadua a r-
cvnomia inu-rnador^l e dia** qu* ar ia paiara noa paeaaa -m

um JuMo prrvo prloa prudu na pr.mArlaa. o drarnvolíimrnto
d a nmnw a -rla mala rápido Citou ronio ri mplo o que
ororrru no Braail com o rhamado "raf* 

aoluvrl' Plnalirou
rua intrrrmfAo afirmando qu* a minlAo doa paiMa powa
rom o Pundu UanrtArlo Ir'-rnar;< nal f * daa mate impor,
tantra e qur toda* drvrrlam meditar aoor- a qur la ororrru.

O érputado SanfelicO Nrttn fe> ranrMan>ai rm torno
da lntrr\rncAo do drputado Adolpno Pueaino l).v~ qut rl-
nha. 'tr. alcuna pronunciamrr. oa. abordando raatam ntr o
hiato rtlatrntr *n r» aa pm o Induatrlallradia e aa povoa do
Terreiro M u.do para aalirnlar qu* o ponlo manai da rutu-
ra do rquilltano rraidr na* relatora dr romrrrni rntr• 100*4
pala** O ar. Banlrlica Nrtto rrtia.rou e prununriamrnto #0

l.anrrlrr do Chilr. V Oobr.rl Vaid a. no dia JO dr »rt muro
l> rantr a aaarmhlria (rraJ da ONl Aqueir diplomata d-frt
dru o narlunallamo la'lno-amrricar.o a<> mnmo t-mpo rm que
criticou a forma d- ajuda doa paiara na Ori-ndru o dl-
mta de um Caiado nanonaltamr aa nq .^ia* qur ronaidrra
ba* raa. dlrrtto qur o Chllr rarroru *m trlaçAo ao ribr* O
ar Hanfrlir* Nrtto r purt.m ar tamhem. m aua ln'.rr\rncáo
a» pronunciam-nto do charv -.rr MacalhAaa Pinio a r**p i'o
do çm*o do cm1+ «olovrl.

II SKM4X1 W M ITO COVÇAL9 # >

O diputodo Ailalidra Ilrnu^-! rr^Uir-u a raauaa«*o da
' (Vfunda Vmana d- Brr.o tkmca vra qur letr inarto dia
A. prfloncando-tw air o dia II IHaoa qur a i'r moçAo irm
por final.dadr primordial neingoru a • niara ipa<Ao poliu-
i-a do município Dia II aqta*la ndad* «atara fr*tr)andi Tt
ano» Quando da* fmtlrtdad** dlaa* o oradur qu; a rranuM-
dadr aprr*ia ar a dltulce: aa rra-laav^ra dia Oitimaa d a» m> -

000. no Âmbito cultural, dr »'ntldo dvteo. r«mrn a. induatrkai
ou aorial A 

~8rniana 
d- Broto (>oncai>«a — promrfuiu —

fm ofirialmi ntr inaugurada rm ato aolrr.» e puaitc<>. dh 4.
nin ando n*n a pr**ença dr tua* lorvaaa mala rrpr-arn auvaa

prrf lioe dr diaerat» munir nu oa. O «overnadir nAo ptd»

O prefrlto irfunnou *>ntem. que no

próximo dia 71 *erAo extintas s* Unhas

dt buodrs Menino Deu* Petrúpulis e »

o»ia tendo tais Unhas sub.<itui aa por
modervoa ór.lbus. que astAo sendo adqul-
rido* paia companhia Cama. AllAa, na
•emana paaaada foram comprado* paia
CARSIB 1S chassis da firma Me*c*dr«

Bens, sen to aa rairooartaa adquiridas

Junto A firma Nicola de CaxlM do Sul.

Com a extinçAo das refrridsa ilrhas

a Prefenura satarA em oon llçôaa de rx»-

cuiar as obra* de consfuçAo do Viaduto

d* Praça do PortAo * a*f*llar a terceira

faixa d* rolamento da Avenlla OJvaioo

Aranha que arrrlrA de 
"conngo" 

para
o enroamrnto do trtMlto naquela arierl*.

*E*Íiit.tSS rRUH VFAM

A demora por parte da Gamara Mu-

nlcipai em votar aa a>enagrna envia d aa

pelo Executivo. eatAo preocupa»U> o pr« -

feito Ttlaao Thompwm PI Arr», lendo eid
vista * programação que aatA *er.do ela-

nora ia para oomemo1 ax o XXf aniver-
ia rio de Pôrto Alegre, no próximo tnA*.
Segurdo • prefeito, tratando-** de menia-

grnt que UspAe# aòbre s rea isaçAo oe
obra- exlateiite neceaudade de que
rreamaa *»)ais vdAadaa o atai* breve po*-
«lvei, a fim de que rfetlvamerte udo

pua*a tramitar dentro lo praao anterior-
mente previsto Encontram-**, atuaimen-

t> Irair tando na CAmara Muricipal marv-

aagena dispondo 0bre a au'orl*açAo pa-

ra a execuçAo do Viaduto dA Praça do

PortAo p'1* firma Seroul; autontaçAo pa-

ra assinatura de convAoios entre a Pre-

Ieitu*a a o DNER. Prefeitura e DAER. ps-

r* a pavtmectaçAo do Dique Nevegan .ee;

au onsaçAo para ooac*a*Ao da eerba ua

r» pretentacAo ao secretariado muaiclpai no

valor <14 900 rniseiro* mensaia e autori-

raçAo para flnnar o convdnlo da*tirado

* TiaçAo da entidade que elabora o pio-

Jtto da area metropoiiuna.

i omparrrrr r.a op etunidadr »rtido aeu rrpríarntantr. o chr-
f» dr *ua Casa Civil, dr JoAo Uetunr o dr. Prariciaoo d»
Caaulhoa Alarqora P retra. Mrrn tano da fla>K.r também faria
partr da comitiva O rhrfr da Caaa Civil r o dr Man, ir* p».
ri .ra foram ouvido* atmlamrnir prU povo tw-nlo-jon<« .
l>i*»r qu» p la* palavra* do rrprr-n-ntan r do gmrnuuh" o
mala an*u»luantra pruhlrma* da rrgiA.> arrAo rvaoMdoa a curt l

praao morrornl» no artor d» Mirada* Obarnou qu» o pro*.
.»(ruimrnto da AA'1 Vritd Uno. no ninio aluai fa* Juatica a
Brt lo CK«K* vrv 1» •' to " dado ara r*r»t*-r lrmhrou
(|U« M âUtorUUKl' > • êktiumi» tU* i drvrm fiqurrrT. »

importAn, ia da .IgaiAo ParruupIJia-Brnlo Ot«çalvtt. qur . »a
a economia daqu'1* rrgiao com o centro t o nurtr do pair
Baprrava que o ritmo da SAo V«r>d llno contaminr tambrm

aPkrrouptlha-Bento fVoi.çalvr* OanhakU. e que amna» nAo fl-

qurta *e na tmplanta^A'

ORDEM DO Dl 4

M aprovado peio plrnarto am ardem do ai« requm-
mrntn dr paaar p io falrclmonto do ar AMOniu it-mi nu
município dr Dona Pranca*ra O extinto, prla lr*»ncia do rx.

PTB fiA prrfrtto dr Paxinal do Ho um«, iCra aluaimrr.tr »icr.

prefrlto d- Dona Pranclaca. bem rumo prraidenK do Dtr»-
tdrlo Muntctpal dd MDB N requerente e d»|* indo P-dni
Himen.

CORAL DO CARMO AGRADECE

AO GOVERNADOR DO ESTADO

A fim o* atradroer a lnape<l*«era que eaUw r -ceberu!

Kv 
part, da Bri«ada Militar, «aüvrram jailrm a tardr. no

ratii i ia .• "ncrantra e Corai do Carmo dr Hrcif» quar.d
CAnlártm alyuii» ti mm» do folclor» Dort1^»'Ut.i ptr» o fo-
v*enad"r P»r*-,iil Barcrltae hn aalAo m<hrr P-*»enl-» 'am

bem ia C h. !¦* da» Caaa* CtvU e Militar dr Joi IVr- c e

cot Al caro InUu O coral do Carmo mrmra ie cm P4rt

Alryri para «rtirlpar do 1* PeaUval Nacional Ir Coroa r —-

tAo hoap»<lail a na WAC. No final da a irevrr-tacio o go
rerrt*dk>r um LP como iMnbrtnçi tV) cwi

PIK KLIII HO GRANDE PRÉVIO

O governador Prracrtu Bar ceio* rueiiaruri Ouanlngo *
târtlc ao Hipúdrumo do Ctlitâl, com a !tm d#
U» ao -Orandr Prêmio dovernador do Batado"

AWVERS 4RIO DE LANIFU.IO

O (ovrrrvailor rerebru. na larJr or i... * tlireujra d-
Lamfkio Kuraaluki do B a*il S A. aruanpai.u/u> do o <

sualu Tonaka. diretor prraldenlr da Kura.Milkl í-p.nn rg t •

Itd do JapAo. ora em visito ao Braail O •• emadoi fo- eua
vidad» para uma recrpçAo. amanhA Aa lAJe •« -4- no» valo .

«a A**ocUkAo Leopoldlna JuvenU. para cor m ra- o IP aol-
ve-aArlo daa atividadr* do Lanlflrto Kura» <» • > R'o Omga
do aol

CAMPEONATO DE MOTO> 41TIÍ 4

Domingo pela manhA. o governador Petaoedl n r. >u<e. *
companhado d* dona «tela Alo ae Barcello» » « • j "n-

va* dr motooAoUca Ul 100 MUhaa de P«r' j Alegre O Clief*
do rxe utive ao final da *ompeti?Ao. dta*« K • * «wi
4 um doa mil II ea mala «npnlgan'**. o que tr m ¦ -moi-jttra a
afluência dc pubilor

O governador PeraccM Barcello» n... ¦ mou o btadio
Náutico dr Pôrto Alegre, que fl* cu. :<l • iwlo Oovem-1 do
Rafado r administrado prlo Daçartamvu a* r lítaa de Ba-
todo do Rio Cirande do Sul.

ATIVIDADES DA CNEC.

t 
m

^^¦11 .. 
*

O aímirante Pen/amim Sodrt, presidente da Campanha
Tiüo f*rme-. superintendente nactnrtal.

 Nacional d* Fdueandirioi da
Comunidade, em companhia lo professor heut
e o deputado lnfonriid Fornirt. rrrendentd fa Campanha em nottet l iado, e f/v* on*
tem pela manha, nu AaembMa l*gi»lati\ti realçando uma tlttta de cortesia. Oi vt»i-
tantei forarr -r, ehtdoi pelo deputado (htá.io Germano, presidente. Ado/pho Pv^rlnã,
tei retdrU) e outros parlamentares, tendo tido focalizadas a\ ativi tade» da CSId nm

Rio (,'ande do Sul• •

CORAL C4\TA !SA ASSEMBLÉIA

W

O Coral do Carmo, do /?<•*!" foi reeebid em ptenaru, na Ai • mhiJ:.t Leçulaibe. tenda
apresentado algum numero» de totrlore «n deputado» preirntes O ctmtunto rou roa to

p r X ttaurai. e dl'10 4o pelo /rei Jtto UorHra e fio rtiaesf»0 V Beterra.

AUXÍLIO AO

MAPA POR

CINCO ANOS

Na reunlAo do ont-m tia
Câmara Vlururlpal foi apr i
vado projrlo d^ lr| d" Exr-
rui .vo ooni ed'ii.lo aubvençAo
ao MAPA Movimento Aa-
«mtrni-ial dr Pir i Alrgr- —
n' \alor dr JO mil cruxrir'*

durmn.r r.nco anos N*
rum A»á«t d* Finança*, o rr-
la.< r da matéria u JoAo
Ha'te a 14 ¦!. . rm nda
rrdu/.iulo pAra 4 a noa o pra-
•o val.do ú va auovrn^ao. ta-
to »m vittud» dr coincidir coca
o termino dot rr.*n .a o» mia
vereador»* da a .uai Legiala-
tura # — rumo du«* — do

pr»l»it<> Ccn.ra e*U. rm»nda
manlf»-alí*j-jw 0 ar Ab:o Hrr-
V#, qur f»a opondo prlo tf.
Dilamar Machado o tr Vil-
son Arruda concordou com a
mrndá <k ar JoAo Hattr qur
na vnta^Ao foi r»)ellada i»a
menina do plena-lo — g a *
voto*

thrrlurm de errdilo

«ambrrr. f«» ip «'«adi o
Prujrio d» lei do Karruiivo.
au ortisndo abertura d<" cr*-
di o e»p»cial no valor dr 1)0
mil cruaeiroa novoa. para
conairuçAo r aqujiKAo r Ina-
taíáçáo do frti ro d' Op> rtu*
nidade» rr«ftlaatonau conlar*
me contém» firmado com o
IDsMIrto ÉI AliMftfÉA» QI».
Ocar Meaqu.ta na tribuna,
d ar- rio acreditar em vtrtu-
dr dc i xrmpioa pajwadoa, r«o
aueti*o dnai inirlattra da
muniei;«Uda<!r

^rrii^il «ir /iii<i

O «r laur H.Kirnu»-
•pf»*moti rme-ndaa ao .tnj
frujeto d» In re«u!amen-
tando oa *rr\\çim dr taila rm
I" Irto Al»xre Por un a dai
*mrnda. Ae-ra prrmltida a r«
;MoravAo d» srrvlca dr taxi»
jwc ff7iprf>4à* quando rlaa ^i-
\rrm» íh> mtn mo mi trrr«>
rt* rapral *o** a! ubM-riio
por imnfrrnntr* da categoria
tl ru i'orlara profua'onal t
rv* Mrmo* dr que dlsprVm
outroa dlspneltivia da Lei
Também dir uma dai emen-
da* qur 

"oa 
proprietário» rir

mal» dr um tav ni munlci-
p o turfto auaa Ucrnçaj ricr-

«u»' »daa • as rraprcUe
\%» plata» rccolh!di*a para
pialertor dutrtbuKAn*

CEEE

Interrvpçaa *4 Fornecimento da iaerjie Elétrica

Aairrn IWao VMa a a* ria feira 41a A daa ISJ4 A* IS.S* h.

Para prrmltir o deal »amrnto d um i»atr da r4d«
1< alta tenaAo na Rua Anita (lanbaldl. próximo A Rua
t >mA/ Oonsaga »»rA ("rallxailn no ia r horário ar ma

n : nado. parte do alimentada: HErA-14. fli-ando s m
e- rf.a elétrica a* na* Anita Oar.baldi A anaco H '-

m nt • • reaprrtlva* trarurveraaU m'r» a Rua Joa* ftcu art
r a Àv Carloa Oomw

PArto A «-gT», t de outubro dr 1»B

Campaaihla Eatodoal Se Inrrgla CMHra

r

¦

EdHal de Ci!»rào

O I »me V Dr.
I aliou <1* M^ndoitf», Jttla

è* P' p| a **¦% % m Vara ('!•
»'l <*t«a (•«•rr* d»» Parto
*1—r\ t apl'al it* »-•'* a

i* Tèa da H*l. Il-a-
*a

PA?* í*ABr.H nu*' |M.r ptrtr
rt B Tna"do Chrtrmmaqur.
f »i r*mtartda *T^a \r4o rtr
D«V)o por falta dr pifa.
mm'o dr a't!TU*r • contra
D%Vn.O » AMA"\U r ' i
vam n'r A loja B A, prédio
n o foi da rua JtAo Alfn-do,
o ovtl ratâ «d #V?o duv í
h*nh t* t «rr-M* ano a rm
'•3 tr NC-* iwn n ivsal —
P cr^no d'»» p *' * con**«» ar

n-tr DAN"iO J AM A-
H Al. ui |i->ai in-erto e n^o
aahdl s-m r**li*An<ia conh».
»Ma f-a o m*»««o citado por
**•• ed"al d» 10 d es d»r-r
ndaa aa ouala pxl-r» em dn-
CO d aa p-"-gar a mora ou
rootroter a a-'o — »Vr*o A.
l-^e ruln-e i*e a-^e-ibro d»
IP* Eu. fan'n*'u a U*glve|>,
a«u-* subat do eo-TivAo autt>

INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDÊNCIA SOCIAL

superintendência regional do

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SEOURO DE ACIDENTES DO TRABALHO

AVISO AS EMPRESAS

A CordenacAo de Arrecadado e Pl*call/*cAo ce-
mun ra Aa rmurAaaa qur alruia nAo ti v Trm ÍU*da %
«ua pnm ira taxa tts-dintlibuIçAo d > » gur, d- a,-ldra-
t » d trabalho, que d-vorii rev.ih»r. m»nss!men i
ua Ouua-dr-Reeolhimento o valor corre*pondmie a
I II um do/ - avoai d* *0*. inov nt* por rentoi do
prêmio do ultlm., contrato dt a*guro iArt C do R< •
gulamento aprovado pelo Detreto no II 

'at 
d- M-ll-

07).
At rmprfcia* cujoa praito d* v fénrla da primrtra

tax* fixada e*tiv»rem \cni1d<»< a <rm continuar fseo-
lhend a contributçAo do a-guro rom balar na r ferida
taxa. ate que a mesma sela revlata

A falta de r»culhlm nto da» c> ritrtbuico-t do *•-
gur > na furma do pnwnte rdltal oca* orar* o levan-
tam nio de d*blt<» aujeitoa a multa ;uroa e eorrecAo
anoneiArta

1'drtu Alegrr, 1 dr outuhri de l*rt4

Marli rallaa de M*aadoa»«*

Jul* d- Dln-ito da I*
Vsna Cível

10414

INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDÊNCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO

RIO GRANDE DO SUL

AVISO AOS SEGURADOS AUTÔNOMOS

Psirc>lomaw>B da dividi a tian^òa da mia

A Coord-nacAo de Arrecadação * PtorxIlragAc avl
sa aua »»«ura(loa auidnomoa lnacrtio* no INFS qur. em
l«-*-m -»ta>sm atraaadon com o r»c lalmmto da»
"n-rlbu cA-» anterior * a 'anetro d» tia» <m- pode-

rAo paga-la» rum n* seguintes lavorea oonredide* p u
PT MTPB 1 M» d» 10 de «etrmbe de IM pabtlcada
no D.arto Oficial d* 14-»-*». a- eauverrm a dia c«p
o p iam-nto da» nmtribu çôea r-ferentre ao exer»-'
e:o corrente

ai larnçAo total da multa autamAtlra pr*vt*ta no
art*g ¦ 14» do lt lulaiaento Oeral da Pr -vuMncta 9->
dal, drad* <iu» a divida ae)a liquidada de uma *0 vts

ato o d a 11-10-4»:
bu pare iam ti.o. em tantas praaiaç*» manaais e

sucaas va* quento* a Iam as m-M* <m atreso. *14 *
mAxtmo d* M. com o aorevciaus de que rste o arr
íss do ROPS. se sprca-ntaA( rM^i*rlm*nto *t4 o dl*
14-10-44. inclu*l< c. acooipanliado de prova da prev_»
atuallaacAo da* runtribulçOea ref rente* ao exercício

Pino Alegr*. I 4* outubro de 1AS4
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.MIS |#f Mil. KW 1'ARA O ItQÉPW-I

Jvisodo da Direita d*»

Caasorca de Canoas

HiUl k Praça

O Baaaa. Br Dr Dam
lleaaa. Jaa. At Imtnu, Ba
ll .are Ba fama rra Oe

luu. Salada Be BM
Bal — Brasil

PAZ hABI.lt a quem BSta-
laaaar paaaa que no dia ¦ dr
e_ttubro próximo vinAniro, Ba
lOjOr horaa. no . ,'m do r ..

flrte do Portim daata ontiar.
aa de Canoa», etio t Ar TI.
radentea a a.. aer6o leveik-
B beata pública de venc» *
armaataçSo s quem mal» drr
e maior lanço oferecer acima
Ba avaliaçAo a* NCrt .....
ir, «Sfim* (drs ¦___] -ri-."
e trinta rr. ..ra novo»., o*
¦BB.lliil_._B .!¦•'¦. prnlH-radr-

na açAo eaecuuva qtir Pran-

.taco Dane» mo-r contr» Jo

in Duarte de - «a r H.(l-

na Var dr -*»-.• ara, u eo-

Branca da - - » dr NCr»

1 9-8.99: CVtA t>E_»f__Pr.A_

nmts enB-.bmeda eom Tira.

BaBa a 
' à <"' *¦ «-•» -¦ ' -

etama f>r «m i ¦ - nr

9 HP. J-0 996 voiU modelo
¦tl M. maquina tv J3 941

avaliada eta WCT9 1 «.«99;

VM MOTOR elétrico tt-ÍSaf

<¦>. tnaraa OI etn 1 IMP

3 -a" 3 soo n. I V m- -

du» OO im tuita. ti l. A

.11 S9S. »•».«.. rm *. I

480BO. UMA PLAWA Dt-

BENOROfiRADEIRA marra

Omll 9 raa» Otnrm Oe lar.

¦ora eom 9 motore» el*art<-»»

rr_ aat ée í* cv M 999
•solta a dda ill de 1 cv rada

9B0 9B rtrin» at aliada rm

¦Cri 4 sonon t*»«A **~my
PITA toda Be ferra, matr»

Oal! eo» 96 rm x 196 cm tlr

Maa eaa «cor ->-n ¦ etr

9 ee. JBfl BBS V-.-t-s . que

fw avaliada mi NCrt 1 • ¦

VMA DCBKMPBNAmEIKA

mesee Om:: rom t0.-mil.O_i

Bs bmbb. eam motor ...¦->

Be 9 cv. .«a. . em NCrt

1 jrt.no Todoa a» 96BI-T

a* encontram rat bom aatãda

de enaaervaçAo a funciona-

manto e ar arham tir;-.:•» tu»

S tua Ito n i, 97. ¦ •»_. rida.

Bs- O prwite Minai »rrs a

ftaadn oo lugar de enstom* .

fOMIcado pela Imprensa r.>

ter—m ta lei IWd. t aa*aad

Mgt «dada d» Canoa*, ao»

¦ «aa do me» d» ar m n

BS 1699. Bu I- _«i P. -¦¦-•-

mu Mo -uban-rvi

D_rr t Dtrua

Alto Be Dlrttto tela Vara

J0S1C

Arzua no dia 18

em S. Maria para

ExDOsição - Feira
I.ASTA MARIA. (Do cor-

respondente Nelson Quei.

lãa Santos > - O mtot Jo*
»> Ms i.i - -_ K_-ha Filh..

nvfbeu lomunlt Jt,.>" tele-

(irAlk.t tio sr Ivo Arrua.

tnini»tn. ds Agricultura, in-

lonnanJ.. que estar* prr-
»ente dia l«. cm SanU Ma-

,i—, para o ato de lu.iiiiwr.i-

cào tia Ia Ekposiçio-Felr»

AyniptvtiariB ssnt.i-m_it.eti-

se
0 rt-lcritíe certame, aur

i-»u atrjindt» .w aMBans
dO> tiir_ll»ta» itaiicl»..» trr*

lug.tr no recinto de esp>.»l-

t,<*s Ja fnltei»i,l.i<li I eile-

ral ,le Sant. M.in.i. em (a-

rr...»,- i>.t.ta>. >• eata a i >

I \1«j«k__<i d.> (.ad.. lharu-

Ua e u 2 a l.tpotit,Jm, Je Cot--

lh. .. d. I» a .P do torrente

As tlUula- e\pt^l_,,<»

, unttltut rtt uns pnitTi../.-

coniunta d.. Assou....... Ru-

ral »_nt_-inir ente .• .ts

_.-__tf»n!.i>-f Fe<!.ial de

_a_ta Ma.»

• 
' 

-*&¥$* ' 
i; .L^Lmé-^m^kmm

Afu.t de tt) cidade, do funif # MarouJtéo. Ont,. ut quais ímãs tapUui». Tercttrta t Soo

tutu re\eberto energia da HUtrelétrlca de Sos ftperu.na. atada éit* ano. _ym_n..<> m-

fratt» em operação as duas petnteiras unida lei Ju 1.1 ¦ . .«m a poteruta de IUS mil qid*

.... ...-f.. A CU. Ilidro l.létrua de ___ llporança. tmprita tubsidiéria de F.letrobré*.

nia. .'.•.'¦¦: Boa I sperunçu, i* terminou m .aiivamanfo da Unha-trtnuo de 2st **__ _•

m%t Je fraaintist*. Hoa-I sperança-Teresi na-Üiui Luti tem a extensão Je AIS qmilóme-

fr.., (lesará ot rr.rietut.it éa e.te.cia el.trt.u a uma vasta ttea é.t SoeJettt- Srttu-a na

„'iiU_ ,lo,'.ifV. Fitados, a Hidrelelrtcu da Beta l.sr*tran\U t o mor.,. ..• 
____*_ __\

uma da» reglirri meno» detmivolvuia* do fflft Sua áreu d» <imt*t*éo abrange aprott-

iiiiulnmente fiKI mil quilòtneirtr» qiiadruilos. mije sts-e—i mais de tá mUh.A', de Habitun*

lei Jo Fi.ii.». Muranhuo e Sorte ,lo Ce.rrá

Expostos 1.100 animais na

Feira Nacwnal de S. Paulo

Edital de leilão

ri Ejuw ítr nr. 
*A_ _>.

.Sltis Chagai ju>, o. p..
mui da Sa Vira Cível Jet-

Ia Cs-tarra. rt

- PAZ «ABE.I que :.o d a

t d- outubro Ss 14 h»ra» BB

lo ar.nr do Palácio tia txmfl

ça — Praça _» Matrtr. a pr»
d, Jiitoi dn 9 a Vara Clvrl. «rr»

t>.,t:.l . pul.il,-1 IrtiSo um

APARTUt». DF BLBVUM

ABC. 71 -slr-iatl»». »..- riam

aue te rt,cl*t k m_p_*m\*

doa ..¦•--. .êoj a At l-r

Rtasil Milans. lll! » t>anho
rad.- rjt açAa n cutiva que
Bemir_>r. Hatid du Brasil S A

m-vr r» ¦ ra OéCSé UtTIt.'
DE V..IV.A.H

PBrto A__rr 19 Ba v.

lembro de .-.

(as | ¦_..'.• Har. ni. _ Irw...

AjUlr ».il*l. Ia Esr d" I I
Cert6rw C-|t-B as rt. rrtrto r-.o

carra •

(a.) MM Uva. taaga.

Juia dr t-.tr-*-.., tia 9. Vara
Clrel . -IMU

MARÍTIMO
RKSPOISO- AO CENSO

Dtnja-aa s qtuiqtn-r Capitania dos Fort»,» Ue-
legacta ou aa-anrta. durante o» mi -aes de outubro r

nw/ambro d», tr anta Venlij munido dr atu, raden.rta

lm tneerlçfc) pessoal e, se oa po.»auir, mai» é»irs do-
rumento» oartlflcado da reservista ou etjuvalrntf
eertaa de habalitaçio a cartAo de Id.nttdade. O c-tn

parectmento é ot>rtgal..rin para n-'..,. oa lntegnuil.»

Bbb categorias tnç_9_la» no 1 - Cit-up. do Pessoal tl.t

__g__9M Merv-ant.

OevAme do Eatodo do Rio G-onde do Sul

Se-tr-taria «Ia Falado dot. NaffMM

ila AiliMÍiii-alruriiu

MV-U-O Di SELEÇÃO I APERFEIÇOAMENTO

CONCURSOS
ntacatçacs-
C 6» - T_t ¦-a am T. • .. ¦ * Pinat^a* ur

ie_ a 9-19-SB Kdltal ¦ i. ¦ a,!,, no Diànr, Ofical d.

C 916 — Ausi....r dr Alri. • . -r.,« tle 17-9 a

99-99-99 Edital publicada no I-ar o crln,». dr 16-9M

C. Ul — rtaturallat» t* S-19 a t r r-, BdIUl a

aar puMuad- ¦ no DU.HB Ortrlal

BIALIXACAO

C. ¦ - Baanumwu dl» 19-lo-s» S 9 ha-T__t

(Prova de __»_nii # Sa 14 hora» iProt a d K-r.,-1.

Mra e d- PracraomqAo do Brtor Pubiu.. n» Horirdadr

Bs mc-«,.m-. à rua Oen Vlt.-li.i. Ml. Capital

BSl-BAO DC PBOVAB;

C. 911 _. Bacrrtarlo te Bewla òe 1 a U-IO-B»

C. 999 - BtMtoUearlo: Br I a 19-10-99 ¦-. ¦¦

eadn par ter saldo eom Incurreçteai

C. 19 I R O A . Bagé Agt.a.ai. Ba 1., a

S-ie-eS (rapglB'r»rl.. rm tiaU Aa aJtrrac.-, do . ri-.rrr.

Ba WJÉHMe _» P*—- ám t_al_»t

POrta AJegrt. 9 dr ouuihio de 19BB

BINA CAMABOO MABS|tT>

Apar'-'

SAO PAI IU '• i\l. .Idlonal) - A sh..-

i.i que . a ii t_ih...1i> .. l.rtlr lese tmhnii

lnt|vdiu um n-[ient.»_j Jt- tauUtr n.j Fa. -

que Nraatado lo»t*. iu Agua Ifaesa Lá
teta intUlu-a . Mil Falr» Nacional Ja

Animais r_sltm_a anualmcnlc aa primei-
¦ a iui.ia-iu de intUih,,,. peU Aas_.-_,áa

rta tl lll dc tnadoi-- _knll..js O 
•Gana-

tu dr Orno jep.nt.sta pu| ulat em lodo

o Pai. Ia i >/ei a ¦.tiimelia atirea.-nU>sa«.

em São l-iul. Vra a ..ii _,.>. i-lim>..i

l...... tn r,n. .-»Ut# a nta./cm d. . uegfi-.ON

..l!..s permiUdta» pela leia Mcamo a»-

SOB. ilipoi» qu. a thu\_i p*»_>tl *» Ir

hora.» hutne um rodeio rspecUI p-ia ale-

/rar o ptrtu- »uin O» ptsx-» du 
'Ama-iVan

kinlro' gente muit_ lt_it»il na tt.<ma d.

CBVB lll. Na|

M.« a 
".III 

leu.. N..»i__-I ul*. Animai

imo t* sumet-W UHcrsio c uma 
"partida'

..Ita para o» ptxu_i>»las tle liado o Bia»ll

.|.i. .ttt.... ..li reunido» O» ..r.inviit s ten-

da na» 964 k.ictro» ih-in /ado tte totte.

»au itpiixtut-m» Os ni.idor.s a»U.. lijia-

do» a Ats.Aiasa FauH__t dt- Criadores

H.u.ut. que Um um quaui.j de qua lau

.ml iiiembto liei.», 7o «>i »enUi _»¦.

lajct.tleiroa radl,ado» tn. Sf. na rrgtio

tlu \alt- do Far.tltia IOI*

lrlte.ru i o / «ia N-nacsU iot_w- m ti ia

boi (tara a ri. i lt» u-_iii.es *a au* .

»ento li/..due a Allll -iO ca outt-» t.s-

Udo»
Segundo u -..iila.>- -Ij A». i.ulUtiu

s. Anl..nu. J.> - H.H'.r.gu.t M__ que taW-

te ,-m tlsIU a Feita, _- 
*ll.iall_jdt- •_•

piende a de .im.lt.r a pecuàna. |ie.tni*
tuul.. um., titsa de 14066 c inaml., tmu>

laçôaa iv.a melhoru dc i>-r_a_ ,. ... - I»•»

O ____BM6do rihirt.M) ds mostra. 4_9M o

sevreUtlo 
*é 

S po*«ll.illdaJS dt* I_b_jiU»-.

pennitlriUi. utn tonin ..ta. dc prev* « t|ua-

lld.ttlt» drtttn. do um sl.mj »Kr_j. *-„

que ...ii.|.: ..- -i- - f tcntlcdorct esiAo reu-

inl.' Atrevcnltri que venfltava .mn

muiU satistaçio que 
'em urtno. de raça

•a rebanhos aio de salor" 8 que cara.-

terif.ai tiano 
"8 retultatto dr 

prf_tupo<1_o
P<h- parte d. /.-.cura nn mrlK.ir.ir a al"-

metit.Háo tio gado"

Srta- a/.t_.as harvaiu. lotam irwU-

Lidas n» Parque da Agiu Bi anca. i lim ik

la.lHt.ir ot ni g... los entra faien.Vrtrua O

/.rcnlr da Fctra e dircti»r tet nlto da At-

tutiaçVi PiulitU de ínadores B_vim»s.

Hug. Ki ata. dltte que cinco mllh-es de

."./ri--_l DarVt». s. „> ttest ia.1 m aO fi*

nanciamento de r.pro_u__-c». mJujulns» a

. i tr.¦ -.ti . st-rttohts* que lambera cons-

tant ,ta mnatra
Os cqulpamcntar. agri,ola. ctpottoa

lK!tefk_rm a trinta firmas de pnsluçAo de

inSqutnas.
P.ira ahter o financiamento, os lnte-.

rt-s__l><a devem apenas Ut su.i licha ca-

ua»lr..l ,!.-\Ul.__ante t-ipatraJa (crea de

I 100 animai» esta.. espoataB. na I - dr

diferentes rasa» __>is ramo» pnnclpalt tc

,lr»U«erTi gado etiMipeti. malt adrqtia.)..

atas t limas lrmperatli*s. e o ga.lo /.ebu de

-t-tp-svao mai» IS» il tm climas U-pt.si»

(Atia. AftWa e Anxru.. Ist.nai l-Ur tt-

,.-*. incluem-*- <» Up_ 
"Se'or.* 

a 
"lasr"

rt-rarn 

U___kis da Imlia pt. criadores

l hctsha: o Upo 
"(Ai/.ra" Umbcm tra-

rklo da ln.Ua. 
"Sin_l* 

c 
"k.*,ia)ran- ..nun-

«Io» d.t Altna S o 
"Xar_.c»\ 

da F.an^a.

O „•..-•> que tsisU- aUialmcrite na» tt. »

Ami*r,t.i» táo onuiulo» dc out.m c.aiti-

netrlet A An_.nt.-a do NojW c a t.nKa

trta do _4 > americano o„..e .- drsm-

tolveu um U|_> dr hotino ..._ . _ • a bl-

/ao .k» qual havia, na ci» _a do 
'detbra-

ia.ti.-nto do oe«_ 
", 

»*i • de outrrnW rtn-

lh.-- .Ir ,t>- .

Ilii\iiwtiilinr,i liiiiirhit em hindo*. Bâiinurm
i 9m i ... ¦t—iHlo Kront

. . t a oitima !"•'¦¦ ¦ »¦» ¦ divulgada peio

Bam- Ba. lonal do Canercm 0rtitro da aetir

l..ti,,..a. Hanmerrto O •raia.lli" nra aprr_K-n-

tado r uma l<nu'.iva rtr als-rtiagrm M.trrr,»-

IKa e inlrgnil got>rr a pecuária gaurha A-

barca todea oa aal». lm aOrlo-eíutiOniic¦« *

.!.-"" r s,.t nrcrj»»noi para i_|rr»rrrrm

uma e%m»m*m raaoatrl ur auas peculiar ide -

dr». c,«i|itirtaiiiriito r oBatacuio» Pundamrn-

ta-tr .ii. .._.: ..L.rttvi* que .*¦' ;. 'rry .r.

dc» tmtt 9 ¦'-"¦ ..nirtiial wt_a.it.»• ¦ diaponitrt

r uaado i.iriiM lonio i> .... (conuoualaa A

anailar ar dfaenioltr eni mu Mtrta %stt .

I ...-.- .a....... •* Dr um lad-. ais Baa-

n.inadaa as tartsvata ».•>_•-• Uia con.n pru-

duçjui. nH-nadu. uao dua latuna. prrç_". cai-

uirrrtallaaçAo. rte . dr outro, a •tnprrta pe-

.naria maia caractrrutir» r tu. r _. para

rrtrlar »•.__, cu»i »>. irr.0u.r- r.taa maig-m df

rt|_an__*,i r rr<.-.o».- r ^s tiv-». rtagrnaa

qur rottdlrtanain ., r-m^ r'»mrn;.. rtnj,rr.

•ariai l>r»t»ram-»ar duaa <..t.,ata<aai» __ai-

cai rm ta.ia urr. r__». nt ¦ a No pr.mrtro,

a .i ,,m —.-.' .k a olrrta i t.iiiuar rr.-s.-rn-

do eem »o r»s» dr au» r. • a no argun-

rtu. B prrjutfio o_> i_BgB6B9 rv-»_rrto por un.

r«crdrr.tr rrvi r>...... qu.- n.< gantntr a ic-

trr.tienu Catrctando _««• d«n. mrru a-

pelree o jeotrest de oanturru-laas».. reidr

dada a lorte • ¦« .-•: -'..'.' da '¦•' * a pro-

<i:tor «r swr.rt.ta oan n. dlmlnittn pjOre

or >m,.-.!.¦* «rm parti, nar |*ij|__-___»I-

ntrtttr iV> incrrma-t.» dr i.r.- -m pag.» pela

CTJ-JUIl-lü* A puBtlt_t»_ rata _rtu.> muitas

wu-iiraoa Jun», »o _r«_r a* h-:.•• —• _ot_il<-»

.1» ItarK .

Indústria e rmtrrio »e bkhltUs lèm miiiiào
HAO PACliO. 9 tMrndie-

nal. - com _ oBkuvo ie

»«rgurar o pleno r. • , d»

VIII < ..i Ir. ..¦ ....... doa

Patartcanta» e Comerei amae

dr Bicicletas. I1. ... . A.r».

... r » a comlváo organ^_a-

ugca trm -. . ¦ r..i . , ..-ri

taa reunira.. 
• * K-dr do (Us-

dicalo da I ..ir > dr Mala-

riala Perros tartua e RantOflA-

noa du Eatado dr fl_o Paulo.

l-rti. li-sri. dlaar «nctintrit

fabricaataa cotnaniantaj da

btciclrta-. peç_i * -caaiOrlaa.

dr todo a i- rr.'.-.- nactunal

Proura a ciasse a ai.*., ée

leupoeltca eo aperfelçt)ai__».

lo dr aua» »utida<tn pur lo-

do o Paa. prtncipalmet.u »m

alr.orri_.ua da» ir»n:urt_»

. . irt.i___ ahUda» na» em-

. ¦ nT* »t 'rr,. :._

O aconleclmrnttj

»r.r.,.r m.i-rr» . i» nao a-

prna» pelo numrm dr parti-
r;...r.'. - rur n—tr ano IS

»>it ir. a 900. cano também

;trla rspes-iallva n i.-tiir. te

qur a praaenla promuçAo a-
¦ -. 

I» aexis ..i-iteui-j t plena
,-»•• reafirmando o pru-

.<!.. alcançado pelo Betai de

htctrlrtaa. paca» e »¦.:-»

r*u .¦. » i :¦¦ a antetv»». Por

outro lado. dnrr-ae o traba-

Iiio que vem rraluand,. a
•_.:•»'.¦ na ... r.t. i.asS-. de

tr. .«.tu. por «ru prr.ldenw.

ar Ortraldo Palma, e pela
.mias»» que I integrada pr

loa an Orraldo Marra, prr-

aldralr. PntnrW. Prtrlnl

.•cratAno. Aduiplv, Tetseira.

Julio lUanano Del Nrro » Oti

_.iaa Ba rata-a Ba |4arV fl-

nancelra. AtUUo Crp.__.ri>

aa parte wrtal: Bnao Oailo.

no aetair de rrlaçAa» pitBIlca..
a na coardetiaçao " t*. An

lutuo Portinu

Os encontro» muit fabri-

cante» e iiaatiBota» de at-

ri. Irtaa pagai r aniaaOtlaa a-

ram procnovtd_-t. n.i. lalatra-

le. apenas oen a participe.

çên d» elementos da rtaara

i ii .¦ a - . I _^"*" *vi m____t** ^^^MW

^m~ ~^&>. \rn_f **** *-™*J***J< N ^^rvmo 
smeomi ^M

( H MaVJVlMAS t 
J ^^^^tT_»r\ntt^À 

KoOIXTtt»«0 ***. 1

Homens Sc Nnécioê
ta.t ......ir ,,,,,..,i.„w t qm rbega a aaarltar Batidas • a aa* dl. ...,.-,. ».

taatm du INPtl ra.m «rea -.,,....„.. . „m etm tu„. ,.,„.,.- \ iu,... ,.-.. I»

aaeaaa ram aras --r.i....... .,„ *. . mü tu Aataaamaa ... lha., tem. a r.....!•¦

ria Iterlal ...ala rom ¦< .1-. - .Ir «taraS-i da a ntr.li, .1. um iu •>.,... ,.... ....

gvap» d* IM r,„,.,i.._ ti. ha par rtrmple. a •>«, ...I s-rurllt \> ¦snlalrst.ae'
— a rr|_ar|a..„ .,„. -.,,.1. tfa v,r. i.i  ._,.i -- ar ,. .n.,.|. , . .1. ..... nt, a ram

iralar a ..->...... , .,1  ém. 1-  p... ¦•«•¦ ., ...1. rwi.r.as ,.».. at'.

• Irlus a p. f.i». ..... rir I- -.-.- Ita. ,.-... ..!...«..l.r .. -,i„l_> » lr... i... dr ........

lai^ru. ¦_-. a-biM-as -. 1—..-1.- - ...,.1. da. la.rn.a. ......... .... .1 ..1 . e ..._...— ler

m.«. de» -...rt. .„,.,,. ..... pmúr rn trr qm u ¦¦•».. IM'- mallaa tears ., i.,.i«n,n...

, nia. a.l.. |_,r s„rn, Ihr ri... mil,-.. ,.,¦!,. ...... h...  a ia aa rtm, ¦

teture e a rfrlita 9_fl___9_É9 aa» milhar, dr >.,. 11. „,_. ,..- . rtr ,.....•-.

R-iaa ár V»_jr_i do I' > -r.a rralt/ u

nntrm 9999 primeira t./ pr.gSo publi 9

át tiutl.-s adtrltidaa S cuta^ao O m ..

mento «r ,.,nipr»-trnda da* »t'0rs ti

prrtsi m • tl>-c-iiiiia. .ttbtndo alem dr Bi

mil noto» A H" .< 6S Paiana lanva*.

campanlut d* «aciarr. nn n<< an publi, .

r rmptraano». in siiai.ii,, a >..ii»>r>an.j.

dn mrr. a.l. a- -...ario A BOiaa dn l'ar..

BS rrallaara 1 antr.in i..m ita iotig»ti.

rm daa prtncii.au. ..--._. a t-m <1> 'utt -

rrgi.rro ilnlisi rtaa ctaçOr»

t.tarta Irr. ni.<u __. .........

Im de I le.ii.al de Ir.o. I .....,»,..

rw, reailaada - ..t. rim .1. «emana rm

1 ..ia- ". Prrfett» da eltfadr. ergumdu

trp.i-1-nl. dm ,.mn.11.1.. .,.. M ** I

taram Baae»daria» aa Alfred ii-»n lei
l» inutrl mm iaC«n»«.i. Lana»! H*r|hiM

ir.i.mnil.a aat pwnaliaU. Iloritl 1 .«th. •

,r Vltarta Tre» aahe *:..-.,. parte d»

»*a |rmper»mrnt.i

COnaulra !¦ »^t_,i.i.a 999B9M * «-

n:._r» EH-jai-, dr Juau* M.-.irUi<nwgi,r

t-.mlin.iam tmda l-.-infiagraC.j* N« »• -

mana pamada loram «rua anfltMAr» H -

Irna - Bllvlo Itara Ibafli Qninta-IrUa,

aaterâo jaalaiul , com 9 cooai.1 da Pran-

ça. Pierre Pouclirr. dia 19 s> rs, alvo ur

:»•.,.._. quando -rt.- .af - - o sr

» ar» I-al.-r J ...ar. lUSOlaa Kr-- t

Br rdoaul d» Arg.-ntlna.

liMBilala Ba_.ll'_. de Adminllr»

«•_. Maalripal. IBS*tf Mta a-ürllaado a_>

B« 11.1 .'.mr,,.. , , , n -

lar»,, da dr. rr.a-M 9SS. qar . .1.1.1.. . a

¦ata rrtter.as | ra» pata apiiraeaa Ba
I .....I.. d* r.n,. .,., . ... «„„,. ,p, .

». p.r...lur.» r.l»s _....!.. ,11..!••

....... dr am s»'«>>".•»'> • •"''" a apt,

raria daqarie derreta

Amurnlo ii u_.i_ai.ii>i.,ua_; oe ..,. 1 -

1.» «ietrlea pretuu, i»r» rtt .,no na»
i ..nr.. .ula rtiarlaa 1 iu» . ..... da

ir. -trotira* » J. IJ nnlhíjr» n, kw, atl--

lindo 109 mllhór» dr aa no : ri. n. ano -

A pru» ira u» .¦» •\eitu» rt>. Hr»» I t

» de tampo» 1 t.. __o dn II..., • n. IBS1

At • :i.:,•*»«_. ii mae.r _n,rn.i.' tl pr
.. »¦ no ;.r..r. uo aruualrr do ano f»-

iam a Paulista ,1. r.an.a ¦ 1 .. Central

.lr Purtiaa 9 * Cia de 
~- 

ri- <__V d>

Manai i.»

Terra r-ta n. halrro iutatmmuu »u»m

tlrsprnaj-tfe .!.•',.» . dr ,...- u...r.» ja

,,., -.» «ae pta.or_ntm . sadam pai.

aale-tar aa . ..._l_.a- d* •• drsi-rar m

IMl. ia r Implantar ama aeva _____

...... maBern. -.,,..,...1. - ...m genb

nat». II m.n.-ir., t aala l atal.ant. de

rlarea «ar a* latem» ...... de trr»

rasa psaaribUtUia* a raitara dr cafés ll

aaa, Bvna de geada» e de a*ea..

Hllia e ani.ajrtv. doa ponto» adn.

U-StraUvua ma-- rm drataque no govlr-

to Peracchl O titular da t MIA. .-ei. tl,

d tnoan Albaq.irrqur .au, inn.lantando

uma rMe de .atecagetn qu, rm brrv»

¦ii... ira a.ir r--rt;.r muita r n'_.

iiij! «_l|_"| WMM

\(,t»_» tofcri, 1.ta mal ae Sti partU-lpaiifet. ;or rro..__iaJ Jommgo i«t fi.rc)ii

iialçriJo to iciai J, leiu, em 0.-0 de grupas pelo UtnuOmer.to du lUtnpunlm _•

.Y_tifr_t_o ét emite rio-parque 
"lar.ltm Podre Rru»" O» benrtuto» da ram-si-

n),,, r,-terteruo pura a m_rt„rav_w> Jo /..r lal Mentnoj Je Sào lose'. no Cir-

m*t Operar:, I eopo.trn e Intrt 89 prct.t.fe, .1 .rnrm.ntd rellzlota. Ot prefeí-

toi de _ú<> le*poldo e .te ,utr,,. munkipini Ja região O padre Sunlmi. no

que todas o» ttels apoiem a mertiurta tnutittsu. O irmi-

s_.li- J,, n«i part,- fronteira rtn túmulo Jo p,:drr Reu».

W***m*m Müller

i*r_»,.J. n'i<

ter-o-l .tr,;ua

lr,ii),iliiih sobre n problema nirnriii ilo HdS
C..m a i.r-a-tn» .

ral Carlua <ir M .rar» ie..

rtrtitr d» IBHA. >_. got-rna-

<i r d., l>tado r • -• *a aut"-

rldadt» ia r -.rta-rnlea a rnt.

dadea lut.1-." a., problema »•

gran., laucla.. trra lugar a»

trt t.r—j. .le hn.r rv. Pai-1.-!"

Ptra'mi. a a..!mt_Udr di a-

prr»n>açA.i r r\pn__KS.> _ra>

traba.lsa do 
"Pr.¦*.- 

dr l_r

vantamrtf.t d-» H -cut-u. *»¦

lur»'t -6rio-Pa-..>1_1lcr- *

. . t.aj, d» Rio Orand.-

do Bul". fruto dr romBnlo rn
-¦ o IBHA. go» en». do _*-

.Ais r Inatltuto ItlteramrT',

IM de CMtocta* Aatrtroia» _>

imanlaaçAn doa Estado. A

rarrteanos >nrA Sa opor..-

r,\A»\4-\r «ri tit*ictiWtm*, u»m

liem a »prr». ntaçl» oficia!

do» >._el__l__ dr 
'M»i»--mrr

r.> rtr Capaoldadr dr OBS .'

_tm d.. Kio Orandr do Ba
1* c.itH-111'd.e. bem cano a

do Cmienio paia
Courdeiutc-n r Bai-UrSo du
-Plano 9.-adua! dr M.ihora-
ai-nl., da Prtr.l.Uld.- rio fl<__

,, rntre dlvrrsn» ors«.a fr-

.,r»L» r n-laduai* Apn» »rr»
-si.iriiraila prlo govrrnadnr

dã r. •..,! t prio prraident»
,_, IBHA n» -.11*0 da Aa-

M-mbleta ixgv»..';t» » rtpo.

.-*.. daa atitld»<!rs i_a D_W'

:__¦_. Hrflmal dn IBRA. no

Rio Orardr rtu "¦¦'

Semiiiiirio sobre romerrh e\ieritir em I Paulo
HAO PAUU. « l_6_r__-»

nal> - * rrderaçAo e o i- r
tm ,—s lr._ -tíla. do !-_..•

or ste, Pauin r n Instituir

de Ptaqtilsat t. • .>i.i> «-• d*

fnlreraldac. dr **" !_'it>>

r*altaarS.i c«ti inalo dia 10

prrt-imn " Breninarvi qur r«-

tadara - tn blrma* ilg»d."

ao ..ar... morna, lortal O

•eminsr.o. qur 
>rrrnlrar» tvi

dia « dr novembro contar»

crr. aa st-itYr- , _» ¦ \'r_

dia 10 
'Eatratrrta 

rtr Omée*

no rtlrror nn Dawnt.Jt.-

men:., Ccotiomu., pelo mi-

i.-.r ¦ Is-.im, N.i ¦ ila Pa

r._a dia 14. Ki-divldamni

1.1 Etirrno * Co-nerrkj BBi

nor', prof Ediuutl. > 1' 9

fai.all.- dia IS 
-li^rnilvu

r_»re»i r MrrSnu-a dr t_pr»

ta<*u prol Ktox-ev attmma

dU II, 
-Cun__rct_i Intrma

rionai» dr Pipurtaç-ra Mir

M_r» r Prir»»'. ar Brt.rdlrti

dr Banrtl; Pirra de Aimldi.

chelr do Ürparatmenu. d

Comercio tstrrinr da PIMIP

CIKMP dl» 21 
"Tal» rt.

OSmlrto InflaçSu * Numere.

Rklrrtor" prol Affonao Cr,

..-

., P»»..r <l_» M AI.A1.C

ivr.pr,',. _. Kmpn»a. Muit».
'.m l"t\mmi* P^^Mni' 

'tit* ¦* U*mtmT*

-rar_ge.ro»' »r Joae I. V:r-

.lilti. vlce-prrsidrni.- da l*—p-

I le»p. r r.rr.or rio DTCKJt

<la* • iiiituor da indúatns

paulista . dia Jfi 
-t*r_B»ir_

rlncla -Vcn...Bica r Comer.

.1.1 EBterlar" prof Vicert»

Chiavrnni. dia I A- ttovrm-

tro. 
"C.-mrtTin 

tatrnnr o«na

r« .- te larn.ariiUi roundtal"

r. iir.r-i.. - - Bo-rrto Caia-

Capital Trabalho e Preiulêneia Soeial

fiuluiram * «aaunursm aa.

ratar d» eougr-çaaienlo eo-

tre todoa «tia inta-gram «aaa*

,.• -» i.a* produtora * o»-

mental > < utlmer.ir auto-

ridades -uvraa -iit__a-aa eU-

: mi» demonsiraoSo do dme»

]o de Integração * entendi-

menlo. pela diSloeo. «BOn-

..>!•'.. iodos p»r» a desen-

taltltaoit» rto artor no pait.

AllM. diBa./.. a raallaaçAo da

\_H C*_ifrBt_rnl»çBo áa*

|-._rnai,ta. * C__i*rcl»ni__

,k Blridrta». Pi-Ç»» I Ac-»-

•driaa. rvalltada no ano paa-

imdo, o ar <»-»»;.(•. Palma

l-olartu [aii-.ta. r.» qtasl

deu maior atíaae S tsettmd.

,....'• da integração da» in.

.1 >uii- .."»¦ drn-riut:*t.-

do. ainda, deutm do* m»l*

MIMEM mm\mrx\t, Q l|[llJft-

mào il  contra laenlaae-es

«ue 
'rn arlat» de tudo. a

desejo d« ampliar cm ronlir-

lUiriiin e »» manlfiBUK-e»

da vnourtr de colaborar aoa»

aa aut-el-ade.

* ~*1|-^I______________! ____________!*TS?"ÍH__^
' r<* 

.___________! ___________i_____tj__al-i<_

r 1
HMlfl I

O tr. td.i.. .W-mfes lurak. pemsi-

dente de FTI da Constru, do e delega-

do reçUmal da CSTl, tvste fiffl.fo. rr-

1...Í pr.'»cifc bote »m liut, na audUn-

cia que a Junta de Contillucétr e lul-

eamento dista liu.iltJu.1.' roalizaré. a

tarde. 
•-..-• 

|_a_f___66__a uo proce*»o de

tiis,.:., da cml.eprta profüiional do

giupo Ja .ci-i.t-ii. d.. B Jo moM.MnO

I ttoitl. o repre.entante da Ccmfede

nc.l.r SoiHcmut doi Trabalh—iorm **.-

IriJustite petirrtos-er* uma reurdto dos

dtrtgentr- tmjicass ttviuatrlarioe de

!•"< * dos m-nlr.p_>t vt.lr.li_B, -- 
qual

emrmo _-___. . ü'»W__>» relartoatj*»»

eem» » CVTI me F**i4et

O mtCMAC, 9-99B69 _ arlur **»*>•¦£.

gg inaugurar domingo pmsrtm» am VI»-

mao. aa aulas nia tivas ao curtia de rta-
•ll.igianaa. cu)o ntlmero de alun<« t t*

IM

A dirrt-.ia do _s_.d-ai« daa Praprtr-

unat da saida» dr Barbr_riaa. In.lltata.

d« Brles». taheirtretrs- r MmIUre, dr

P_r_» Asn*.**^t**1*mm*~uim*m a DBI

aera fnailir enuriade» aludira.» leprea.ala-

Usaa daa peWlaataaaa» sot__-___. _éa_r

raan., de __lttd_,lr praft-tlmtal

*J_ .; (K A.eU .-*U 
'¦ *Í. ¦> k.iA.a.1 -Sr*. •

jc—rmm r Cluuilir- bctuieidrr, raap _Uta

¦ - i.'r ,..».'....'• aaaeaaur | consultor 1 ¦.-

x_co'da PBTAü rrta>ruaram do Kl-,

or»n.d.. partlotpar amatilA. d* uma r«B-

uAo am Camaqu* . -i. o Orup 1 d, U-ri-

dua da Ba-forma AkrSr.a nu banhado dn

t-t_Sk>

A diretaa-t da ._*_!___• d... Ii-balba-

dom a» la_d__-iaa d* Intarda-cBava» »

rtlmiiarea Br 1-ft» *l_rr« ree n»e_i'at*

rte-ntUtaitU ira tran.friir a tede ita en

tWade r-per-ta.al... para »» *****. *.

aM.lh. na «a nesta taaHal.

A iltlvtorU cm, Bllul-cal. _» 
IralialhaO»

rra IU_. n.--»lri_a Mc-ialuTkWaa. M C-n-

cas a du _t»_-n»l l_le.ru» d. u»a_.» 4»

Bul, tBoen.ein.-t.ia ei Ha. vr» «mia,• -mu.

u_ r*«p*--!»>•« >•'«"». .. ii."-»" pr..»m

J sto »*rS pr«-_Udo p*K. H Pau» Br*S

rr t.i rspr sent»nle da __•_,_,, Süvllcsl >_>

>let*.la do Trabalho rvr»t» f.iadu

O ut Antool,,., tlainen. .i,ir,-i.. da

l,d.-rac»a Nnional il»- ......liil.tr*. tala.

n«m**t A 
*,etr»la B-dnMsrt.~ .10 dee-J.

tev dasm amaita Ira a Urramml". anti.

aeraltfira «ma ninUa d.is m »g.anles d»

mÍJ999, rv-flaalotlal dat. «enattarnf.

SalOnaaaaa d*»»r m-tttripl».

A diratorta d. S-ndic»»o laa C-_u_a

..ua» ile aanta Cnu Aj 6BÍ resllwrS »>

tembira. txrui da cla-se t*> dia t<> áèrw

mta. Sa 19 hora», para rlatç*.. do» O t»*-»

d«»-*ieKor_» qu* -etirio aacolbrr
...... ,-epraaantantaM | . OMM

\ lr.tr,., |h ém. tmtrr ..*.• no t«

merrte dn Uu, Cnad* tu **ul r -.„*-o-

tm. l-piri-l". na. reatar-, A Paetê

Atear* es-»» t-_t.rnai.ato a* r-M..-!aalr
Sil 

____•*. .c*?t*_BtéTi'

tÜ __S!."-a -ha »_ra_sr

9 mleiorntrm Clmom
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HOMENAGEH

V^^HW 
*

Hp v

Oi »>* //rnri Meaunie/ r Wotii O Vi>elr*er. dlrc-
f r |í'it| cp c/r nianutrn^ào e ehtf* tio rirpurfurrj* n*
fo rft* muterial da VARIO, re%pect?t<nm nte, o pn«
mnro Pf».r *7 , ,, *..pt/n<fí» rum II» ano» i/r ser-
r<<Y>i prrnfarfo* a emprenu finam homenaQearto*
00"'" Ww dr rmrn e iinyiaiifn talhem no
• C..u .«• 'et' it du / undafdo Rui ti Brrfa, p r
motl lu d. IIKJJ n^.i^rnud.iriaí, 4o nto, c m;* ire-
rerarj e ti l'rik d«' Cartvi/Ao, prrwdraic du taítti-
panhia, nr F.mi Peixoto» diretor reçtonal com
tedr em Pfirti) Alegre niemhr i dc ÇontfthO Pi-
ri tor r oufrot nl ot itngmtei da ttrgamtaçAo,
proctd, nlri do Hio. Sio Pnuln e exterior. O lln-
"tin/c fu , a murrumfo em çn, o it grni /rirof »
rumprlmmfarii « »r Haru 1 »e.í >•>. vmdo tt am-

" *r> "w| /?.-.iurriW idr pe. , f.ri4 J< ('<ir-
rolho.

i\oUts & Notícias

PREVISÃO DO TEMPO

O irmpo * m PrtTU) Alegr. ate «, II hor»»
*®® «*n nebul<» tdide inundo i iyr>umi

larnreida pelo rarritórlo <Ji m* Ut>rril(«it do Rio <le
JWiriro A ttmpmtun « nn etn de. ilr% e <*

' «"prsráo da quadrou Sul, tivu A tirim-*

SDi^S.Í 
''ií. ¦? 4 • 

C?!" 
òo ¦»'•*» «o H.» <T«»

de do Sul Ent btnu Catenria a tempa» devrr» m-t
uwtavtg. pa***ndu 1 bom cuoi nebulaaldad* T'mt»-
rA.'.r* <m declínio. Ventas do quadrante Hul frac»..Up doininto nu m 16 hnru rir ont^m o trmpo em
™-.0 Aí-gr.- foi bom. pauMndo 1 Uutarrl rooi chu-*w â tv>it» r pr.» m«dru(Bda u>rn»ndo-iw rnm
DrOLi.t Jia«0r A urrt. A t«mp-r«tur» min imã fot d<-

v • ¦ muim» a« in. A, U HOTM\'ii i* i»r»A»n». tund»D(ta j»r*. quaOnntr Sul«"¦ *» A noití No r»l« do fcfKi» |ottK>ni *OTMndo-««- in *âvrl , om chu^a* r».pnr» « Trm*
pfr»»!jrm minmt J*"* m Int Minim* 7"J rm
Sâo Cobrir!. Ventos r*rit\eu da Irac*» « mudrr»«
d»*

PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO

ü Tr««uro do K>tadn rfiiuara Mn«nhA w %r-
íurn.i» ^tArarnini i«..nanii<» t uflu»! A-
gíncl» Borv» ,|I Mídi^iwi): fíiha 133 F. irc.u«>«
** P^rc»iâ d« difrr nçâ dr íunfiro « jtiníM>*6A Hat* •
00 lluluMrial . C tnrttni do Sul n A (Mh*4 1 J01
r « 1 Ml c. incluiu r »• PArrílA. Suiiltmrn-
ur»* n :» r W».«í) ih;.|,D»,. Cutxm r. . nftllll A
fcjudu*. \t*H. i> Julm dr CMlllhoti: íft.h*« t«n P
« «B C. infliivi»» I pArcri» CAIXA ELUI.Oo.U»
U»d»i. I Af^ncta Pu.iaíío d» Fiillciâ»: <i«• |)o 4a 11
horiw r a*, ijjo a* 1« tour»j tedim • ull f. incluía-
« I * I»rrp|«; C*u« Ettmômic* KíUduAi < AgfnclA
FâR#non» íotfui 1 103 A, djfprmçft de jsnsro *
)Jinho-M AniigA» làUii>.< 1 104 K r 1 106 r r....
Eroiômica t AdiiAl ,A**nrl» P»!>. i<> d» Jmtím >
rrtll.» Buplr*mff!t*r n" lu » .Foder Ju<Ü.iatioi n»
WPATtiçáo (Olhu 1 103 P í I 103 P o inelútive
«• parrrU. Urpúnr.u* do Hlano dr CVn:r».it»çAo dt
Pw.timntoa rlriu»dc^ rm í-10 p>_ «oaI lu. PuOi-t
Judiciário <*T>entuAnoft da Ju*tiç« lodni o* muru*
c4|M» qu* k.lr^rmm O flano.

OBRAS DE ARTE FiNANCIADAS

í*r» rrAlií«.ii. . a Prlot». ,o, t <%. oututeu iu»»
du mmunr. m'»iriui d« rAlrtlvoa aprr rnUdn n<m
uitmioé tvtupoi rn> -«uma CaumIu At/flvm da
dr Cultui , üa PrrlfilurA dí IVlut* im m% uiovi-
m"nt" lldrndo i»-lk »r* '.<, Prrfcio H Irn* f-.n -

^ 
• do quAl tAiSMm ;*:Ull|»m Aiad» a VA Ao

Rfüíir, Marta M.-nd^f da Slhfira r Y«rm Ra. cal
Kta». 

jm 
f orguiiudura dA prum<\Ao qu* viaa ao-

jatIat 
fundo» I1ATA a ir.açio do Crnuo dr Cultur»

dr Pflota# Rara pa^lbllitar a* aquiaiçâtj àe arte. *
llaiaomuve — Cr^io e F.t.artriamen.f . (aciliiara &

"mpr* du pr^A* «u»vr» dr «»u «ri.* úr UntnrtA-
mrtiio dirn., riA »u* Loja ria rua d<A AndndAi. Da
Bwnti/a roietivê ;«arüct{*ar4 oa afUata* mala etprea-
Aivrif. tal> rnmo X1<V> SU. Hn»iT, Hiaj OlltlnTr».
Ai1o Mai igoU, Dar bi La[»o*Ãj Tam» Piado, /,o-
t u Ia B< Uot im PruniUvoa d» CHAKn P«T«üa, Jtif-
c« a (AJirim taiiioa A moatTA p> la qt^lldAda da jnea
partK-lpann*. iltr» opurtunid^da Asa prluirntra 4a
Adqtarsrm, fieUmrui. rabalhca 4» aiMlldail r r*-
pr*'»n piAklit a aiixillAdoa prla farmfeda d* —-
da MaiMXiiMV*, qur oocn Alie eoirnaamento
crrdittf-publiro. fa<Ulta • «atimulA mê* ia
•wupra d» obnu dr arte

INPS

. „ £ 
C«*0«>SÇ40 dr Arr^radaçAü r PiaeaUda

IJtpfl rju oomu .icaiido a* rmpNuwv, qa« ainOA
nAo tlmam llXAdA a *ua primeira laxa dr roo^ibui-
Çâo d# seguro dt acidentn do trabalho, que deverão

mrojalajaou, na Ouia-dr.furolhimrnia. •
»aJor .fwrrtjOTudenir > l/U da do jirímio do ul-
limo coMraio dr vaurn (An. (3 do Rrgulammui
aprovado p»4ci Ixix-rvio n* «I 7M, da V II.ri). A*
rn>i*»«u rti)o» i>r«aaa Or >i**nriA da prtmr ra ""
(iud4 t»(i».-rrm vencidas, drtan <..ntinmu rt>oo-
lhe» d«> a rontnbui^áo do aefurri oon baa* oa rtto*
MdA (Ala. Al# qu* A mrama arja mista

ARRAIS AMADOR

A Drlrgacia da Capil..riu úm PorV» de ,
do H. » (Irmr.d* do Sul rm Pórto Alrgrr «aU ,
nlrandu a'a iandidau» in cnioa para Arrau w—
dor" nur a prova* *rri. rrallrad.» dr a<«rda MM
o caleiidarto abano Dia 10 de Outubro Otlo
Waltlin H<i*rr Wagrirr Pa.» Vl»ir», Hrf |*md.
Itudi Hubrr* Bmi« Alcru di Houia Bruil. Hug«
10•«•<-!ie Jumor. Lydio Chroiano Kmer. Metido Sal-
vi. Prdj . Antunlo Vllrhe* Lindolto Hp^u Pilho, dl*
13 IrtiuOtíf Palm CaminhA. JoAS (^oa Oadrio
Cordriro. Aruiutrlino Bltuncourt. Oem fvrnanAo
Lrkr Au(u*to Uana Hiaaoci Pilho Ouaraty Pwnan-
dr* Tnirira Pilho, Sarglo WMUcsko. Cláudio Joa*
Crracrnir Ludwif Thcodor StradmaAn, KondaMl-
ma Braaoudaku. Altalr Silva Sanlna dia 14 -
sarro MAjra Simôra. piAvto Joa* daa flantu* » rpa
Jaca» Wakfeal. Bugo Bdfar Sehorlk*. Ai00*0 Crlao
IXt«m Aciauaa. narro OWo Schmut, Praoetrao AUru
da Souaa, Cláudio Sporto H*r(i<> BrlrAo Rob*rto
Portugal d* Andrada; dia 1S — Naru y flouia, An-
tenlo Carta* Morara Parlo. Alterio Oorualr* da
SUva. Sorfto Rwaovaki Rirardff Ru.saowakl. ««nato
Siqueira M*dll*ch. Horxt Brandiu, talando Kuhl.
WAltar Uiambr. Paulo WaUacw Si)».,ra Machado,
dia l«: - Eduardo Sptrry. Maitin Prrnanda Ov-
nardt lUnrar. Margarida Roca Prta*. Paulo «lv*lra
PruMa, AbrahAo Pa»rm«nn Lula Carla* MArqun.
Ivo T»lmo Schmldt Paulo Aufu*to Prankr OUbrrto
UXh, Rubrn Alva* Mrnear.. dia 11: — Adalkarto da
daria doa San o. Silva. BurlM da lioaka Coxa Ca-
d Mana* ValU gdton PwaM M*v*a. Bdfar Salva-
dor Carvalho Dagraa* jorg* Aloandia Baargmra

prova* **r*o raaluadaa na Ctpiianls da* Portca
1 noráiio da# f Ai 11 hora* irntrmd* prm por.Ao

— Rua 0*n*ral Pcninhoi.

Norbdrto Rib«iro, o
"Roberio" 

e o emotti-

no do bancário Jo»e

Danúbio, morto há um

méi A poMcia «spdra

que a população ajude

na prisão do criminoso.

| |

n» ?_ # * mm*-*.

"ROBERTO",

O ASSASSINO

DO BANCÁRIO

. l*r*ara®ca PnMMl liberou orirm o nunr

*JU"U 1U* aaaawm.^1 o bamAno Joa* Dam.-
~f D0<1# d» dia M d* kgAato ultimo frenu ao
__ ® rua Cluro padrvA m Crutal Traia-ar d* Norbrro

( 
0 •Roberto", 

que flaaia parle da -faric* 
que tnk.«»u

JU« muuaiaadoi na Pórto Ai*nr*. chriiada p*lo -K n-

ELE PODE SER

O INCENDIÁRIO

Pu;ici*l> >la 1' T)rlrja< a drtivrmm, iriíeni A tardr u
dr*. ..paou Kiuo Mauntr Viaiia. dc 23 *n * »p*i o dr ter
alrado loto A uma gua/i.a abai.o naita r> rni* ao lAdo do
PdaUí P nc.ai na Avrruda Mau* trrnt* à chAmsca Doca da*
PniiA*".

Maurujr dormia aa au>m«n:<» antea d* con. ;+i o tnc^r.dio.

que dcvtrulu oom^ieCamrni« a guarita, q .o. - 4; n^ ndo o f*áa-
t» Polirial e (oi aru*a<:.> pur um |> ,iu;aí trr ateado fogo
a<> locai Na puikria, éli* duM* 1 íms*i aü h^uma»
h.*a». l«ia aatA *em miprtg > * O Lu !-m ! ri..Ir Qu*ti-
A» aooràou. por rnlia daa 13 hura* o< ot m '.a um ca-
Inr ratranho r tenflrou que a ia»inKa t 'n. i |«gAndo fogo.
fUnfimlo unedtaiamt t; * IX* ^le qur viu um vr.iiô pela» lmr-
dac^wa mo atitude auepcita. qu«* ptMi* M*r 0 verdad<nro t

rto.

Maurity, ocusodo de

ter incendiodo uma

guarita, dii que ape-

nat dormiu ali

horas.

a gu-

mas

M

Al. no rum dA* lti««all-
. .— — ¦«— o aaaltant* r>^poiu*>ri prioa diaparu*.

JJj® 
'RVMi mortalmente o kancáriu era conhecido prlo ape-

seo de •Rottario* 
K oniem. d*pou d* multo trabalhar oo ta-

•a o ontnuano Piel*a>kl r*v*lou o vrrdadrlro ri im* do mar-
Basl 

Janto o mnlaArto como o delegado Worm já .«nhe-
^ mal* tempo a Identidade do ajuamlno mau a ca.a*

vam mantendo rm aagrtdo porque ainda operavam pega-lo
mm Pdrto Ajrgrr Agora, qu* 1* paatou maU de um m«a da
¦aoru d* Jatt DanÚMo. a policia na«lv*u liberar o nome r a

i»Blhg para que o povo ajude na pruáo do mrlian-
Ia

Pw** d*
Uitenur

Roharto" lambam

t O CLTIMO
laaibOi qu*

tniagranu*
algun* lal
trai.

lutam riituula* pua a» DIV
d*v« lat fugido aIX* a ptiaAu dr

•Kí.b*rio ' 
* u único du bando dr

prlA policia Oa outrua arte
v* o cabeça. JA aa to Urt.doa *

prtaio prevrntlva no Praaldlo Cen-

Morte no trânsito
*J®rrvu auopelado ontem Aa 1* ituraa u mnrrelAru» Joa*

,a a ** sn a. reaidrnte na rua Oen. Parai:hu« 40 O co*
oierclârio toé atingido por um Volka. rujai plaraa e motoruu»
**" il**«mhrc da* na *aqulhk <1a geri-ra Paranlvv
com a av nida Ipiranga O m>t <n«ta fugiu dn .oral • a *»•
tuna foi condurda ao HPs. ond» )» rh'gau *-«• v d»

Outr» ac d nu d* trlmlto osort u Aa >1 30 noras d» un
t»« no «uiaai. nio da avrn da i • -anga cmi and r . rt'i-
ta; facnda dua* rtinra o flonlinl SA-H-14 cir g du p»lo•aludam• dt eng nharia Volri lumm rt. dr M «nua. Ui «i-

JJddo pelo P rd-M plnea* tO-33-l( dirigido pe o motor*.a
Florello Joáo Orara O eetudant gravemente t<rido, tendo
entrado em ratado d coma no HPS. Florello *> freu aproae

São vinte as vítimas

de cinco assaltantes

A aecvdo de furta* qualificados da UPK prrnd "i oru- m
mai* duu arr.mb*dorea. rrupoiuAvrla por trta arrombam-ntoa.
e xillcllou a pruio prettnilva de outro* quat o qur d rara'
nada mm * dr demito ar umb.m nto* Oa Utlii' % ir". * on-
t-m prloa ln*petor:a que trabilham » b a< ur>ni rio tn»p*t<ir

Janllr Olaiomelll aAo Luu Orar.ano r Jt r Jü'ij « S.lt»
Oa que )a enAo com pr*<*««» ma.ln r»|>erando a|» na.. a
or«-r tafáo da prlaAi. *Ao Eduard-> do» fan'^ Corria vtlgo
"AnAo", Jorg.. Proate. d> Silva vulgo "ChuvUro" AdAo Oll-
vnra do Naarlmrnto r J ** Jul' i d* Silva u n <'¦- que foi
l>r^M< enteai

2it VITIMAS
Sáo 3u aa viumaa u*atm cinco latir** - Jtae Ju lo t a Silva

amatou a raaldéncla dr Paulo Walt*r Panti Luu Orarlano
a* d* Marta da O raça Alva* da Silva e An PMrtdo B rnard a
O* objrtoa furtado* par Oraclano foram rtupM d * em podar
«lo a<u recepiador Paulo Rober'o Luciann A* v» ir.u doa ou-
'roa tré*; Caultndo B-rt llrtu. Alberrey Oora • AIt-1 a No*
Hatl*ta dt Srxna. Rorabertl Knri a da Silva. J aqutu et Co*,
«a e Silva. Atfflo Domrnlro Vero Prdru CTi*vr Clmi» I Im*.
latKl Mora«a Martin». Ma< Brrti-1. J.,rg.- A'b rt dr 8-m/a
Worm. Lula Paulo Sarro. Vítor rte Araújo JoAo Ai'mto Petaold.
Albmo CMtAnao I>er1 JoW Martml An J. vr Dlh-I e l C
Xavlgr.

Presos 

"Nwrõo" 

e

furam r-colhiiloa oti -» ao Pt • lio 1' r. ai p >r ord ui
do Ju*rado d» M*?nor • ci i!'"l'aii!it con1 c*4 *¦ ' n •».
1'dM d* "Nr;rtj* e IVnha", «mVa m ntr v prta i ha ri i-
«a (Pra per a-.nt a <"a »'l gai a de Furt » .• liou , N»-
grf.o'" * o cli fv dr uma du <|uf1x'ha> d - ••• Imi -a di-- >a-
ratada* pela açAo dna pullcaa da D K e H-'nlia .-ra anl
companheiro de vBiitM amai na O Jutf de U nortt decre <iu
o internam^nto doa dois em vtata dr tua ijeiiculotldade. por
«oltettayA. > do delegado Preden™ tuluanlo HobW. titular da

FORÇAS ARMADAS

EXÉRCITO

4Ç 4n nos MIVISTKMOS

MII.IT INI S tM !/<>>/«

O M.[ii*ti i du Inferior r.aaaltuu o traüa.lm qu*
. m - M.1.1 reallaadr. pekai Mlnferla* Mllltarea em

fat - do di-envolvlmenta aa K -giA» Amaa/miea sua
• fetii* nruparAo e pov<*menU) on ratado. nntadaaMa
tr com rrla^... a.M »«,;aco« \axloa e anna» de fronwt-
t.< <>* rafnrt. - tl.» Mir.Ufírtoa d«> Exercito, da A-ro.
nautlta •• da Marinha "¦ni la. i :tadn. em mult >, o pro-
grama t|.» nvnlvido pela SUDAM de erlacln d uma
infrtur-lrutur» rai*f de Atrair r ,r» ir .-«•rmento*

P>ra a Ama/^nm

O '1'ulAr do Interior mi.ai. ;>rinrtpa.menr*. a a-
tortura Cd r«trada> em plrna aelva. o levantam n'.u
da ba.ia amaronica r m*lhoram*r.i a noa por toa atem
¦Ia rorjttruçto. <le novo* aeroporto* em 'Ma rrgilo.
Mn rata» inKlatlvav. nAo aertam pnMlvel» a Int-rven-
(An da Ama»Ania r o anr <vep»mrntU) de »tia* nqu*
ra* natural*

riGAMUtn ni: nATH OS

O 11 rfe da Pagadoru dr Pn^iotu»ta* e Inativo*
oa 1 a KrglAo Militar, avtea .voa Inatlvnt que ainda
nA. aprra. r.:*r m o* fimprovantea d * rurroa fepo* no
ExérrtM, que o façam eom * poaaivel u-gfnela pala.
.«< m n»r av:m far* . Ju» I ]verrepçâo da gratlflrafà*
rir funr*o militar dr eatrg ria f

2.' H4T 41.11 to V.srr.CHl

I». *K4>yTUK4

O Mlnlalrua Milltaros u*ando da* avrtoulge** que
lhe* conferr o »r Igo I o do ato Inaritudoaal a.o 13
d' 31 d» agft-t.i d- lio» 'ranif.^maram ata Com
punhla d. P nírira em 1 r BitalhAo fcpectal de
Pr .rt lira m aed• rm B t Vtvt.v Roraima O Ml.
nutro do K*rrcito baixara inftniçAra reguladorac pa.
ra rtecuçáo da tranaformaciio

TK4>*HHt>t4ÇAO I» I >1041)1

Ot Mlnlatrn* Mil 1 tare* u**ndn da* *' nbulçda* ao
artig» t o do Ato 12 combinado com o artigo ts
lt.-m II ri* ConttltulçAn. 'raneformaraai o XI n Ba-
talhAo dr Caçador a .m 3 t Ba'alhAo de Infan'AriA
da A* i\a. mm «rdr em Briem do Para O Minla*' •
do Exrrrito baitarA Inatruçóra para T"-nçÉT
d* tranaformacA..

W I >1 4IS DE IHSTKI ÇAO

O Chrf* do Estado Maior A Exercito acaba d*
aprovar a mandar pór em exrruçA o Manual Ttcniro
T-31-jni ArlrçAo. InatruçAo * mualiflra^Ao de Mo

tort- a* 4e Vlaturaa aóbrr Lagartaa" elaborado peiaa
Dirru.ria dr Irur-uçio do Exercllo Também aprova
r mar,fia pôr rm exerucio o MAr.ua. de Campanha.
C.42 30-Adestramento e Cmprégo de Cia de Guerra'
rlâbnndj ainda, prla Dirr'oria de InetruçAo do Kx4r.

CADASTRO DF. OFICIAIS

O Chrf. do Drpartamrnto Geral do Peaoal av
I>rma a » Cmian^antr, Dt rei ore* e Oi fea da* <H-
v.tn*,. OrgvntxacV* Mllitarr* qur ae encontram aa
C i-lmAí. d.- CadA*tro d.- Ofletal* d- Exrrrito o* for-
ti "CadAatro d* Oflriaie individual, a aerrm
aolirjtada. via rádio — urgente, paira prr *ncMmento

prl • militar de clarado Aapirante-a-Oflrtal. nuanaade
OfV 1*1 ou que ha)* tngrrt*a<i^ rv> QAO cm QOÉ, e
partir d* I o de janeiro de ltdt * ao* ar.terturwrat*
p- ~ 

qurlqur mutlvo nAo a tenha r em tido aa qual»'ambem d "verão preencMJo em c naonáricia o> m O
rr»pun*airi (» ia eaenturacAo do "BACr 

o o 3 da Par.
tarla Min urna; n o 237-OB . de »-é.8g * t n a * da
ri..'a Cadaatr*¦ de Oficial* da Exército, mihllfadn a*
NE tua de 14-g^i

MARINHA

PROPOSTAS PARA FORVECIMIITO

A l>,ega< la da Capitam* doa Porto» do
do Rio Orand do flui aviaa que áui 14 00 horae do
dia *i do rorrent. , i.a aila d* r innorrttvla* do een.
?ro dr con'ròlr dr eatoqiir dr material üha dae Oo.
ora» rm ato publico, perantr * Cotnl**Ao de oonror-
r^n-'*» prrlld* tw!o We-Dtr-t«r **rto r*oeM<t*».
aberta» e rubricada* pel m panlcltvante* da tomada
d» pr-rt» aa pnrxeta* para fortwtmrnto A Marv
nha re O irrT* de m*'erl*l dr ert>-d1-n'e O* tnta.
re«*di« d-verto e»mp*rec-r I rvimcl* da Carl-
tanta, t rua doa An d rada* 3tt para maior** aatalhr*.

I S T4LKIRO RR ASII.FIRO

coustrôi S4UO piri h a

A. ab* dr er aaainado um rantratr. para nw.
•ruçtHi. rjn e*t*ieiro braallelrt. de um navio grane,
leirn enrumenoado pela empreita a madnra Amadn*.
nA "Otnnlum Tnuupnrtatlon CMmpany*.

O navto dwlot atA 3S ali tonelada*, e )A fat Atoe»
minado, pela eutn prrnd Ta d- -Omnfian Prtde- (Oe.
guiho da Otnnlum t g o prlmetro
uma t-ruprtaa particular estrangeira a
Uiro AU agora a* encomenda» do i
ta* por emprtaa* do Mtsteo e d* Trlnldad

O valor do contrato, aialnado no dia M
'V 4 milhdea e aetrretlto* mil dAlaraa O navio i
lelro terá 17t3m dr comprimento. BMa
boldada 10 Ot dr ralado e 13 to de ponUl.
d nenvolvrr uma veloridade de *U It Pd* *tn plena
carga. mntarA con motor d* t OSn BITP d* ptMdnrla
a 145 rotaçAe* por minuto

EXta pout dr paraben* a Industria náutica MaU
l.ira com rat* en. men ta, dand o valor qu* laai »n*
* nrwv* tndtwtrla

E o planrjamento mal» uma vea. JeiucingO an-m
a »ua Importância na conduçAo de uma potltloa d*
r umada do desenvolvimento ec^ndmlco. I t*u ts-
r*t«r o Braall nA.> mala orrderA. pota Já vai latfi
o tempo d* tooiad.. dr derlaA** Isolada*

S4H.ORRO MARÍTIMO

A Correta PURUS" Aa Bervtç d» Socorro * W
Vamento Marítimo do Cooenti* do > o nutnto Na.
vai f#i o rebooue do navio bi t-ante ¦Phan'»". 

qu*
•stava á deriva hA quinar milhaa d- A br Ihna tom
avaria d* tnaqulni' Por d-terminacdo <*0 Matado
Maior a* Arma.'» I MA o N'4 Phantoo* M rabo
rado pel* CV Puni.' com dratino ao pdrto de Saetaa.

Também por deWrnunavAu do EMA. a Corv-ta
'Ipiranga" do Swiço de S"corro c Salvamento Ma-
ritimu do 1 o DlitrVo Naval, rebocou de Recife aM
o PiVt.i do k.o de Janeiro o navio merrante -pid*-

luy O navio mercante foi «ocorrido anterlorm-nt*.
prl* Curvet* "J^rtr de Cotmbr*" do 8-rrlço d* Set-
ca e Fa vamento Marítimo d* MO

K*CERR AMENTO DE CtRSOS

Em cerimônia prsatdlda pilo vire i
Beruttl AuguMo Moreira. D.rrtor d* Psrta* a
reall*oujw. recentemente do Centrv d* InatruçAo
Almirante Wandankolk . o rnnen aieawlg

dr Atuallxacto para Olkiau de Maquina
na. Mu uri»ta* EletrKi*!*» e Condutor**

da Marinha Mercante Oa retendo* curo* •

** à preparacáo doa primeiro» grupoa de marítimo*
drraa rat gorla. que tripulam cargueira* * gran-l-tr -»
com rl-vrdo ind c< d* au tanns(lt ora em c na-
truclo rm ea-a^lrag naclnniu e er'rar»rtrc* N~rvm
eni t t*ev.-ráo *-r real>nda* pel Cutro d* tn-*ni-
çío Altr. rante Wand-n^tolk que tatá aol a cotnrndo
Ce ron ra a mlrante rdv Sam-a'o Bxpetlei A> tar
Bi 4 r-r*m curvada* tlver-m oito m*s«< d* aula e ra.
colheram para pauuno a Almirante Oraga Aranha.

^v l
Carlos Bolzani tentou

evitar que sua amante

fáste morto e acabou

sendo morto pot um ti-

ro. Maria Helena, o pi-

v6 déste crime, decla-

rou que o assassino

Antánio José seu ex-

amante, foi até seu o-

parlamento r o u b a r.

Mas, para alguns poli-

ciait éste pode ser en-

carado como um crime

poMiono'

A 0«ltgA.-;A d» Seijuran a Pra-
»il. Após vin'r e qurro hor i dt lo-
vta! ga.Ao con«egulu lentlfl xr «
Aaaavtlno da dvogadO ( vlos Boltl
nl Tritaoe Ar AriAi.lo J< ar .la Mr-
raoa Ramla. dc 21 a . * funcionário
d» secçáo dr Contabilidade d> R.n-
co lo.iuatrlal e Comercial <i Sul e r«
sMente a rui 24 dc Outubro ias ap r
lAmento 3a >2

Dur- -t# tòdA a 'arde de ornem,
vlemontog lifa.iog aoe "lnfrrn t hni"
do rcmro da cldsdr Irrqurrtid a pa.
Ie vitima, pelo Pivd m ¦ Helena
Vargu d« Carvalho r pel. Ah *.v»i: ,
ei ivcriti. pti io ouvldraa na* dep-i

*• t a da D I P , Todo* reconhece
ram Ani&nlo Joaé como sendo u u
dt>« aii.sn*ev ,10 Marl Melem, apnn
ta: clo-o também como paiu .dor de
*Ax 'na r Jogador rvet- rado. l'ms
d a 'uulherri ouv.das, freqüentadora
do klrg* Bar. nu rui AndraHe .Nt-
ves. diaxe, ainda, qur o crlmlnoiA vl-
via eo;n oa bol»>g cheio» i« di-
sbelre

VERSÃO DE MARIA HELENA 
'

Maria lli-l na da < arralha de í:
a o% rr.t dente á ma Sin o An .. u

748, ..p.rtá rnto J*. cnconT " ;i
for.t de perigo no H 1* S . Ela foi tr
rida com p.ntavog de f..ca * un.

profundo corto no m* depolx v k>
a aofr- r tar>s pança u na : uca Ein
SU* vrraio. dli Man llalrn. que An
'ònlu Jt»*e que ambeu t conhe. l u

I»r Zoei» . *»'rvc em *ru aparta-
tucnto apóg as 1B hora* de aib k>.
J*rc'-odla vci. ler Slftmta ¦ i» -

r* poder fugir de Párto Alegre Co
no d aM">ar que a» Jói a eram ru-_u
daa Ai té lo Joae Piauu á
la. Pa.r volta daa 22 huraa rhrgou < ^r-
tog iv i/ani que vrlo em tua def »a
Ma, nán teve nenhut.a ekarce u .»
foi mor lment« lendo eon um \ro
r« coraçio.

I m Ttlinho rio »P »rta* e.Mfg ou-
f u o tiro e come >u a b.iter tu p r-
ta 0 gr islBcau. uatndo uiu Un^ui.
'leacru prla janela a e um 'e.-reno

baMIo, don.le fugiu. Co o o ao.r'a-
mr o estive-te trancado, o <dmt-
rigtrador resolve* ehvmar o Depir
tima: to d. P licLa Jud . iária Q .iao
do oa poUc aU *e procl flcAViin •
arrombar o a par t ame n.. Marta H»
lena abria a porta. Caiu no rorr*-
dor, fazendo rom Que a por*- v*
trar.caig* novamegle rinalmeila.
ouaodo a poliria coiucgulu p* nefrar
no local, jt encontrou o aitvjgado
ÈÊtli Vldâ.

O CRIME SEM CADA VER

Em iui veraéo. Min Helcn aa-
âlrr ou um pcii ai que a Delegar a .e
Segura "..a 

P*»jo*1 eatá vlvan.ent. n
tett actA em .Iravendar. Segu do ela,
An'.'.nli Jn«r nrccaltava <U dl ri hei
tu p*r fumr di ridtd . vlat que
*."a o Auiar dc ut .a mor e Conforme
d'xaor.1 á n.ulher por problen ag de
'• 

viço. h iv a mátado iru aòcio. ui».
urugua o.

Inicial icntht. em viata de náo
haver i aiicl ,g .ia morte de um ea
tr rgelr , aa au.oridaiea pollriiia
Irnag ram que #le e^'avA ae refe-
rindo o caio do bar RetubrandÍL

Por f.qu ntA. eit»a derlaracéev
"»'áo ae'do encáradia com reserv ai
e bora todo* qui conhectra n A:-
..-o J >a# tenham ded :a.l. vr élo

vi-ia.li> e traflran « de tuxlco. com"
tu-nbem agaitluo freqtien n lor do Ja.

que! Club*.

VERSÀO PODERÁ SER OUTRA

P.r Igunj poticlaU. u ulto m

bora Mar a II'lena tenha declarado
o r ut»> de N(':$ 2 OOo.OO. de um rne-

que ape as con. a suína* ur. * da

erre* de cri. d<Vl>/r» o r.*n poderá

ter u .. oíi ra versão, vatido eo Ju
sitio nnig para um rrlme passional
Ati unlo Jca* ccr.h.-rru Mar.. Helena
sn K • ¦ Bar * ton«u*e teu aian-
le M la t rde. a mulher u c.vihi.
¦ro ando-o pelo advcgack) Cario» Boi-
gari fWmente com a urlsao do gru
II Iroi . i COWf"Uffl P roa fUaàO o
que o c.^o pod-rá aer drfi' Mvgrr«r
te soluciona in

IA PARA OS EE UU

1 advogado Cario» B.l/.ni, rc».
den o a .ve ..i I .Irprn líncla 96.
aparUmrnto 401, : ha 32 a noa d*
Ididr Km )i#«lro iCsV an paiaou
a ocup.r aa fun.,ne» de Trcnl-o em
Elabora.lo d,- 1'poje oa da í r a
A»pl n s A Além d. for natio t [>
rc o e» iva estuda*do ecow i,u.
Hrcveriicntr, viaja"..* pari o* Kf níoi
I n doa. ond* rura.ri u a un.ve,-A.l i-
d*. Droruran lo ampll r o» rainheci-
"icotoa d* au.. > ;«¦ iilldad»

TODOS CAÇAM CRIMINOSO

Hora* d*pou do crline. . polir A

paaiou a daa nvolver lnveatlgai.iiea,
no arr.t do prev.íler Ai 

'.»' 
Io Jo*e

C:mo <tl««rra Mar a M< >• a ei' >r tlc
d* poa c de ít r, c l .-'jn li e r.
dinheiro, a polir a almou o aeroior
to * a Hodcvlar. S ir-lo a (> .li ,a

f?d*r*l. nerh':m elemento com ta
evscterUttfAt do rri • • »<i 'rAiai

teu por squcie local

P-ri a Helrgarla da Segura .
Peaaoel un.g fuga > » ria ;« «ivrl

por tr.rlo de ti n ** para > I 
'«rtor

do fca aíV) Durante 'odo o dia ale
ontem, agintes da !>">!' e'.veiam vl

gland. ov loca a f-ruuri 
'a.loa 

j»>r
A .tonio J- ié F .»• i tcrv.ro, "O

SCLBAMCO. r.úo .p r-crvi A e» •

colaa acon*#c«* em ai reslié* 'ia.

donde encontra-»c d ..pnre-ldo le>-
)e sábado

Muito

morte

mistério na

do advogado

Hp v

SER

a

o
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ANO INTERNACIONAL

DA ALFABETIZAÇÃO
r*. Dr. tritteu UmmtrUirto da >.._•«, SDR

N
POI" O AUGUf

1/ -fM. 7 10 M

M CADERNO

Q..a r um terço d» populs<«o da Ten.. «tualmenu.
nt.. «i.» .. t i, m r .r. ..r -*o mar» aiiraa.ua rom r. ia-

«*o ...» brn da cultura • da rdu.açfto. Quase um mtlháo
tir analfab-iaa no tno «ur marro i o leito h>atnr--. ma-
raii.ii.. .. da .,-,¦» da Lua prio hot-vm A malnf

eon rrl:ac*o dr analta-rtua a* . n on ra no Ortrttl In-
dl». China, r mil na palar» da Aat» No JspSo n*o h* p-s-
licimrnie ar.a.i i. ,u sendo um do» mmt oad« -»

rtu-ni..ram o )nrnaii de maior nrrulaçAo do mund.

N« America Latina o« m um dr» analftbruamo a*o
Imprra» onamr.« No Hr «u segundo «Igsimat Mlatiatira-,
ni adr ila população nio i« nem racresr. Brrlam «5 ml*
in -* dr m.—.;. ti. analfabeto 8-gundo outras aa aii»-
ti.»» «a-t am « m-nlr IS OOO OU) O índice t mais bauo
em HAo l»«iilo . .mi ap-ns» J milhora e mno de anaifabr-
tra 900 m-l du c ia > ae  ita-i na capilal e 1 300 000

Da tira- ii, Hio Psulo.

Somos um pslt jovem. Tentai 25 milhar* de brm UH-
rm mire S t 30 snas 8 mente • ai —dr rnconU*» luiar
nu. racolss. Par» qur » ou r» mrtade também fòsae a*
tendida prrruuirlsním dr mal* IM 000 pn.fr» Are» a o
ir.» ;.in-1 uo nr rsiír.o d» ordi-m dr un* 4 Mlh~e* da
Cf-arlrua nm» »¦ uiltnrnle

Em 1M7 dr mil aluno* mitncuUdo» na prirorirm ar-
rir (.natal ap.n_t 11 cof_.rtru.r-Di chegar * primeira te-
n- do nirv. auprnor fm indirr dr alfabet lãçAo o Bra-
•il ,. ni,. u 13 • .rar na America Latina embora rm Indi-
cr a», rai dr d»»-r.» ,i.ni>-nti» ocupr o 1 * i.i.ar «rguiao pe.
lu Mítico e Arg-iitina No rns.no primário. ee st,maa
rm prnuli mo iuur »o i«o da Colômbia, i-om ap- a. 11
aiunoi i>" mil lubuanlr».

Nto tttmmm e«t»gn«-_» Dr ISM « IM.. « rnaino

prim.r .1 qua*a* duplicou aa matrlculaa. tendo a: »n.».io
um »-:ni -. .i d» 11 . dr sua cap-ridadr rom tO'. • mau
na rrdr de un.dadr ..sr.ilarr» O Brtutll e um do» I»,*--
do m.r, ,' qur m» .» ra» a rm educaçAo con rrlaçAn an

produto bruto nacional Em ai o índice foi dr «St. •

rm 10 atrra dr t s . alrm dr um fundo r-pre,». de J •

lOorr » arr.ia.iai» do imposto dr rrnda.

Par» ar tribalhar i»... ».!»t_-..».».. no Br»,.; nio

t p.i .mi tsmm mm nt-nfium irtan amrnlo a.att*..cu,
n il: .mi pr quis» Quer aejam ki mill»6e» de analtabe-
toa qurr »r.»m 34 I difrrrnça t mripresalta. para rfel-
lo», i-siniai dr S(So Vamia rarii. tnar rm lermo* t-m-

prr üo mr-nor ind:rr. pira medir o raf-rço qut • necea-

sario -mprnd.-r nm urgenta»

Em matéria rt. pratnoç*o humana e a r_lfi_rtlaa.á
I • promoção f; am t- tunoamrntal punio dr par td»

para o arraao au* drmil* Orn» qur d.fTUfii-am a tida hu-
man*. ¦ crxxtt.i patrrnalia.a ou i—irririi' • ». )» rat»

dr mui o .'i,»-. ; Nlncuem mal* p-naa em dar I pelst
maa tim o ati-oi | ri .r..: » pra.ar

Um do« erro» mau, comun* dat Iniciatira, d« altab»-
uiaç»n r sair da alfabrtuacAo pari o prunario. Num*
-ldadr mtm\t Br*—I uma organ.tario de volun.SJ—» eo*

_i çou a alfaortitar adultoi Obirtr sucraui. PtU»inra
urma Btguli—n-;e oulraai. Em cursa* inieniafaa R*pi-

r: n.-i.'. __'ZtJtxs a 300 aa aiuno* alfabetlsac—i Ma lia

3 anos rttto rom trr 3:0 Paa:ar*m da alfab.-uaaa.ak_

p ra o pr m rn. ¦ ,, • . 10 O» : ..-ar » naa . .- .- ficaram
ocupr .0 prim m» moa aluno*, para oa quai» ar foi tre.

pitando e .,,-„'.. d- promnç'o. Enquanto Islo. 1* fo-
ra prias I .n ...» .i»,, . .a .¦'..-.'. m.lhirra de » . . -a

con.inuam intetramenU mar_inal__»dj*, anilfabrtia

Crrlíi qur I»r* »idn mrlhur »;fatK-ti**.r aimplnamrnte

»!f»_r.l_»r a !....•» mamando o ri.mo .Haia: daa curva

In i.*.- . drlsar.dn a oulras unldartra da nanun o»or.

o tnu» dr completar a formaçào pr.mart» uto nào acon*

letvu. Uma o_r» muito frlu dr »!l»brii-_._o, tranalur-

m.>u *r rapldamrr.ir rm uma da» tan aa obr»» dr rnair.o
lupUUvo, com 'im r>_ i/ido numrro dr a/unr».

Outra norm1 fu-ulamrnta! 1* nta o ót.mu « intm'(.

do bom O id al t.unca vsi arr t-alltado (la posoa mais

ir nvolvi-o. te comentam ram «quilo qur t simplra-
mrn.r bum. com o qi.r r paaivrl. 1 começam a trabalhar,

a if r Por 1110 pr__ri-rm poi co • pouco r **o ho-r dr-

HOtolt.da». Ot tubdrsinvolv.da» a ron rsr.o raptam

u condiçõe» ,dr»u C.mo m tt drmuram a ,.'._».• • 16-

mrnir rl*ir«am aiiavet d* multa* 00 va* errada* a lmpr-r-

tntaa, tira cor.tintum no *ubdr_f_tol«__M-nla

Em matéria d» a,!».» ',/».»-. ha que dutirifuir nlU-
,__t. 1 . ,! _ _„»: »

O primeiro « o da elaborac—> do mruati., Trat—lha

par* (TOU de »f——ei» , para Idct-C-a dc rârtat aapnrt.»-

lidadra O tataUauco drve f«r_e-*rr o* dado* com relação

a" numero dr at—_t»-elo», *u» loctsll»»ç*n no «spaço

l--*-»ti ¦ o prrilo am tinrulsllca t fonduc». dee» dar

a* elemento» futadamrnuu da lin(ua. a* fonetna* asaia

frnqurnla». de conteúdo mal* ru». d» valor fia-fauto

maiar. d* ma..ir opacidade (rrador* o pada*o«o ou e-

ducacor drv« procur«r a» melhora t-C—iea* dt Uttna-

mtaao do rn uto. técnica d* a prendi*--, ca, • p»ic_m«
dese lr»xer coma coUburaç*o Sus. o perfeito MM*.
lo o» i..»<»ai k' « do antlfsbrto Qualquer pt-srt-ui utt

projno d» allabrusaç-o drsr paru de um meu-., «i»-

t.-,. ¦ 
pur uma rc,uip« dr pr-s_t:adorna rufnprtrntca. qua

1.»a.. «¦ i-, «prna* numrn* de (abinair. r.,ru ruindo brla»

r eo-rr-ha-as montitrna pia _n_ca . dt_l«-dai d* faaU-

de e d» mu.... do rturerm »i—li»_eui. ma* hoasrt-a ca.

pa-e» dr 1 oru.nur »u*i traria* partindo da real dide

conerru do* laio*. AJu»tem *ua» ircu.mt «o* fato*. * 1—n

procurem «Ja lar a* :«'-¦. - *uat ¦..•.i.»»

N—u pl»-o começam o* probiet—»» O ¦-'(—o ten

uma funçAo m-f—n-nu inilrtunrnul « «üvidade mela

iimptam n.e. • tacada para aubir Quaado dir. mi • I*

em cim». » ratad» nlo « .. ..« nscr -_r_ r podr aer re-

Ur.da. poequr nu suem ,ir«r.« » rrjreaaao ao analfa—-

Umo ... . qur ria continua aa*ndo n,cairia.

Multa* -.«tr*. ¦ t-rn.t.-.u ua praquisafinra dt meto-

dos nao conco dam rm ficar nea a po»»ç*o qua alas. Jul-

gam nao ar tao Bi.fiilfica _)ur~_i Ur a pf maua. r a-

citi m que o pr.mnru l-far ? do mttnd.i I ficam a pro-

curar o método idral E cada qual defende o teu nU odo.

eomo -a-r i- o umco capas da alfabetlaar E -Ao oapaant

dr ftcir a nda inteira d-cutindo • as* odo enquan o na

«n-ifabetoa tiram lt fora. na *ua prOpi— maftrtnalu-i-

tto-

O outro plano, t o da organisação. o da montagam rt*

um tu (mi de alfa_U-*ç*o a cr.açào de um -tos--tento

de profundidade E aqui o* probiemtt com-çtun a ficar

atr .os. t 11 Lu intrnçO*» s_npl«men.« asomrçaa a em-

1. ..»r Nto • urr*no para tat-r.oas. par» poe a* pata

«imtlram-nte umico* t urr-no para hom-n da ação,

homen» dr t_préaa • preciso conaefS-r qurm ral alfa-

b .-ar. drurm.rur onde .al triiialhar. qusnlo t_ *•»-

nhar a crurm eal all-betlaar. quanto vai finar «ot

quanto rn ficar, rm termos de d nheiro rad» aiuno. «ua

r—ul-do se vai contegtllr. O pn.bl.ma ttrm qua MT «ri-

e»rado aas t/rmo* dr Invertlmento tunhem, qur *e apii-

ra. tempo que » »»•_. material, genu «BI trabalha.

Quai trai are o rrndlmrnto dr tudo IttoT

* preaença da leirri-ao no prac-ao de _f»brttaaa-*o.

nAo • r. .t rn ad no Braail Ha «noa. ¦ Fundação Jo*o Ba-

ua a do Amaral, n» TV Rio. Carai IS mandou para o

ar um pr---.r»ri.. dt ilfabetUKto A TV Mir,11». dt

B*o P»U-. embo » » reMDU. também tt, um prugra-
ma cota o stao < -mo

raot-m utiürar a UltraAo mttUmUt nwifi '¦¦
trtimrnlo au_lllar ramo apoti. « açAo do t*fi*f-Mor em
ri» .r Televiaiofta-M uma aula dt alfabet -»ç*o. Uliilaa-
m a trirtttts, apena* ramo um miauriin didático, rnttw

um recurso »udlovuu*l. romo », utilitária • filme I*

mm. o proj-lor d« -alidra" com fll* sonora, • ou roí r.--
rur o« tUdatlna m«u •¦¦, • e malt . f„ .,.. r da» pro.
t.-s». rra A Uif-vl**o seria m aub ,.'... d rtaüru mala so-

tutirado. t msl* caro. porque o prrço dt- um tr>vt« r
• t.a * 1*0 pequrno -Att— Multo mais cara ainda r a pro-
duçao do programa

Nao dliemo* que sc|a lnv_llda esta I—si«*o Em se

traUr—o de _lf»_etl-sr 3f> milho- de br iallriros, ou tt

m.'i... qualquer ajuda, mr parece ulll » « -»

Ma* ui.il—r um ui»'r..11.. 1.1.1 tao caro como • a Uir-

iiaAo r t*o pod raao. para uma f..t.%».. m-ram rur nu-

siliar. me par cr um d sprrdicio. r.r.... ronvettrldo dr qu«
a . .. ».¦» - capas d- alfabetlaar aounha. indt-p-nd-nu

da tala dr aula r da ounlt-r ou profr-tnr. direto, aluno-

trlrviaào Eta utuca arma capar dr «encer ¦ -¦-» guerra.

Aqui t qur a trkvU*o no* parrrr o instrumento ade-

quaii< Um un:co monitor, podr lalar » mllhOea dc alu-

nas Vm» UU gravada pode repetir a uçao. quanta* .•*, •

mÍMã tur%t outro pro6*«?ma. P»ni c*»nduiir um cmm

de hot. qualquer rocr.ro _er>r Par» d rigu um ¦-«. ral-

t- *r um pilo o dr alta qualificação iniel • .». * protla-
(lana1. A alfabt-UtaçAo 1» ... leirsu-o ¦ i.* uma uentca

mul.o peculiar Um me ncà.. muito . - .. ad I a «su ma-

trumen.o O pod» de orntraçAo '•**'• meto de comu-

nlcaçAo dr —g * 1*0 grande, qu, rsige uma rap-ct-

dadr do m um., tamanho para aqutlr» «ur traba.ham com

«I NAo tim ra.-A.. qur ia am-nran.a ga* iram I ml-

lh--* de dólar— para . .ar, rar um proframa dr alfabe 1-

-K*o p la Ulr-laAo E nda» ..

B ta—1 dar oma aula dr gtnaaio ou —> univei—_—r.

prla Ulevu-o fm» aula ircn.ca dr oiirki. mau aimplra

ainda O aluno um capacidade, tem maturidadr qurr •
vt no aeu curso um iru rum n o d* promoção una-diaia

Q-aan.o miu rlevado o grau de uma aula. mau atenção

M da tr ao ron.rudu. e mrnoa a dliutlca Em raiAo mvrraa.

quanto mai» rlrmrnlar o aluno, mais d»-t • arr a capa-

ridade didain-a do mr» r», num comr.ario rudlmrntar da
noçaV»

Qualquer pt-ora—o ou mos,mento j» allabrtlaaçaao ra-
barra rm pr mru-o lugar, com a próprio at__la_e_- • a
sua pairoiogut

A uirtuAo d»v» arr .¦ .. ... para reaiiaar o procaaao
dr allabr.uaçao. r nAo como «ímpia irurum nto auaillar.
como recurso audiov^ual par* o i» 1 ..«. 1 ou monlta-r B

ptec—o rn., t ¦ .: o ¦ a:, i.u para que o aluno »e ponha
diante do vidra, a «otinho coodutido prla* inauruçon* qua
rligam prla imagrm * tom. coruga Ur e racrrver NAo

r o caminho errto imp.a-.a- ou adaper proemoa e me-
iodo qur t.r.tjui. dado rrauilado prauliso rm ,-utroa pai-
a¦« oulra* língua», cutra* conjun.u.a* Nenhuma espe-
ritnria pudr irr draprraada Maa cada paaso. cada im__a
um qur encon rar o «m próprio ramif-so. Um met do
adrouado prla tua obirtlvldadr ptnsui-ldadr rap.de*. cia-
rrta dr aprrarntaçAo *impllridasdr d nt—uca Um método
mii d» mrruagrm Nào ae trata dr lam um faprtarulo

com o Uma alfabrllsaçao r***'a-*r le promoser « 'rira-

prr ador a um piano uprnor dr humanidaor dr p nota.
in—de Prufundamrnte TVm.t

Hr -... 1 • • - par_.rular.--i ato ...» i » do matado, min-
to mai» da propr— ulevia. o 8ui prtuu orea. uenw—,
d.r.a.arr» dr i» i-.mi eniim. taOda a -: . ;• pM-ciaa pta-
»uir um fino i.-nao de i-mluntcaq*.. NAo p«d*m parto- de

¦ ._ pf-ptau imagrna r concet-çc. ». maa da tatru ura
nien:al d.i analfabeto Uma apr-rniacao que pudr »rr
in»uptar:atrimrntr mono ona par» no» letrada*, pode «er
d-llrlaaa para um analfabeto I ..; : ,> t •• dr «ie m-Jtr
rmprnhado, ¦,.¦**¦.¦.- 11. ., 1. pruxaat, omenradrado pala
lelrstaao.

A cut-urut-nci» de arr 1»70 « Ano tntrm«anonal da
Alfaor.iaaçaai. ,, lan;am nlo. n, M 1.0 da DM*-—• 1a
tducaça. 1 e á>, MONAPE Slo-llii-çao s». .-rui. para a
EducaçAo a ra ruturaçAo. da paru .. . Uu»en.o Prdera!.
pelo Mlniaieno da Edicaçao. do SloHKAI. Mottmrtito
Bi-ilirtro d* Alf-brtlaaçA.i. *ob a _.:•_¦ do prot Jorg*
Baaatrn ufa dr flutua t Bllta foram a* rirrunatAncaj la-
t.ratru qur concluíram cora o lançam nto prla I>:rti-
».'.. Tupi. Canal • da Ouanabara dr cm Curto dr Edu-
caçAo át B-at. «u ¦ and. o Método *I«B BM Prrmrm.
tal n'.o arJf—co que turgr dr trt eo quando ao longo
daa grraçora nAo duttdou »*m prr»t_ tua coiabanK»— *—

(rat—* rmprrrndimrnto I'»r rninridrnrta na peça MT
Pair Ia.lt titrr» o paprl de Eiua I>..nu.. a criatura que
nAo aabla Irr. ,.». rarrrvta. n*n faiata * tun dia d-n-o-
ta-riu tudo uto drarobnu a vula. o mundo, rrdaacobrtu m
a u mrama quando podr Irr ....... r falar Agora ,u.
Curto dr EducaçAo dr Baae 81 >H mo .Ji—ar mllhoa de
outroa brmsilriros a •* udaatiajfuia. a rasas da leitura
• da «-cri—.

Paulo Pontes t Oduvalóc> Viana tam «aa estr-ordfna-
na capacidade de cnaçAo r rina itii.iii.Aai dr j
ç*o. deram forma de UleviaAo ao proc,ao
o aprtt ulo ondr .hr» arrta f-cll pt—luur ot
tr .-mararam na arnaageat. t ront-guiram taaãr «ai

?ur 
• analftbrto ao conrlu da protcatdra BlM Perreira.

_ae apanhar ua —pu. uo cao nv» r eomaaaaM • la-
t.f oa rsrrcicioa A equlp* da Tupi do R'o d- Jaortrv.
deade os aru» maia altoa diri_n.— ao» msis mod-atn»
funrl-nArlo*, puirram no programa un, carinho e un»
drvota_-aa-n'o par leu lar Todo* p naa-. am noa n.-ihfr» d»
brtullriroa qur podem «gora rnronuar o aamuJto da tet-
tura • d» rto-rita

O eurao 8DB prla UlttiaAo foi ,.•.•..,,. eom precl•
•a drflntçAo d arr» g.*ogr»fic» ,,..»: o analfabeto
qu- paaaou ou «aia paiaando prla escoii da vida. na d-
dade O mr ,k1, partiu do preaupoi o dr que o aluno
aatarta dianU do vidro arganiaado i.um grupo ou Ule-
cru t.. com uo encia dr um profea^r m nltof. qu ia
conhece o me-.odo. r acompanna o aluno para rrapofxl t
a* naa prrgunuu qur :.». podiam arr uuvioaa prla pro-
fraOra da UlevuAo Um prugrama prjrtanto driuudo na
tua dr*.Inácio, no * u pr-.mao.

Aa pnmnr-s vertt-—c—-a. rntrit—m, demar»-traram
qoe te alcançou mul.o aau que U'.o. Muita g nu foi para

vídeo, aem clatar. «tn monitor Be << - la r a trlevtaAo.
B r. m-çaram a ta, r o» rstrcirloa tttmpae«m-nu pergun-
lai.m • oulro que :» aabta ler » racr vrr. m aatava ««rto.
E dru rrni,>»al-,

B alada cedo para uu.» ataliaçao da* r_ultada» al-
rai..a.i.» por «sir proc .«ao. ne» r programa Ma* tudo
indica qur et trioots rou um vcrdad-ri ftlAo d ouro O
método SUB. longamrnu esparunrntsdn. naacldo e d»-
•rnvolvido para aduliaa no m -lo de ...... aa. l.-vado ¦ ie-
Ia i_n por B bi f r-retra r uma riceirn.r equipe te.n .a
dr mulo ata . »t.t .-ui ..!.. allabrtuir direto, «rm rlaasa
r «rm m-tu.or Prio mrtv—. tud-. .1 .1. . que mau algum
e«l'rça. obarrvaçAo pnaqulia r r, dicAo conduaira ao re-
sultrdo alm-lado a UJr.UAo no eu vrr-_d(-tro p»p-i la-
irndn » « r.lut a via t.r la dr podernao tn» rumnilo d»
coaunto-çAo. e nAo conto autaidun» »u-M--rt-»jal.

Alguna analfabeto» nAo -rn. . ¦ ,. .. ...1. faaar o« «aer-
einua odo* no meamo tempo da TV E noa parao» pr-li-
cam ntr impoalt I dim -natonar o irntp. da TV pelo um-
po qua o ultimo aluno _»»:» par» rr».,,.,, ,, mmmm Por
X» o mr- .11 > » TV Tupi repe.e. tw. .;.,¦¦»¦ pri» mar nt
i.da* aa aula* da «tmana E trmm encon rado aluno com-
pir.ando na.a oo-tlAo o rt reteto .jue licou Uap-tlatlo
Como o empreendia nt, nAo termina mt e prlaatro ev-
to, ttt» oontlnua. renovando-a» o cur*o coat outra or»*
ttemUet. » guindo » ... n » i«cn a d coaunlcaçSo e o
m «mo m* odo. temo» encon'.r»do ¦ »_iuçAo para a n.ri-

. rt».;r o saumi ara oonv.dado a reoritr o ramo. qoan-
tu rAar* qu ..r atr qur uniu d3miD*<*0 • Uetue* ia
ln-ura e d» ntrnt» Nio lhe custa rada • • agradtval
Porque n*o BM ums slmplro rtpetiçAo de um lapa gra-
vado atas 1, .. apreorn'acto da *n «m» Ucnlea r da
mremo mttodo. rm nt- ra roupagem O inronv-nlrni» da
monotonia M eliminado.

"a mais litiàa prenda"
PATR0CÍNO OtV
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Rosa Uraia Stheut. do CJC. 

'Otifrtt-w 
Ja 4>-f-j-

Je'. apresentara Bom Retiro da Sul na festa d*
Santa Atatia.

CIDADES MINEIRAS

IRÃO PARTICIPAR
A .'-. rwut.iii_.i_ Região

Mineira .o I t .,:• , as-

Ur* nosamente hem re-

prr-f-ntatl* n<> «e,t.imr
*A 

Ma 1 UntU Priiula

do Rto _r_Kle do Sul"

Ko mínimo. Arroto -os

Ralo* c «sa • Jeronimo cs-
Uo certos que ttartit.i-t.i-

rio da le«U cm Sar.U

M-rt.i Ai totó doa Ratos,

astirukxi • d_U dr srs-
U-felra pioslm» dia 10.

pjr» o r « ..- , ¦ tte

sua rep-T.en-anU'. prt-n-
da que lesar* o » «¦' df

tod<-s os Ccntn*» dc Tra-

dlt,â_-s da . •,! ..i< ttn a-
lrt,sài> a um trahalho.

rruis uma ve» b«—i stx«-

.1 a., de ».«_. ...lai-.r .

ll-at • lll.l.KUlllU Hta*

mno-
ÜAo Jtw-ônlmo. p.*r «ua

tn i« matem * »—• .t-
pu-sentai.'a sendo Mia
*M«is 

Llrnla Pr«r__la* a
srta- l Id ai» Silesta l-
Plnrs. »-ui» mala-rta r '¦•¦-

to r»_irrii.a,« publlcan o

em prositrat c.lii, v» F.

o 
"t^»*f\--<J*-*rti' 

a CTO
dr S*o Irn-iimo «rili-

atavie qtig conforme ma-
ta.1.1 |* lf«l,l-.l. «SU

atualmcnW em lasc iie
rc«slnj_tir_.io «. vc. 

por
tsto :, e«-,-... na parti»1-

pacâo do trrtamr dos
•DÍ*roa 

a Eralsaoras As-
sorla-a-s* « Caiu tkortò-
mu a I «t—_ual. maa ba*
or-ortttnldaoe p*r« dl-
mlgaçAo • m.*Uso para

cativar Asvoslados « sim-

|> it./al...»s (liiti a tm*'
d»-s dt regia», como e o
raso Je Bu—.1 am mr«m"
Triunfo, v gui ido d*cU-
T4St>s ,:r ei-mentos li-

g.ulm ao rr_aJltK»n_lnmo
lotai. Jsisarian Jc parti-
tmtmm, .»" taiui .rt*».,nf.i
»lr prcnd.t' 

'i 
apare» r«_-

it tan certa—>« dc*U cs-

piesaao
A p.11 do ser esta um.i

humlld- e '¦ n-at »u»»

: ' , »t . . da boa yrntc
rm •• r , \r ButlA. ,

p.tra n.rt io «ertame um
rr-fs...-! „!.i> V.i-rr.i:' '¦

i* .l« di conta de que rir-
Utame-U * m-*dida que
e tr- ;«> p*saa ma,* M

BOM IUETIRO DO 8UL (De Inet No-
chang, corTMpon-ent*.» — H ra li a r I a
.Scin .t) tí* 17 anos e p 

-rti-fu-.-iitf no CTO"Qut-réricis 
da Am_adp", é a rrprr_pntan-

te de Bom Retido do 8ul, na atual edlçás.
do certAine "A 

Mais Linda Prt-ndH do Rto
Orande do Sul", promoção doa "Diários 

*
Cmssoras AssocladoB" e Cana Econórm-
c« Estadual. Trata se de uma esndidata
muito capa./ estudante do 2o ano d« Eseo-
la Normal "Santo 

Antônio", em Estréia,
sçndo seus pais o sr Joào Alberto Scheib *
«ra Lucila 8chcib Rosa Maria tem 1,64 m.
de altura, 54 quilos, olhos e cabplo* e«aU-
nhos. t presidente da entidade que a Ind*.
cou o sr. Edgar Brenner. tendo concorrido
ainda as srtas Ivone Sant—i da s Iva e Ma*
na Tertia Oerlwrdt Ba,m Retiro do Sul tê
com confisnea e entusiasmo a participa-
ção de sua prenda no magnífico certame a
ttm certeza de sua boa participação Rosa
Maria conhece tradicional—mo, procura¦studá-lo em suas diversa* man .estações e
sente prazer em poder colaborar, quer com
a sua cidade quer com os "Associada-'.

empresa que realiza s promoção.

PARA NOSSA SATISFAÇÃO,

UM GRANDE COLABORADOR
A »*T-iir. um rr-fiatro «e-n-pre -rr»:© de mr

feito » omprislto ie mau uma «diçAo do Cert».
me 

"A 
M s Und» Prenda do Rio Grande do Su.'*

.--..» doe 
•!*,_• .i « Emuaoras Aa»>-Ud_-

e . .ni t Econãn-ir* Cs aluai T »!*.*_» de um*
t-ailota _ui»-oraç*o q_» nfto tem f í.ta ,... o#t*
cf f ame r» x no demais qur rr_liiamos osi seja,
a'.r_tc-> d* pr»_er>ça do Expresso Porto Alegr»-
Bri-illA. eom teus cordoruteu eir-t» Na t«t-
lace en* maat et'a oes_i_o. aa prendas que a*
:in--irem a PArto Alegre para daqui rumar m a

.Sinta M .'.. d«»rr_t_r_o do coo/Arto <_o« re*.
-ii os do li; '«•• 

que ll*a dou pslac*.

apu
.lt fr.

rer-

* belerattm
mas anles _• mj.« mut
um certame d« .1' .

que primordlalm • n t r

quer que as suas p-rt cl-

p.ntcs conhr\jm das
tradKArs. Ja tiistor-i-
d«-a usos r costome*. do
Rio r.t.m.i, do Sm. f.it,.
ent materi.1' rtar» na maat

r»fs'fi*n.li>« estudoa

ESTAS SÀO AS CANDIDATAS

DOS CTGs DE PORTO ALEGRE
Eitónc.a Crioula (Club* Fo ropos) — AH-

GELA BEATRIZ CONCI

Estância da Saudod* (Glória T. C.) - SÔ-
NIA MARIA CASTRO

Estância SESC - Farroupilha - MARIA DE
FÁTIMA RODRIGUES

Prenlr-a do Rio Grand* - ANA MARIA

OLIVEIRA

Po.-e.ra da Cultura - SHEILA DA CUNHA

DULLIUS

Outro Ouno da Q.«r*r.oo — fa t« Irv

dkada)

Recanto da CWéncia - IVONE VIR-

TUOSO

Tlaroyu - APARECIDA GAYER DA SILVA

EM GUAIBA,

UMA NOITE

DE PRENDAS
lm jtniitnltneiiUt de

grande sign'fic«a;_i> par*
a ddaito de Guaftsa. no-
ulsmctitr para o aau

TrjiiifNHtiiIsmo. r-rrtt-e-

tentou ¦ r-trega da rai-

ta de 
*A 

Mala Linda
Pirn 

'.i". iiauucta cldad*

« Nelii Kutmaiin nova
in.liuil» para essa mis-
tio por r-a-^e da arta
Mstia T«rera Dal Moltn.

A indica.i.. it-ntt.rme te
recorda. r*sultou da fire-
frr«r_r,a dot duls CTG«
da cidade 

'Maragaitos*

dr nn» invernad« artls-

lica Srl, i integra h* v*-

rios ano* - do CTG Ml-

ntiancM* outra entidad*
nattvtsta que cUsenirte-

nha .it Is ida 
'•«. 

etn etp«-

dal na pa.te ...tiir-flra.

Para _omp'emenVar •

rtlttltinnr ( «to. « Ctitif

luv.uia Minuano roce-

bra .•« tr-dicionalisUs d«

(,u.iit>_ h- ir, ...rro a tm-

p,r,i»» • _..tnrid_d_« p«-
ra uma lanU típica mu.-

ti, bftn nerparada r a

alt.it.» de quem ..Klhr. c

a culinArít gaúcha Co-

mo intevr.unr do progri-
n.» para tatisfasAo tlo«
-*f--_stittfs s Intírnacionai
Int. ,,i.i.!.i .Ir daiK«t >__¦
•\t.iia.*,, « .p.r ent..ii

dis-cra—s muncros do lol-
ctore n».x t. por .si-si
ha.tai.te «plaudidOS. d

our na .et-ad* nunca

faltou ni...*el«

MM

a*mmt^mm^mt*'
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Produção aumenta e exige mais silos

Pw licitação <jo h<gr cario Henrique AnateW, dos nu>
HU, rraltsou-a» onltm impnrtan>« reunláo nr i"iabtn -to do
Bacritario d* Agricultura. com s preeença do» iat IWrtu-
nm te fetadaa; 0o prraldrnté d» Com'a»áo BaladuaJ te «I-
U* t ArauMi», OI IM-Iocmo Albuau rque e ae Ch fe te
*Mr df lk» d. CXSA ar Fernando Ba»r ¦». i ar. Ftavto
FMI. Diretor Oersl te DKPRC. e do tr AntAnic Malas dc
Oaatr.rie dia Tran»pnrte«. e do Diretor Oeral da BA. ar Ot-
loa Mac do

Na ocoatáo, (01 examinada • conjuntura crtaaa em oor>-
•'q'ifnria do aumento explosivo da prodocào agrícola do b-
tado, lendo. nchaalvr, «Ido »pre»n ida ana prrootr» um <u-
toldo ratatlatlrn rrfrrrnt», àa laro-ira» te tr'ra • ao>a. oom
«•limaUra dr aum nto dr pmduçáo aU ano te im. partin-
do da leoa ran »• Também a* tarouraa d* arroa • milho
vem crescendo. ano para ano. acorrrund > a rvr-astdete dc
medida» qu > postiNI t-m perf lio lacoamenlo * xa*-retalias-
çáo av iando prrdaj danosa» O lama foi objrt. da vária»
r-uniões. <m que nà > «o oi Executivos Irdrra! • HaduaJ c»-
tudaram a* mr&da». rama também * pr orupacno do P-ter
Lft( siatlvo i m ldadw particulares. O proMrma. ator», trans-
onde o domo Ui*do tr conatltulnd > rn preocuiMÇáo da toda
pai*, haja vlats rrcmt» notlclaa r editora!» d, Imprensa
bruilr.ra au» juat ficam a "trtimaia 

da intlcu u-ra gaúcha"
as r Imm ao raqti ma dr «ra rftevl* montada para o eacoa*
ai Mo d} tr fo. m~s tem m que. tu futuro, aconteça • para
cimento de pari daa safras nu fonte» dr produçio. dando
como aolufáo ao problema, a Impxnaçáo deflnulvs» dr um
élrnco dr • Io» dm-nsum-do ao qu» chamam c gtgantteno
da lavoura irlticuis do ROS.

Juatam nlf o aaaunto "ailoa" foi a paute ottoal- da rra-
aiia na Secrtarls da Agricultura. Dr Inlc o. a mpllaçAo do
ailo da Kl. Orand-, dr JOOOO para M000 toneladas dé ca*»*-
rdade estatlc» qtir Já raU rtn faca dé implantando náo
rraolvrra o problema, poia náo au portar* a todtt dr crwecl-
m-nto dr prnducèo daa lavouras d' Citado. Dal * n oéaa da
<• da lmplaniacAo dr nO»o «Io. Abordaram aa aulerdad-o

prea-nte» na ímplantacáo da gn alio com oapvidade <k
100 00o ton ladaa Para lato. arra pr poato ao «mrrnodor a
nona ttuiçAo da uma Comjaào Mlata. formada oor rrpr ar»-

tantr» daa Sror-tartaa dr kfT oultura • Trarupatr» r «rrkt*

praa nlaa a iruniáo a vincula** ao prvMrna. nvarrrfada d'

eatudar a I oaimçAo do alio no porto do Rio Otanòa. a ia
rlaboraçAo dr um Projta da V aWlld-ôr qu «rré fcaa» do

projHo d flnlUro a drf n r* • <*r**o Jurldleo qu» aa
aaMlttarA pela Implan açAo do pmjéto.

Informou • decr tArto doa Tranaporva qur. eamo

4b da oompI mrntaçAo lomadaa p-«a «ua íremana. a acraa

lo dlo M M aprovado pelo Mia atro Marta Anrtrvaaaa. doa
Tranap rtra. quando dr aoa aatada no IKMt

MAPEAMENTO E CAtâCiDADK

DE USO DO SOLO

bn aolenidadea a a iram dmdaferadaa na ftlacm Pvatlnl.
bo)a te M hora» arrto rraltaadaa a ezpoatqko • apraa nta«Ao

doa trabalhoa da 
*Fro)rto da l^antaaénto daa Rarurara

Rauirala, nu i ^iii rim ooa a Inatltudonala do Rio Oranrtr

te «ul- Conrtefc» .RRA - Oovêrno do Mate - InatlUrtc

Inirram rica no dr CMnâaa Adrtootaa te O I A êrra Wa

A nnchoAu doa trabalRoa da 
-Map<am*tto da Capinda4«

te Oao d a Roloa do R.c Orandr dr Rui. » ainda a am na-

tur* te Ooorfnlo para OoordrnaçAc a EaenaçAo do 'piano

Ti. dual de Mrlhoram nto da Fertilidade te Boto' UFRf¦ —

•UDESVL - noVTHJéC DO C9TAOO — ITIAR — I*R*
— IKDA — IROA • ARCAR.

GB atoa a.<rio pr «ididoa paio fovanmdor PanocM te
Barrrlloa a oae'art mm a pe-arnça do praaMrn» te Inatl-
tula Braali-r» d- RWorma A«rarU. pimi Oarloa te Mo-
rala. do termano Lodano Mar.ltate. da Acrlcultura a d*
TndifeUla a (omerrlo a do Del nado Rr«ioaal <V. IBKA. ar
Jr* TrVr .

U CIA.VO IHAVGl KOI THÊS

CERTAMES FUI A RIOS

O Brcr-tArlo Ludano te Agrwvlti
Al fndUa r.a e Comérrlo. Utaurtrou neau ftm-
¦ana. tr#» rrrtamm pe uàrt<a Bj inirrtor do BNado

KXPORTÇAO nciRA DE AUEORRT - Duaa fa
promorni a c munldad alrrr?tenae: aua Czpoa (Ao Pru» t
com -mnracio d< rinqU ntrnario oa fundacAn da AaanriaçAa
Rural, boja Sindicato Rural. Aa I* horta te aAbad . :m. ian-
do aa fraurtdadea. 1H aao da ^alarra. o Praa deni. te (Undi-
cato. ar Danilo Antunra da SUva Lote apOa. o S^retAr.a
da terirultura r-aaalt- a o papel d> Alecrate aa nda rio-
crand nae, qu« ar d ai arou naa llom «uentiaa do ROR •
ho}« faa muadaa dr paa. criando r^u«aaa qur maatrara a
fc ate, m> «ap-dal. no aetor d* preteria bovina a ovina A
arfulr. BraIlaou-a« drafllr dr antm a, qu> ua vantM priaa
aulondadfa entra aa qual» o prrf-iuj municipal ar. Arnaloo
Ooata Paa r prea n antaa te alativo. r grand publicn O
Secretario tucuno Machado, qur na ucaalAo rcpraarntoo a
lovrrnrdco do biado foi alta te mOm-ra» homenaem. fl-
cante faa-anu impri aatonado écm a beva ntval do rebanho
da r.|lln.

rXPOBICAO DR DOM PIDRITO - Alada na tarda te
aittado, o 8-cwlnn Loc ana Itectiado d alooou ar vm adria.
d? Al*ime a Dom Prdnto. onda inaucurou a erram» parva
fo Palarmm. na oraalAo. o praid ntr te PARStX. ar 

'

Fernando C.me Uma r o titular te Acrtrottura na
te oflclalm nte o rrUame. am qu» m apre»-ntaeam
doa ««tatorl^clm nioa d- ca banha, cujo nlvrl aootéenlno
a»u» produ'c« U. rrmparavel» aoa melhore» do btado

Ma F.XPOMCAO PSCCARTA D* CACAPAVA - Dtxnin-
fo, o fi.trrunc da Agr cultura Inaugurou a Ma Expõe (Aa
Peruana de Caçapiva. qu» também e um do» mte lp«.a In-
•er.nann» qur ae daalar* p ia rxrtlterla doe retenhoa bovt-
aoa r ovirva

Em exame o 
prazo 

de

recolhimento do ICM

Oi ar*. Joio lamer So retAno te Faarnd». a Carloa
te Loa SaniDiretor Geral do Tmouro J < Eitado tnan-
tiveram ontem uma rruniAo qua Jurou céua de trti ho-

rn- e\amlruxki o aaaunto referanto ao rxxxiíhlmcnto do

ICM
Como ae «abe. a FadoraçAo daa AaaacwçAei Comer-

d ila do Rio Grande do SuJ aoiidtou a dtlstaçAo do pra*
ao dr 10 para IS d ar. do lmp6ato da »írculaçfc» da
MuradorUr O arrunto anteriormente nái tuna tido
trftado a fundo, lendo aoi viata a elaborarão da propoa-
ta or. améntaria eatadual para o exercício de 1970 En-
trrtanto. d«poli do dia 30 le «etembro. • SocrrtArto da
Fi/enda e • Diretor Gorai do Taaouru vc •tadlcaram à
aráliae do ocdl-o da entidade comercia, aendo o ar
Ca-to do Lm San tua (avor&vel ao aluai lUkni de reco-
Ri (ikt to. ou aejrf 10 diaa. face ao eaguema pteto em

prática prla Diretoria Gera' de«dr • tampe o ar Nica-
Mii Krarnri da Lui como Otular da Faa ia (Oquanto •
ar Joèo TanMT vé com almpotu uma alteração de W

para iS dia»
Nula. porem, cr lá decidido aAc tendo

¦enbuma lnlonna^Ao aóbre a

IN

Reunião importante no

Centro das Indústrias

O Centro daa indústrias rwUsará hoje mata

um almôço semanal Serio convidados eapeclais

os srs. Atushi Tanaka, da 
"Kuraaehlkl, 

Sptnnlng

Ltda 
", 

de Osaka, Japio, e José Veríssimo Noro

nha Pilho, um dos lideres da Indústris madelrelrs

no Brasil. O Industrial Japonês paranlnfa o lança

mento da pedra fundamental de nóvo setor de te-

eelagem da indústria aqui no Brtado e no almAço

Tal falar sflbre os planos de rxpensAo da empréuL

O sr Noronha Filho vai dlssertar sôfare a importán

cia do refloreatamento na economia do pais, bem

como a importância dos incentivos fiscais, aplica*

das ao re floresta mento e ftorsstamento.

AUTÓDROMO COM 1 MILHÃO,

PERACCHI ASSINOU A LEI

O «ovamador FmxtU BaroefV» «s»Iotu
M c ncadando o auilllj út um mllháo Ir
mia»troa n<raa ao Autòdronio Inumano-.»,
d» Ta uni A »ol n.i'te M nraltsate «a

Mt.O AUM

1' PIIRA - 7 10 M

2.° CADERNO

maiihá te aAbado. no local «m qua
rona ruído o autodremo. m V^máo Aprw
a aolMtldadr. o Clrcfr do Esarutlvo foi b«-
mariac ado anm um churraaco ao qaai com-
parar, ram oa diretora» do Automóvel rluhe
o pra* ri to dé Vlamáo v. OodoaMo Pra-.»
Vrija, o aubehaf da (^aaa M'1'tar. major A*
dau o Oarcea da Silva, r o« depoiadoa OtA-
vlo Oarmann. Alfredo HoTTm lata», Virtor Pkc-
clonl, Artoato Ja ter a pernante Ountum

Ao enasar no Autooromo Intemocional
te Tarumá. a r^emalor Pttmcchi Brrwlloa
foi aaudadn p loa aluno» te Oina.'k) Munir i -

pai Frmnria o Ptn:o Ou irrrva t ndo rac r'a
«Ml flámula A aryulx. c ch fe te írani' vo
»a'»nou a M concedendo o auxilie d» um te-
lhA> d- cruH'ro» nov«a ao AuUanòval Cul»-.
lande, falado o pre<ld«mlr da «ntldar ar An-
tdnio Petoraro qw mallre u o amTVl
do ato O ar Antônio P»fcra o Sm qur anm
a rarba dr. jové-no. o au nln<mo poderá tr
«whiWo a • marro do p Átimo ado qutnd )
m io na drapor lata» pederto a pro-
vaa autom'<h:lut!raa, ínclualr» íniema tonai*

Apúe a mudará) do pm'dT>t» do Auto-
mdv I Chibc. o («varnador Frraorhl Ba o.*tlc«
attrad rau • hr-nmrfrm V-"mpanh»íi dr d ire •
tora» do A C. r 't^pulindo o protótipo B,
da »r Jo«é Madri 1 o fhrf ¦ te Cxarutlvo pe--
oorrtu aa pU!a«. a nda d' I rrx Pfatar'0r-
mentr. o ar Prrarchi Ba c-14o». ac mpanh-d»
do âtre or d<> DAF.K Errx 'o Ktirt Lux. a "oi
dketore» e m* nh troa da f ma Ouaitu M. A
pc-c—rau o» Dimeroa X qu IAm» rt a fafa-
dr» da ra rada VMraA>-Odretra. a Rfl-I Indo
até Capvan

Falando de fmprovtao anda a awratu*a
da kl que orne dr um auxilio dr um m tMo
Sr -rvetro, ao A j .xlromo Internar tonai da
T»-umá. o O>iremo<í"r P racchi B»r<— t
tnirtalmentr rei mbrou a pr metra na"a ou»
flrera ao lecal u-w apúa aua i naaa *B

do ma qu» arei uma fria a de qur ea I
lar o «purta «ra também Oévrr dj| (uvomoa.
porqo» o «aporte mtaerava nto a» naa a a-
durãfáo nua acbre'udo a lacraoçáo E a
ree r-rts te P~vo d a'|t> d* aaíuta'. al( > que
também e teilbui para aru prrf to rv>a4o
de «aula O povo qu» freqüenta o» ea-npoi
eaportivua de qualqurr naturvaa «mu ra ta-

quale, momenta! a Bams da SManuitai aM
oa iirnlbam^attewiina, aodaia a la im <a

r. ounttnute a (Ma do Kaacuttvo.

7W dan Ira date MaiaQa. evtdawnenia.
qua naqoata oad. aflrmri qa» a Aa «dn-
mo na* poam panr. B taoitom poequ» naa
T* haraoma aMo aa aelmeiroe no aMunk<-
tilllano braalMfo. por mito te aaodlçA a am-
hXMala vliilaaaia paetendo «te poateo V—
ntea enfraeureeate o teavamoa 4»«a>M
mu'aote. In-hater oa aoaoa volantei a* eon -
diode* £aa laVaae ddatee o anar naarto r»

ade
an-

FAeto Alfrr Já néo pormltlaoi a iealii
te pn»w auiomoaülB ^eaa em pl r» ria
bUc» pela tntranquUMod' que traalam «o
aotomaolltata e pato atan ate «ue vlnái «ma-
Utolndo á vida te afcoaa qu» Mo
aa proraa. na la, mnm rnam • morte A eom i
p:.»naáo te Oovérnr aara t a *4 ram- 'o Co
autirlromo te Tarumá tem rw futviamenV>
•xrtamenla Ia»: nto prtvar a aut«m"b la-w
aaOrN, d» o-mfmmr m te~t>votv ndo a «vfar

Ctna» 
anm oa qaa acobo da me r*fe-r

toloa rcanp eend ram bem mu In en.
çáo do Gudiiu c íe fornm md rrta prre-jra-
ram ferir «ata ctoftrwv P»tenen'e a nw>
anb.epu)ou a tdte e qualquer outra Mteõftoe

«a altriSan e rumprrra^á -

acmbM a UctataUeo. pod mo» boja '»r

aa a Lei d anta da ada. mncionate a»jul. coma

uma bomeme m aa Aa oaaével Chib • e a »

deap^rtutae -10 frmnA n»» p-lo rerema^ <r.

f) que a podia faaer ant», foi fa to devir

o Oovfmo IMo Maiite ti ao m u O^vlnv'.

a ram d«. DAV3t e te eonlrlladçoa» dlrerni

qua a Al»MÜ* I rhabe teva e MBMI
tendo, p rrnje i prectao qur m ava'la a lm-

pnrtánra 00 au'ndn«no para a tur «mo fio-

gnoCm— t bra-Oe-ro Mo ará o Ooel na.

portanto, faoeníe favor O Ooví no ealA ap l-
eaitdo alr» quo lhe eal dar laataMUtedr a
apf c!çáo no Tarumá vai Je>ohei so KMado
e vai d volver ê~> rmml ipT de Vtamái. mofo
m l« de que «quilo que a btado emorrra
aqui-,

X conetu*u o

•aa'7*qu!> 
'eu',>^e^^ln«1lle^ 'aqa^ 

lei e 4
um mH'vo de f tote rafQal>D pa-% o Oo

afmr f
 aX.*vo de |

vérne e para
a op rtunllete te M emqio d ra' obra que.
aam ddv^a aaateana. a uma te, mau m ri-
trtr aa «tlvo qae er tem toa-

^' 
"H

-Je+C-lu (Wj Kfll Vt 
¦ 

* " •

i^lP.

|fcr

mL9i

Tendo ao U4o o deputado Oetévto Germa aoa prsjldenle 1

fovemodor Ferarrhi BaniUos ãttina s kt ou» r-fmte m

pura o muódrvmo da T*

Attímbléim LefiUéffvd,
de madra»

É a Semana

da Criança

Neata aemana a dança d o aa-

aunto A aeinana é -rU to'alm nte

Feaiaa, i-xpo\içôe« teatre luio neatea

d aa que afuein feltoa pira a criança

Oa fllhua dua Municlpar oa U-ráo aua

feata no dl.i 11 «rxta-feira. no Olgan

ta da Brlr«-Rln O Deo.r.ammto do

S rv.ço Social da A 'C-laçá doa Piui-

r.onlr.o* Publico» Munir po a Já abriu

tnarr.çâea para aa que qulaerrm par-
tlc.par deata fe» a Na ocasláo aa rrl-

an^xa v.ncadora» do Conrurxo te Sau-

de Infantil astar&o rrr.bendo «eu* prá-
m.oa da Joa pela Frele tura. Tamb»m a

COMTVR pA* aeu roteiro 
"C nh ça tua

C Cxde" á d apoalçáo dvs Eacolas que

qulMrrm levar »e_i» alun.oa ao reean-

to» pltorrM-oe r h ato rico* te PArto A-

lefTc. Til profraroaçáo cata aendo fel-

ta com aa Secretaria doa Tranapor.-a

O Crup 1 E colar l. olpoldo BxmewlU

esrolhru o paaario de ha Ta pelo Ouxl-

ha Dia 10 oa alunoa daquela Earola aa-

taráo ao deslumbrando com tt b lrxax

qur noaao rio oferece, a tudo de (raça

Enquanto laao o Inst.tul.. Educu-

rtonal Joáo XX11I n vilveu de,

a mana — que para IWa irrá featejada

de 13 s 19 cio corrente - um cunho lo-

qo rapec al O» proíeav*>ro* farto ura

trabalho Junto oa pali doa alun • de-

Datrndo tr«a aaauntoa que vem prro-
cupondo «rua d r rente» que *to Há-

btto< a Atitude* Fjp litualldade e E-

ducaçáo S xual Para a profe*»Ara Le-

da Falráo de Frelta-, Diretora do Cur-

to Primário, 
"e refletindo a£bre é* m

aaaunt % que nda ealarnnoe dando um

verdade ro prr*ente ái criança» de noa-

ia Eacola" Afora i-.-o c-^^ •••'-. >'~i

tua fratinha própria e aerá aprraeniadd

um» prça teatral fa ta por êles m a-

mofl

Para a profa leda r para oa rae-

punaáve a por aquále In»tltuto a preo-
cupaçáo normalmonto á a crença, que
lempre 4 aaaunfo eeja cv ná) 8.mana

da Crança O Enalno boje em dia 4

dlfer.nte do da anoa atrás. Hoje a

criança exige mala. quer aaber tudo e

por laao 
'prectaamoa avançar mu.Io no

trabalho primário viaando. ncluaivo

renovar a lácn ca do enalno. Pr claa-

m a arr mala dinâmica» para Irtnoa

ao encontro doa deaejoa da» criança»

poli elaa vivem na era da técnica*. A

rtvaridadr daa cr ançai « tâo rrande

que a profr aôra deve r tem obriga-

çáo de a*r uma p.aaoa atualizada", de-

vo aaber criar para prder ronduair a
criança á cr açAo*.

E é tant» a prrocupaçio do In»-
Utut Educacional Jota XX111 que um
aér.o trabalho de renovtçlo de currl-
rulo r»!á a ndo eatudado peloa aeua

dirigente.» 
"drverroa 

acompanhar o
tempo, o qu rtáo t multo fac.l poli a
cr ança de hoje toguidaouate n 1 »•
loca em altuaçAea dlflcela devido ao
« entalo com mundo que elaa èm atra-
via da teIevla'.o rád n r cinsma", —

explica a p.ofa Leda. O Curso Pr:mi-
r.o daquela Instituto avançi ráp'da-
mont Já em agAsto mu.ta» da» cr an-

çaa JA aablam ler devido a v*o uma

aeparaçá 1 de claaae foi feita. Náo que
extaa crtaaçaa que aptvnd-ram a ler

{Ara m »uperlotaiaa ma* almpleamen-
te avançaram mal» ráp danimto qu-
a.» outra» Matéria* dr regundo ano Já
entáo tsnd> daHaa a eláa rotais que r-

laa aaa mllaram naturalm nt ¦. "e náo

ppram nunca, ae a genie !az um In er-
va'lnho em aegulda rlaa eom çar a que-
rer mala »lo mx!o curl iua querem
a. ber tudo*, axpl ca a professara da

cla**a

Ma.» criança ná' ae oefinr e E 
*ad

palavras de erlinça podrm <*eflnlr 
"cri-

ança*. Como estas d- uma a.una do
Ina tuto qur re*,xBidendo aAbre por
que gosta da Escola d - se que gos'avs

porque eb estava 
"cre cendo p >r drn-

tro" Ma» cres-fr c mn1 "Cr *rer no

ainor". — rea-on 'cu ela, — "todo»

cr-acomoa no amor a aqui e tân bom*.

Lá o fundamental 4 que todos anrrn-

dam a viver em comun d*de o que pa-
ra uma criança "viver em comunidade
* quando una eetáo qu.et a < siáo vt-

vendo em comun dade c oa nu roa que
estto faaando barulho náo catAo" Cri
ança pensa, reflete conclui com tanta

lógica qua as vfxrs ui-pruén 'e multa

gent- g:ande. Por l»so j . sr foi aquel.
tempo «m que cs sdu 'o« 

ftx am 
"rán

trm Importánc a. r a t criança ainda"

Justamente por arr criança t que ela

4 gente e pensa Como aquala dos cor
tos de Gulmaráea Tua perguntando a

Máe 
"Mamá você vul rono- :o ou »e*n-

noaco ao pasael;* Ou «quela outra que
d sse qu. linha sr 

"deslembrado" 
dr

pedir para brincar Dal aquela frase n«

rala da Dl-etora do Primário do IE

Joio XXIII 
"sé 

palavra* do cr.ançs-

podem definir cr ança"

Ainda dentro da programação da

Semana dl Criança uma c-poalçáo de

desenho» tnían la esta aendo apre ao-
ta^a na Esc la de Belas Art. s Sáo

desenhos de mais de W polaea fe tos

por crlanra» de 3 á 7 aroa promovido
pela EacoMnha Criança Arte'ra P -ará

ab .rta até dom ngo, dia 13 de outubro

Desfile

saudou

Dêntice

O sr. J0A0 DteNaa. (Ma
te Ctea Civil te Ftra"nt

Brn'o Omialna ante repro-
am»tno^sa^gu' sa im«ia Ferae-

la. taete agta aa?t»n"»e
•rtnal makhato^JJ*-

uHMhis* IkMOmnal-
voa. Dapam te ate8ga> alo-
raatte paja FiaHllma. ante

ctev» e Chrfe te Oaaa CI-
vO. MS miaaaua t FSrto
Atasra.

O ar. Ma Otehae devart

Uteaa da 1 Mil 11

Bsnto Gonçalves em fasta,

imprensa foi home nageada

A «date d Bento Oaaçalvm. »trava» te
¦ua Prefeitura Municipal e te Coo»»lho Mu-
nlcipal dr Turjmo nnm naaeou a Impr.nsa
te Rio Orandr do Sul. dentro te aaa pro-
(ramaçáo da» f 5».e)o» te 11 Semana te Ca-

pitai do Vinho, qu < vem a raattaante eom
exilo. Via) ju foram fst as a Vinícola Aurora
• Drvhrr 8A quando a ^analu^» e taml-
llarvs fo.am otstquads eom brinde» Um
lautgalm^eo faa ofntcA Be Ba
<k nMUnhc, com %
Sadl Fialho Pafuad». «Ia.
diretoria local dc OUMrUW
vis, mllltarn a

« «a II. ooa aa
Club* Ipiranga.

Por mu ro lado.
Mrto te Cta ro dt
aou-ae o Concurso St Oratdrla
co'ha te eandteio qua
Oonçalvea ia Ooncurai
Sup liar te Hordaa e

aats

aaMaMaiiaaa Cam tailvite-
¦spiinivM ¦praaBoytalra aie

'SSaS 
Pabrll. raaUl-raall-

Knocata

^¦gggggp^^waMdaaJ 

s^ate

el pal aaiaea^aab^T**wianiaajta'iy Baeata
Normal Cxllla Mr-raUra aendo a eoortena-
Sora a ara Trrralnha OaOa CbMaa Partict-

Astsar Blaa. da
Ua, aao Matei
Maria

te aaauw daqtmla aMste:
BmaM da ymcaltura e Bno-

^HEl Vlana. te Oiwa»1o BAo Boqoa*.
»eu trabalho ana aMrt 

"tSBrialatratto Mu¬
nicipal-; Mo CMudto CBrava«Ua. da Coloelo
tetadual Maaire Bant a Barfiara, vvraando
•dbrs HaMi BaBaaa dadiva te Deta Mal¬
ta rateoO. da Baeata Normal OrtlU Mei-

vSimP

C^to «^^SjLg|aare^rSSr^

AparacltegM. B*aasSS5Ia

Usd?VMBM; O BMteaMia. Ute'^apoTaa-

•6bfW "BililO, Hi MBVtlC II tWlBmo"

yS

*>*«*£ T wi * at.
IMmmm,' » av-tBlflk'. ^ *i
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Valo do Sinos

Inauguradas om SL

novas instalações

da Junta Militar

«SEsSà sruaxvsss mmm

¦ úa teodrlre «Wl * «Ml» áo tel »«IW*

¦STSam^C ««mandante d* nantfrfe fcéwu Moda

que a b+r>ço< <1*J rwvo» tr.*tA)»c6i» a ca—o éo ferra*

Pt Orlando Al*»m. ttüflo A»

de «área á. l/l»*

M aMttUda por ÜMH 4* f-ea
cv. -o wrejn p»"t -firtn p*o oai Vi eáeC e

Major Mane Dt»rr,<« de yrrtejWe/1
to, M«ur e<vm<> mtrni caiutarte 4» iwcHi
eet Wr" Al»»r« m temi» ee • .

á P M raceprlorou tutcfldedte t iWiiHil» i

mOç* om u^a da# órprndénflM de

VISITA D€ MISSÃO ITAIIANA

M*\r em MHU I rtáade. a mUiáo MMMM

l.a ^<u mi Bru<: «heftade M»

01 «tlltante* aqui
Ao ¦ iiOmiiI Italiana —
r* üo atoado na Bma
Df (kiHAii Mtqrr«(Mk
r adne ae.an. a Melhor
poru a «ártet pata»

i a* tf.

«M a ltá-

 lUnl ê/A. ê".ãvíelto^tinpie 
á-'be»eht: vtee-f-

pr»«.id«eitea*^Cámert m. Oiáete B

Mima

IfTKSf*! iITIT rnwi 11 
i'nT*-ffn*

[ASSM 
Ba*>A^ ea^lamalae*M

|lBprr«b M ¦UMiiWIi «tt n-

jwteMU 
nm«M wpMn^^¦33? 

er^iwSriCw:
0 Oh MOM MtfM

^^^^^^^k'SLnoMftflT 

tooOa
Oi Kmwruwto lotam nodldnl im

«i^OoHrM^IMN 
pIíSwiéíí£

Pd» tente, m iwn Jleim» *•

ra i«wtad*-<»•»•• d Clr-ilo Ouer*rte «a* a WMWto • a dári-

(t IXIOITI^ tpò» owtro* pnota* q*i ¦*• ••*•••• na í™'

de n^rwenóo )t k n«Jte para a Capitei dn K*ade

ICH SÀO IEOKXDO

govrrmdnr do Dirtrtlto MI O R l_ *r CmW» Mm-

lllKT VltllOW O KUUIT <*» •*« U^ddO almoçando «X» 1

KtâdO «IlitOU fl'A d KhKSfldàft» #0 OOCM

ou mato bortlêi ét ama i*Wí

Mtf m Mito Or imím a* hlakii OinMH». «wn

• nr<vii(« de *!te* a-Koi :<ledr* *»«*, JdJttarte t *da*Jtettcaa

e nau família/ e *r oaatelar M^abet fo» «Maquiado <»¦

om lariiar feat|\« «-"Xle «uMr fm »lw<iA» mm gav •

thnrr* ftrln p»«nlrt»rl« d« OuW ••fHrllft

FESTIVAL DO ARTISTA IfO^OlOCNSt

O IWurxln fwVil êc kruéu l*cv*á*r»* proMe^M

f jor^s de .H4o arfi W Oe witntro tto Cl*» In*

d«prnò*rc». t»né«> por Om »t*ir»' f^urw* <T>« '«Mm f».

«ltlV»r » «B.-r.h» 
"f T-. •• - 

; 
•«»-

minar H mi! «!«¦•'» <¦*» «-«t»» prjcirí»* «• nm c.6*at

VhIUj Tkl<*M v>r« 1 til ?< |»lc" *or»iwtl'»n<>r.

rm «* «*!•¦»•«« MM<WM <***• • »««%

OfBUTANTES DA SOCIEDADE 0«fHEU

A f*vtA d* frt\4flâ âgr««viâç4« WOTUfifi c a

«MrflrtMí» . f.~ H «MM-

(Min pti« B«Ue A*i ü*f ti'** àn Orpheu

<le uni* r. li*te r.' jterx» i»«. MTO »l.t«BU-

mcr. u »*r<! j <m* «I M tvnftete v Cr.<ur.'a

PWmtngi.

//

maMgnlit» riMfM eeMWMMve». «¦

Zona Sul

VEREADORES ESTUDAM TRÁFICO

DE ENTORPECENTES EM PELOTAS

ftUOTtkt, (&UCUTMI) - Fotmb IntUlMk*.

dia b no slmirio da CàmAra de VirtaJorev

W IrabaDtOi da ComUOo EapwU' de VerMdo-

rw q«M a tuda oa problemat de tno • do irá-

fUvi de eniorpe*«ítM eni no»u cidade (onipa-

nccfim. akm dm lnl*|rM)W< di Conlul" va-

raadorra Cario* VllHa <pr>"). >»** Kannt •

Raimundo Vltira da Ciinha. o pixaklMiU da ci-

mar*. profM»or Ruoitlo Ahe* OaK-ào « dlvrr-

ao* ouU-u* vntalum, o prefeito munulnal

Frafhlwo LouMda \lv»a da Po«»»-vâ • o» depu-

taérm Huflu Mardinl • to%é PederiolH Sobrinho.

0 darwitaik» llu|0 Mandlm t pre>.UVnt< da to-

nUde da i«léntle.>i p»«oô*ilo». ma* d* Imbito

*t'adual. tntUiuida paU Aaaemhleu U|HbU-

v» tio Rio Grande d® Sul. e compwecev tomo

ron>l.i»do rai<«> itl para «ater uma di»^<Tl<K*o

•dbre o problema a fornecer «uba.dlo* para a

i'nmt**á" pcloí^nw O chelK do Poder L*^utl-

ni kx-*l e o deputa.lu JuK fVrJn/ulli S»M>ri

nhi> c»tlvrram pie«eiitea para pn- ti^jr .« In*ta-

iacbO do* trahallk * t mantfr»Urmi <eu apoio a

cumUvio. cuja Mnalida. e rra-.jlturam tti >te

reinante ilKn!fV-»,»o A Mud^-Jo ao* *l*IUu-

te* fu Wta pá1© i-ereinliM Man*ui Ma«.lul e uí

traMlhõa tiveram vnUmud.-idr «-vim a di**eru-

tacto do deputado Hu«o Mar.i ni O pariamen-

tar gaurhr intriou r^aaltando r <a'Hjrfr r «

impoitinria da tfueiatlva d>i UrfUlatKo r»"!^

tonor. to iMlltuir uma comi*%Ãi> de wrva<J« »rrs

para eatwtar um probWma de tal nw^nitodo e

afirmou ear uma imriatlem pioneira tendo mitrr>*

IrfiUaUvo* municipal* faúchoN ap«ui manifey

teilo *ru .iplauiki ao* trabalho* da c<«iii*aAo da

AatamMéla lepOatua Di**e <|ue oa trabalhoa

no 'rato d#aW problema n*o •• 'n«r. re^tnn-

rir à mçM> de oomlaaiVi nu de homen . ma* no

U^aa a* fftr^a» nv** da 0*numd*ie da F.v

mlii* a da Ifrrja no* larei. noa Sancn* aacota-

re* • r>o« pililpita reügtovfts ^crevrrnlou aer

lmp .«nel a «rradica^io total <•> te mal que

crive de forma M^mUukira no Hl.S., ina* que

ia*o Oi" deve aenrtr de luatifica^va para qua

ét aui«rUi.*dr* «n jerai e o* poder* pdhbcm

•e daarufciMn n tomKite a M*e pmNrm

Anumiou a* dieerva* w*1tda» »n»r Mia c«ml*»»o

vitti tomando para lOmbater o uw e o trili^o

dc «otrrpecrnte* e trtakr*. Pm ultimo aniin-

íi<*i <jur dtlt»na dhvrM» iub»idioa para a of

mh*ao local O ve!*ad>>r Jo*e Kartni, fèi a *au-

dafio de de*pedida e de afradactmerto ao de-

putõ>1o Muno MsrdJni.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAI DE

FEIOTAS PROMOVE

A * *o»!.isto C >merfial d* Pelotav »»U

promovendo uni e'.«n»ro da* da»»e» produto-

Nóvo Hamburgo

[spectativa 
para 

a

Gincana 

"Valesinos

MftCa nAMRCROO íf jcurM;> — Ho ?roxl n« 'i. !'•

do ^rrmni» m*a e Va., «o RK> «* «¦ 
y 

voltari a k

m0viTf0'4f lmi ÂU t.0í)it, qoi«do %

(.rar da rtim ana Valaainoa". Cata jworr.<«»*. qor ? or«a-

nl»»da *nuair.rnte - a p» »*ira -etí aueeaao an^te --

tem o pa rocuw* da Cwi do R*<iio. c *alllf •

Voeis A» iracrWfc-» par* a fraMa |tae>n» Ji * eocon-

tram abrr*-*«. podendo aera-r fifaa n*r"\ ,l*

• dia • do n*a em ewrao. A« iaaer çoaa aAo «ratuUaa.

A flaeana aari In ciada ao dU 11 d**W mU. 
ja 

U

Imtu ancarxaadMd «eau mana borárt» tto dia

liqr 1» mlnu'o* «ntea do horéf® «Odal o* Udy**

aouipea dererio *e apreaaotar aa tiát ét fcetijada Atl»

ndma. da ot-da »erio irawniiUdaa aa Urafaa V* >«dar

n4dto da RAdio rrof^aao. Oa P^nloa

d % lt/lott. em reunlAo dant«a*» «aa aeri levada a atai-

lo oa Socto^oáo Attndorü.

Oi nrtmtoa «a aer Ao antrarm *• ?aneadorei «na-

Um da um teievl«or 13", 1 friadetr*. I fof*aa » M* «ma

varanda, da fòrmtc* coxplau, 1 conjunto «atefadq eom-

pIMo. nn; colchão pUattapumâ, 1 M'aoU par. Uvw* da

eadtna uma eama. uma mAqulna f "**'

fita* Phllipa. alam da uia iroMu. da UM da alto» da-

nooünado 
-t w. do RAdio". Mado que a aqulpr

ra ficará de poaae definiUva do referido trof*»^ aoáa tM

doaa

jm contará oon a praaaaca do en«a-

nheiro Haòriqua Anaieáta. titulai <la Secreta-

ria doa Tranaporlea a deverá raalitar-M dia H

prúüimo. na própria Aatociaçáo. quando vário*

problema* aoráo Jilwttdo* Conllrniandu oua

prevenia o engenheln» Henrique A na v. a te en-

viota ao dr. Oacar Luii OaOrVi RheiOfant/. pra-
¦idrntc Jjiiueia entalado. O ae«utntc oficio:

-frtaado Sonhar.

Conformo acertado aotcríormenV. cceUir-

momo*, em raapoato á oua carta «S/17U d« 22

âe agAtto p p . aoaaa pee*en<a ao encontro que

Vi<a*ai Senhoria* nromo*frár. iOtn a» rla*»e

proibitoraa dí*ae Munuiplo- Cooc>nlain<>\ com

a dat.i pn.pi»*W por Voaaá Senhoria, de IJ de

«lutu^ro. ou *e|a a «egunda tefund;>-feira d.i

mi1» e .ipen.v» pedlmo* que no. confirmei-i a

..i, man opurtuiiP Na mr*ma ..portunldaii.

(¦,,tariamo* de vl»itar alguu* porU^a do muni-

opto onde httuvo^ae á»<untua a aeiem e*t«id*-

dm a que fúa*eta da alçada de*'.. Secretaria

Aten.Unaa aaudaçAe* (a I Eni-eohciro HrN-

RIOI F. ANAWATL Secretário do» Tr*o»porU*.

ru> WfTtikto".

UNIVERSIDADE FEDERAI DE

PELOTAS t NOTICIA

Atendendo * c>ovtte Que lhe lora feito an-

tertorniente pela Câmara de Vrreadore» de no»-

>a cklade a>mpareceu ao Palátio daquela Ca-

aa laflaUUva na ar funda *c«*io ordinária da

•emana qua paaaou o pnV r*«r>r OrtflmMende*

da SlhMra. maenifico oritor da lFlPf.1- O

lhittre ria)tanta n* «audado peto vereador )•*<•

Ka-lnl. que manifertou a aaU.façào «Ia Câmara

de Vereadores em m.eber o reiW» da Cl I rl L

c de*t*vou rumo t«t« maii hxrtiwVi <to u#-

vémo Federal, ao fund ir a Lnlveraldad». W

md> ndo para aau roítor o dr Üelllm Merxlr-

da SlNrira Com K*o — átirmou o i*ador — a

IMlver-ldade Federal de PHota* nwni aAilia.

com adrninbtrasJo adiilU. tnVl,)rento e dmá-

mk:.. • Apô* refi%trar aeu* ajradecHnent"" peta

naucLv,*. do oeador e |«Ua ia00'fe(tacA0* ion-

CUiluU.>na\ 

mctiíri da unan»müu*k- do

er legtalativo. ao ter nomeado reitor d..

IJFfcfF-L. o dr. Delfim Mendm da SlK>eira pat-

iou a dl**ertjr aAbre aquela entidade, com^ jn-

do pelo atpacto Jurídico. *ua lonrvj de admint*-

tn»sAo. atravea da* dlveria* comia».*» « doa tm-

tá», tua* relaç/ir* "*»fn o l'ni\#r>'«4ode Federal

do Rio Grande do Sul * .ora o» orfioi *up«"

riore* da c»fera U-deral Sòhre ¦ a»pe*to fi*lco

da LFEPfl reieiio-a Af áica« aatuiai-. » i«

wddadet ofwUi» auprnorr» que a ala e>tao

Ugadaâ, bem como a' unldacU« oficial» media»

« a* agregada* Ainda te referiu á populaçáo
universitária e á evohi(áo a cinto o a médio

pra/o da 1'PEPEL R*»pondendi. oue«tao for-

miúda paio ven-ador Pedro Machado Filho, »d-

hrr M o IPF^S Irá laicr parte da CFEN-L

dl*ae nuc tato ni» e*tá tende- coitado por en-

quanto mi* *e ia' acontner ontribuirá pa-
ra o engrinda* um nto da Universidade Por úi-

tiro» o dr D'-lllm Mende* d.i Sllvolrm mani-

te*tou aeu agrado, iinanto á c»imuiiid»d« pelo-

ten^e pela* opi>rtMnid.'(lM que 
lhe oferacMj dan-

do-lhe a edutac-W »K*uidária. o prOfa»*orado
e a rátedia «ltalir;* J» Faculdade de Direito,

a dlreçüo daquela ti adicional «ntidatle da co*l-

no *upertor c i^ ira. a relicaia da l'mver*lda-

ile Federal dc Pi-I >ta*.

'OPERAÇÃO 
TATU" EM PELOTAS

l»m«vju dia 2 pa*-odo lui dependei» .i»

do . entro de Trcifc-miento e Inlormasao d»i Sul.

íwaAo MK>nal da Univeraidnde federal de Pe-

lota* um treinamento «Obre *oto» promovido

Íelj 
Coonisáo F.vocutlva Pe^wuia. da 

"Operário

atii* A Iniciativa terá nt*el unuara tárlo. be-

ncii. lando o» Wcn it>» que trabalham no etir

rural da Zona Sul dn Fitado A 
"OperacAo

Tatu", como *o raconl». constitui uma moblll-

'a<,ar> geral de racurv.*, da qual participam na

wt ire* publico* o pt tvado* \lm uL.lo* ao* pro-
hlema* da aiíropecuária. Viaa preclpuamente. á

recupcri^lo r o aumento d*- lertllidade dos

wJ.*. Mmvéa do sr.ipréyo dr método* racionai*

• ohietivi» A* aula» de caráter intenalvn. «ta-

rio a cargo de equipa comporta por ospeciali»-

taa do Setor de Sofc>* do Institua de Pfsquuav

f hapertiTM-ntacMo Ajm^jfcuán.i i do Sul e da

Fa^iklade de Agronomia o Vetr-irurla Federal

do Rio Grande do Sul O programa presé alem

'te* imt< na* teorteas. a aprearntaçáo e a asa-

I.jçio doa tesulUdi^ do* trabalho* e\pcrlmen-

tal* iá dr*envoKldo* na Zona S.il

ELEIÇÕES NO SANTA MARGARIDA

N« próximo di i 14 .leverao octirrrr n«. Co-

\-f< i Margarida, ti elrtçóe* para prvaidinle. Io

vice-presidente. 2o »ier-pre*td<-nte r conselho

flanai I «U* elels(V-i *er jo para ncolKr a no-

va diretoria, que dever* dlntiir o jrrèmio na

^r*tio e^*-70 A chapa do situa^Ao está aavm

tornada: pr*»ldmtc AnsU^j limn-l Kodnguea-

Io vlce-pre*idante Tini • Mam de Letiv». 2o

*lce-pr.-*U'ente, \r Moreira Corrèí» fotuelh-.

li-. ii I ui/ Fernando Curra' M»r Em Viana.

|-abel Cii-tlBO Rua*. N.idia Tinia Paaao*

e ) -*n* P>dr»i//1.

Lagoa Vermelha foi sede do 
primeiro 

encontro

das classes econômicas do Nordeste do Estado

Modificações 
naACI

Msgagjgaf? asa i kssjt^

TJUiOA VUUUXHA fl»

eorm>po."dente Td-lta l»a'.

eir. P -bó«> Noa na*

TI i JD di Mtembrv ültl

i ic, real i-^u-.' aoi

eldtóe o Primeiro Bnco .-

tro itu Oaaac* KoV.mleaa

áo NoM»»te do t* au ,

peo-nortrto pei-, Aaaocla^áJ

I 'dnalriV • Comerr 4 *

que re-.inlu »qn! áelegi»

(Aea de lá r unlrlpV * V

eonclutáo da BR foi o

tema de iiuior jelevánet»

tf*í «lo c«r*a*s *

tendo aid.i apctiTado p»W

p|*nir!o or pedido ao lí •

r »*n» du* T-*n*po'te» cr'..

Mirio Ardreimi. aolid *'

do iuU«U*sa.i -^an «,ur

r« auniciptoa ln>reea*do«

puta*rn, » e^iienaai pr>-

priaa, e*>ocluir » abertu**

doa elncj qullóineíroa quo

reidarr par* qua a rodovia

M>jientreri-< ao tráfefo

O orad"r.l dr. Cá*ar Mu-

rterão, npAa r»alç»r **

vantagem « * urgência

para a obra rm apreço.

oeclaxan<lo qua « ronrtda

e.itrad* pmperrlona mu

erctirUmen-o de rárea d«

duaanto* qulláiiclma ontre

o noaao Èatirto e o roo

do Paia, concluiu aua ora-

«áo oom p^oalmunrH). om

face 'to* vtn'e tnoa de In

gente* eafor.nj dlip^oddoii

em vio no aentldo de ver

ConeroUiada táo anporia^.

to rnedid*.

Outro aaaunto que ti «era-

e*a deaiaqua ao Encontro

rafera-M a oobrinça do

Impofto do elmlágao d«

tori* a. O* portkl-
dn eoaeUvo raiv a-

. a reducáo da álF

ra 

d« 1% ti tndteUUa

tránatorn-acio do pro»

PRINCIPAL REIVINDICAÇÃO:

FIM DAS OBRAS DA BR-470

du'/>a primário*; recolhi-

: r to qalnaeoal do IOÍ

e que M)a a'ra»es dn rê-

d oaneárta EmprMti-r o*

bawário* a eur o pr*zo.
¦CO c*u,4o de Utalua p*ra

pe,tnmen'o de .-poatoa

To*, ainda pleiteada á

reforriiul c'® da partlelp*-
-áo doi rr.uaMip ot no

K M. porque o aluai cxttá-

rio adu vdo vem prejudl
cindo grandemer.te á mala

dr .Iumd to» - uolctpic*

a ucboá

No «ator Ufa do ao* ro»

c iraoa Uaaaooim. aa pria-
cipa a reivindicac*m dlaam

r capei lo á amplia«*o éo

tato

d*a p«!o Igr*. Inatalacio

daa Paculdidea de Eco00

mia a nioeof a am Lagoa

V*rm-lha. lacanUvoa à tn-
•aiacio d» nova* ladúa.

irlsA nxacáo do preço mi-

airno por* oomerriaJ taçáo

.to trigo tnourUoo a outra*

[ivraniA o ooodave foi

ert>d* t (EM (Aaaort»ç*o

daa rtiMil Eeooòirlcaa do

KorÒMie do Eoudo.) iei:do

«Ido eleita á primeira d -

reto ria. urrfrada por ela-

meetoa do todoo oa morl-

i da nflSo o tendo

primeiro praoldeau
Prancaoa ArpaoU.

A aov» ind.iatrlA 
*er»

duaa terra* t tètc a de 5"

maqu c»a. davrodo utiUiar

mi.tetra eiiaunte ra re-

gtáo. ai-no caneK angico.

«Col a-canlo, *ráplá, iput-

tu e ouWaa.

A fábrica do Eaqua<irta..

Chi»* de Uataa qu« »»m

mriqu cer O parque .ndtu
'rl-.l d* Ugo* Vermelha

fará Impulao *0 progrenao
no municlpto o da refláo.

dando valor á anta má-

delra de lei atá afora pou-

co explorada

CURSO DAS

focoiarinas

dwle A Prosloc.al Iri-a*

acuiniianhir pela Iruá vèe-

t- a Vtan.

Ilej» is de maU de tl.n

,no auaecte drata cidade,

rfornou da Europi a IrmA

Marta Piore» Vali r*. que

frequrr >. um cur*) >le

paatori >1 i a )<l*ka. com

pletand»-o cm vários ou-

4 roí ptiM^ di» volho tonti

nrnte. A Ir à Mar.a paa-

tari gora á ntagrv a

equipe dc religtoeaa que

trab*lha:n na Conferánc a

Hrllgtuaúo do Hraail.

plloatáa, falsa de
'oa aapaclala

proinleetoiáe
eeaafto de ou .
e uv*o vtnooladoa á eolu-

<ráo de oomprogilMM fio-

eaia. lMtalaçáo de agèn-

ctaa bnacárlaa not muncl-

pio* dr Cacique DoWe,

IbtrVuraa. Iblacá, ltarra-

eáo, Pairii Pilho. Maalml-

liaao dr Almeida Eamerai

da o Uarkl C»m barro. Cria

çáo de aervt(Oi jurídico*
com Mda na ag*nc a do

Banco do Braafl de Ufi»
Verti «lha á dotar á mra-T»

agCnc a d» aervlco de pu-
bitcvAe* por tele*.

Eatireram ainda em p*u-
r*la, conitroclo do ootra-

da- 
l*£EES!?*a «2ã'S

cAo
u

_ Indàatriaa. prea-

 eedarecimentoa áe

deleficln doe munidpáoe

praaentoe. A oom ttva velo

!<re*ldl ia polo dr. Adro^l

do Gonc*)*aa dá Ro»., pre
aiden-e daquela entidade

indústria dc

ESQUADRIAS

EaU aendo Inatalada na

cldad<-. naa lmodli<^eo do

Preai.no. oma grande fá-

brle. de eaqnadr *. fWal

da Fábrica de Eaquodrtaa

Chkea de Callaa. aob a d|

racáo do ar. Alberto Xanln

e RwT fhiaa.

Reallaou-M ooata eld>-

da. no dia tf * * de m-

te mbro. num doa prodoa
da CoogTegavAo da* Irmá*

da <Ao Joaá, um curto pro-

movido polaa Pocolarlna*. o

quti n-mtou com a pirtlcl-

p». ko de reprewnUn'ea d«

dlverao* município* da re-

gtáo

SUPERIORA

PROVINCIAL

Re-ornou de Bom*, «mie

tomou p*rta no Capitulo

Cera] da Confregaçto da*

Irmá* de Sáo Joae de

Oiambery. a I u p e rior»

PTovtnchl da Cnngrefaçáo

que t*m tua arde neata c>-

doa

com arde em PArto Alegre

ENCONTRO DE

SUPERVISORES

Soa dt*t a a » oa «o-

tembro áRlmo. reallaou ae

netlá cidade um eoeonlro

de Superv tore* do DCMHP.

com a part.clpaçio de 40

municípios de vária* Dele-

gtelaa Rflo-iala do Enat-

no. encontro coorder nlo

pelaa profacaAraa d. Ema

T<nxi e d. Lea CaluU.

No d:a • do corrente, te-

rà lugar nrota rModc um

Encontro daa BibUotecá-

ria* daa Daíe»*cta» Regio-

nata de Lagoa Vermelha e

Vacaria, preaidldo por do

na Alalra Barceloa Sobral

chefe do M'or -te Rlblote

caa do (TOE.

Toquari

REGRESSOU

DO RIO O

PREFEITO

TAQUUU 'Do corTMpon»

dente P-ry laranrai — Be.

limou da 0'i»r.ai>«ra a pre-
frito «traia comuna >r J Ia

v cunha «u» Mteve no Pa-

tárlo du Laranjrtr**. tmta

rreebtdn pelo grnerat Bl<*

irandlno da CMta ? ai*a,

qUP o Ifiíiifi»»*! fOtorr > Ma*

de dr *audr dn preaidenla
Coate * Hü*t a T*m dMiou

um álbum r. m doromentárte

fMagráfteo rtfrrenie á IV

fmia «la Utarja rMliMdn

na»ta eidod», M^rto do Oo*

mlttáo daquelr errtem*
u edil pmmoveo e«#®»0

tanto oo Barut) <1* Inutl btm
nm Vtni«t#n<ia à% A-

rr.mHura T-anapnne* tnl»
rio- » «la Pdoraeáo. atln»ri*e
» -mpresltnv para aqiWlcáe
d# W|»tl»pmtTit" rthlo vt a r l í*.

»rfba para iworjlnKáo da
«itrada Taquarl-Parrrmma,
rrc-irno* para ev<*«içáo da rá»
de de e>(Oto cloatai e nete-

b ?rimT-o da Etoola Oupe

nor de Arlcultur* que aeid

fiifi-«an<r- na prlm-T» dáer^a

da Ropdbllea retvindl e a « á •
<iutit*>n.s aMerlorm<mt« a»

nnemiada to mtnltlro TirvO

Dutra p»lo Rourv Clube do
Taqiiari Na «oa aua^ncia.
n-tp ndeu pelo e*r»dl»nt» da

Prefettur* a ttoe-prefeito m.

Adi.. K-idriguM Martin*.
rORMATTHAÍI - Por Ora.

tláo da minta «Tn t',Ao do

Iracaa celebrada no dia tf oo

mM p p . na Matrli de dá»

]n»4 receberam tr*M dXáomaO
d. Regrof* de Enttno PrV

oiário m t^fulrte* f -nnarwtee

da íãcnla Hnrmel B 
"Bl«l«

ta Oorujf 'truta rtdede An*

trma Cardoao Hilda Alrre te

80ra, tara flantoa Soum. Je»

ot Pena Machado. Lad EmI.

lia VargM UieU Souaa da
Stlra. LUetr B da Rom. Ma-
• ia de LourdM Bom. Marte

Hrlrna de Boioa. Maria BenlJ»

d* M Junqueira. Marta He-

l.ria Junouetra. Marte Vant*

da Bttva ánura t OOete HUv*

de S-iuta Panuiinfau * tar.

ma a dra Cerilte Araújo Coa-

te. prnfretéte daquela eaM

de eruino
— Mo ít» tt do tneemf eira.

no auditOet" d* Eteol* Hoe-

mal Álvaro Haubrrt". realt-
¦oujr • toli nidade d' co'*-

çi ' d* grau oo* uenfiMtiean-
dte Anldnla L*ab»: Htin<-ira.
t -adora da turma. lotando
r*irr. nrhrr.k. Mtrla da Ora-
^a A/ambu'* Pwtr Paul#
Pt«-nn. J^*e L-tü A2»**. Mar

II rererlr.ha rt» Aquino. Lia
%heok P npermne* Marte
N»-í1 de Varta*. Boiangt Ca-

t»lán Leitr Marta Ednta Al»
-m aa IMIva e Vera Marl*
lfrrmann O» novo* profe**0-
ira tivrram «uno parantnte
o dr JnM Marttne da BOva,

pmfraaor daqu-le «dueandArfa.
ReaitiAe fraitva da Be*a»f

rtebe — Prteidid* pelo dr.

vabem Rattosraki, rMllamM

no mIAo de Imím Oa Ofáoile
K Altl-M*gra, a reunido f*e-

Uva do Rciary Clube local, d*

qua! participaram, eoano aon.
ildadoa -*penai», o eref*lto
J«<Ao Cario» T Cunha. dr.
Prrderloo A Bavarrico. ebefa

te Bec^áo d» Aeleultora O*
a A . aqui. * a e inaponden-
te ddBta Jornal P*io Pref*tto
Wuninpa!. M feita ama ck

munleaçlu) «Abre K.u nrmar-

. ht Junta *o MUUttérto d*

Bduaa«áo. (um rrfrránrte á
rraiaaracáo da boola dr A-

tronam» nette ctdade Modo
e dr Bavaraaeo faMo ama **»
lietra. Uutrada rom "tlidea*,

jAbee a recente gira qo* fáa

j*t vária paltr* europeu* a

rrgtáo norteawideiitel da á-
frlea. «ruardo rrprreefitmj a
Vcrrterte da Aerieuttura no

XXn CongrtMo InurraekJnal
de ApimlMra em Munique.
Alemanha, opcetanldao* em

qua o Br*ül apareceu ea daa-
taqtt*. malto contrlKmtiido O

material fornecido pela rafe-
tida fleeçAo d* Apácultura Io»
Ml

de BBOB. nateu
aa dia á de arte p. findo o
Lnufi mu Jeed k. Mdda dire.
toe daqnili MlabatuliMnln de
credito, a convite de preMte
Joio Carla V Cunha a doa

peeatdente* do Concelho Oe»
mun'tArto ineal. Botary Clu.
br e Lvon* Ctafc» ApM 0 >aiv
tar com qu» foram hr—«na-

geadoa ot vl*ttante< no rr—
taurante *4 d» Julho" r**H»

Ptla local, com a parttdDaqá*
dc* Prefeito* d* BMrtla Man-
trnrfro La Irado Cruaetro de

Hul. General Câmara. Tnun-
fo e B ni R -tlr> do Sul alem

n> reprarniacáM da
empreaarlaü daem a
loealldadM Ot
ntcM

riami

1
regiáo. em ea*
t paralela

fplillllifei

Tu po 
rendi

Inaugurada a balsa em Porto Mauá 
• 

Alba Posse^

TCPáBBNDl 'Do vorrr»p<*>Omi«*rnUdottieMn- ^ 
^ 

UJ^UnXJu<>teteiKl 
wvtror^1* dr waílio ii^f°*,,°"^r^> 

{jyjL*n'

5- jf^^sstrs; mzzsJTnSSWi .toSTS

EM N6V0 HAMBURGO
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a «aa rvwnO*. M - Ma* HB

ét ruparindl e

A katoa qa* habültan* e perto bratünm áe >ana a
1 
ir-í

SESm M atMdMBMMMdUM
mata d* aaiertd^^^^^^^^^^^^^H
aitandegártei. d»

folUara MiilitfHiil

qlgnJ^rSm** o vü?prefrtt^!^^or5eH
tiram Ma. MeWead* na —M*. epattotam >¦

Aiba Poati, Mda • fita inaucurat Ml canadaH

Paaecal Oliveira. dlfvMr dr munktpalld^tejH
_M*_dt MMtanM e a tntmdmM Ricardo Alto I^H

¦ » qual tmprerta r-.i "... * ft«»

torrfetlo A-

ftt. nan-e-
It pvo da

ham, 4a ti-

, M Mlltfao
dia. lt te **einecu Interno nwvtewnte de Wále«.>

_ traraaate da Q»un*l. Mm Ceando da^etgaa^pera;

nertlva do limtmn awavM daquele POrvo prtncipafmertr

ae«ea quando aabo* o* kadut te encontram hab»llteOo«

STooSvprieMM repartiedM aifandtqtrtet • aduanrt™*.

principalmente Pflrte Mauáqoe conte com ama agánete

Oa Deàeoocla Oa MHH HíWll _
Atewnca de garante da agenda Oo Banro Oo bra-

Ml da áanteBOM. Ootada dr C»rtetr* de Oom*'cc»ato-

terter. de perad-pt* da Ataorteçto çm-rtte^t 
tndua-

rn aat Mte triirnfncaáo atrave. de Porto Maoa muni-

cDplo de TMpfettTOlt. o fluto # erpcfiaçâo o iPpiWTifOO

com a Argentina

llllMll'1!
Ldejrdoaeergit* w. ¦ ¦ >¦ ¦ —e _ .

^¦quUnt «atendo portenUi nata a arrvlr pir
*» gBÕBwj de vetruka dt maior oalada. a par

• naniin Oom o tnauiurafào do MÉo • O

n-UfK-acáo da ««trada TupamaU-Párto MaaA
erA.k no plino ét ifaHoicln do W U ll-

sí,to AneVÍoT» u eondiçOM rodoviArtet da

d» ITttoiir*, que \urcocnia amo POWWO ot >aoo ffM*

com d* 'r*f*r»btimed" "• ""o' aW OjMra. e dal m

d ante 1M km 4t Mfaite ata * aapl*ai Bteadaa, elo aeo-

tantq. aMçaretraa m prrapecUvM dn torme pai

(lAo do "Orando" Santa Rum, da qn*l Toparení*

l Ao de r 1*1 te* e ptlmrir* porta.
RI

lo en,
Sccrel
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No lelevitoo.

o dromo.

No teatro, a

comédia.

O publico,
acotlumadot

a vê lot

na TV, fka

turprito.

Toitmo a

Glória fkam

poucot diat

no Lttopoldina.

h, t: ¦ » . •» •
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•:-*.. - O nrt

Dubo* nam Creio»*-
irrtMMtta eu lt «to*.

MENINO DEUS

- ,r—_» ri-»

AZENHA
«CA.STM/» - ,r*u»

*.!.:• h.w-/ «

d. r»

» .v» » .»-.- v ,
ta ta.a*_<
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>t.ia.i<>
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BOM FIM

t. •."-
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Sru.I_rM— Jt» I«~

<m— Color** , :—r«rr..
irn.lh-.V- lU I* aar.'
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»-.:--. *• nu • ii «s

Xtotm *0 l*r..|...' «or,
Tlltt^no s*Wmi*»*ri • Pr*MbMtt>
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SÀO JOAO
taija - .roa.. B-n-ari

.. || «I . •: I .nra. -1-.

,«*. Ml Cra/IMo* r,— Ja.

TERESÓPOLIS
T—«*-*»rtr«Jt_ia - k* 11 M •

k -o rs un»»' •—» ntt*.
no r-1 a aa*.  trrwWS» «ta ai
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Programação da Farroupilha
• t-m- . • ». Maaar—t r.^-rr,—

rst rn »i, , a. rar—vpnii. Brsl ma
a*.J* « s a. i_r.ua, UM aaaarra. I*S—*
«a.vt i/erxeme « .-.¦-<-. p»-. -i»> a Va «V. BraMI

o .1 ~— ar i .mt. >«U lo<~aW-«» VU. tr,
r-r, vi . , , | - . j,, Mn..,
* s, . ., . rtniragian SM Oo• «to 4. *r

uo H .-. rrswral Mt* H»«6-t* rtorraj
«lt Ini»—»'*»; ratrlT sr. • atmU «a** «C—UOru*

lt o ,, - t-a * Voai il as rimem ¦** VM*
; •¦ * i ...» 1144 4 M-— —«a. r.,—t aa
II at r* t timm* tm «a—a. a* aM
llr, tUartrt.» r»a—ai BM tu-ts *m t*m*t*l
U.lt *»->.»<* i So_r a» U.U Hwmmm» iaaili.liI

. ¦ w, aat arma* Am*. r*lm*x
um o sH ir.... papam am rtaa-t* a*r iWap
1» ,,1 run v» 4 : • » - «Jl M.lrar» Oarrlro 4* Itaa*.
Utt SniMa B.,—«o a •> ¦ *> !*.»• '.s tMaaaaSr.
I1J* ,.,,•-. M',,r a en ti,,.-. l>-'«» a» k>«M»
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Para a

Super Rádio Tupi

qualquer hora

é hora!
Dia e noite.

Noite f dia.

sempre ao seu ladol

S4JFOI RADO TU*
00 ROK alANOM)

* -«.-*!»- dr canaes pa»a mie t mmm bumm.,»

tamaMOttSw-MM M-M «a— ttMi

. -» vio ¦ «i-».«i.i. eon um a—im tal-
nto de quem eata , ..t • ¦ ¦» com a «Ida. ta-
Uafrli— mi.- i> m- mo O lraiM.hu * «.ura,
buv» t boa «Ir atr feito. Muliaa > •* ra mxix.
t» gente nova. Tanto um rumo oulro ». ¦ our
o m».« ooohtcldo Quaar It-iio o mundo a
chama de nota e t «Me d* Cap.'—e Olore
l>l i,.r.* e TareMIo Mrir*. ot prr otiaernt
ir ,i :i»i» da trlrnotrla *Roaa Maltra*.
chrgaram onlem a l'..,'. Alnrrt para a —-

U4ta. aaa—ri*, no i>* ¦¦¦ I i*,itlin*. da -U- 
.

r.i.«* t*—s— — r- do ll.fr» Ai_a.Ii As *>-¦¦

Joio Rvlirn. »ur-. iradutiu t dirisiu ¦ i> .»

qur ... * ,.-«..» 4ia* rm Nrto Al trr
Olaria um Kttinho calmo, um ethar nn-

«tro. prttaa um pouco am*. d» r. j» ndrr *
»• n.. •« • pedt coriíl_i—iaçio a Tarcaio! " nio •
mru brai*- Tardoo vai falando, eom muita
»¦»..-»:.<» por ti* * por ela -I—tltat Ctuia-
*at" «at*ve no Taairo «"• i<«. »»*>• « durtnit
tela n.*m* metido aaa udo por 4* mU pr*-
•oas «.* . . -Unha* •.«:*. aeri apr*-
tm*d* *m todot et Bitado» So Ba il i- •

to rUte—r foi r». t.lli.da tunn. » pr :;.< ra Cl-

dadr pu—iu* Olaria 4 »» •» a apraar d>
ter taldo daqui hi tanto tampe. . n_ tad—ia
feelrn-*— t lieilif, pt-rqu* — dlt .* u •*

— itr * , ia lem brm «ivo na mrmona •

—— fnio no Rio da Janeiro t aabrra que
u (auth rm ma'er.a dt tratro • um pos»,
.. e tto *m f date.

•Unitia» Cnuadaa* 4 *uma rom* ia

ba tanta *iver_*s, ée um -ovrm autor In-

¦KH lm» ,t«nrdia dt Mlu*' —, —_Unte
.omplesa* Oi prnttm.utem* •—> quar» roM

Sr maia idad* - Andrt V.'..•-» t Mjmim Pi-
rm — e doM mai* Jcnnvi — Olona t Ta i-

tio A, ii>- .x maatra caarto tlvem r t».

*u— i-,«it_- na Inclate—a
Vida »*'.*» i a ir-a-i 4a A d* Tar-

clalo. ,: :- ,«;i,':'a Or manfiA. ,» l (ra-
.... , noa aat—IK» dt TV A lard* (»i , .

U-». .. S mult—i viara ctnatna lambem. A-
luslBunU i* toetro * telenovela «r « aa

fun r trlrviaao. afora, ad daqui a un. t it

mn,. A ulrsi* - dit Oldna - 4 fr'»

na baar da improtrttacAo. t da tntui«*o. O

boratdriof Nio. aada d—to Nio «obra Ura-

po. Nunca flanam -LaMuratuno ft* eer itt
-¦¦,.« Ia ir, aeja bom" Ma. lar. i >

nio . i .. a multo -aa rflcicia d«*ta* roa-
«ai" r** dr libortidrv. podem «urtir a-
!•• i * para tmadorea HfunaVa a» doi... nio

ptrt aurm entra num ritmn eerlrrado d* «I-
tm-

Mi muilo trmpo Mel procuravam 
-uma

pi^a ¦.• i.¦•».-, -r boa para 
•¦*. no Bra-

i-il inteiro* Drnlr» mullaa fot «acolhida la-
nha* Cruaadat". -uma •...'.»•¦¦-» 

pílula n -

paiiea. D-roplla compln»,, • ¦¦•- o f,.-»i.."

Ou . • . « . qur de drami ,,¦»•. o qur fur-
ram rm ulrviaao. apraar de arr mala firtl
fater drama <— que eomidla . •-• r d* a-

f-rs t .« 0*o eonira * Ttrcala fala craa
toda i >... . ,., » «ale tipo d» teatro: -Sou

eontra e tratro dr atvnaaa •¦¦„*— 
pm a

ie trt «frrd.do Podo-lt cor,, -n.-— alnttes
rj* Pile

lambem nio «nat» a tao faia • t romenia.
da criar leauai um nrfrsfto • i arranho.
«,u* n.rpxiem cx,m rrrnd~j nrm tal c miT*.
rnder" r*ol uma «r-lt» arovosada ttr,0 ^q.
pro trat o tuna cn** d* b«—a eeprtir-ulu*.

- ¦ «tn-ma»
mtm fila pr.meiro • <il-r.»

Vm do» f. m •» qur fls (M'i »»»«,« _t-

prtaanUdo no Rio A Mt».-ar» da TTaicia"
Tsrci-ao m:rr a* film-e que fis. fo: um

t-.i * aa a—o d> Dm Marti'.Ui V ri..
*0 r <„• qur «ata na r-ança r ni" tr—,
dau . rrta para ter Urrado na li » ; ¦

qu* tal trat—ihar com a Cia»
Asrtdirti

Ue tal partirtp r do pr.me.ro fitm» na-
CK—ai fei'e rm 70 mm escolhido pela Cm
lum» a «Ota lifurtr ntr. •« kx '.'. n, » da
70 mm f-'.« pelo Cinema Mulidal' -Q r|e

«o Pajru*
Para o tno qur rrm u* pl»n«a t*o mu,-

tm A nu» t*i trr uma . ».-.m a» rttrrior
Ptra ji •¦-* Ntdt certo ainda O n-.--- » a
Iraba—ar. * muito M » .-ar o qur t » r '.m

b m a' r uma b> a »'" *0 » • t.n. «vi*
trr rundam-n-altnniT huma-td.d* PMtP*
nidadr para romprrrndrr a* pr-not-m»* »-
Ihrto*. para trarumi' r * rroorSo dn p -vr-

n». — Hr nao Uvrr aao nio c m i .»» nada.
M*—*_**

De Clube em Clube

A COMERCIARIA DO ANO COQUETEL NOPETRÔPOLE

No i-,»,..;. Tltil» C-lut*- tabado Ul U

mo. M real—ida a grand* final «ia pro¦MÉ*
A 9MMMM9m) Oo Ano*, dot a m.m confradee

da Cia Jot-nalMtica Otldaa Jr • do Oabr <i t

lir ¦-rr» 
Lojiatst A ntdrle oeubt a «>.-..

»'• • ¦ r. dr Pdrto Alrfrt. rm «rmprucio i

qur :i •»¦ r.-i M ftntIBlaa Aa cinco eu-
k-t—Iat. a • t taram Ane-u Rr» na nta
iTaquara>. Yu im Murata ,P A tit Son
le Marti Martlrr 'Santa Cra do Buli V-r»
I.i» -!¦¦» 

lf ai r.r. * Maria dr Ururdr»
A»»-»--rio frarualana >.

Dr.de a m.m.l at* a noite a mm -.. ,r

;.,.» ..tr',»» vlrea eatutiaamada e 4*a-n-

rolar da ;-r nn.xjie qu* teve doM atoe dltttn-

taa, a tala—vttta pela eunhi. aata a <' -u,

tio j-im*.» -r» e e d .:i.¦ e baila, * neo*. tv,

TtrtaepoBa.

H. ;r ii M» h. .rat. e l*- i- >> T"

Oilo» ratara rrallaando um coqurtri «»ra 9*

na qur a.rrrniart * unprrnaa r*.rtta. fa

...l* * 
¦...•• a :» aa 1 '-:•«.¦ a dr IM*

NO LINDÔIA TÊNIS CLUBE
Com o obKtlto d» 'cia.m -.-' » ¦ n

tar * unprmaa o brio grupi <. drbutant* a
pr** nU t m;- -d» o Urdo a Ttnia CTube
r atl—J* r .jur ri lir arri 4 • do c—-n:r.
il 10 r. -,

BENTO GONÇALVES
Pol Inaugurada cum auoraao a proenuna

cio 
-O.mana Ce B.nta (»onç* «r» a im-

prtn.a d» PdrVi AI«*tr* rm mau uma opor-
tun '.ad' tratemunhou o carinho qu. tquria
cidade dedica toa potlaM n»i» da rr«»r.ica A

prof—.macio d cunlv» nctal e -»..*_-".» ue
i/t ,i ati dia U . *-'

Ai. atjirtatlsl
lii T. C. Ao etntro.

ta* do conxurto *A 
Ctmerclirta do Ano', realtiaio eâba.lo nm Tttiiopo-

m eettcedorm, tttm. OltxAm Pereira, it Pòtto Altere.

Honda

* mjI EM TUDO IMA n>T«. DA ALMA

OS OtaNO* — I J aabia*i, «jm a «o»*.— r»i»r,i. ae alaua

aattaa *a pala*—t, aa ItemBB—¦ »¦«*• tatrttarra.

A TTD>A Df »**"NTO Orat** aa
Pai Maior, obtfuM sU e lat-o da Prt-
tt lura prla» IX hona da a—nh* de do-

d. i i eola

C.mpanl. qa* rum arut fa-
m Ilare* a fuiam na aaravilhoaa pr-.-
mi-cio do COMTVK. qa* «: -lonl,r«.a a
Rio Orandt* O d-»ttno ds anlhant* ca-
ravana rr» a —dad- d* Oarlbaldl Co-
mandava a turma a amlf. Dorival Dt-
faro. qu» M lodo eorteela ao not rtee*
brr. aatim como e eaaal Or. • Braail u-
m» vea qu.* prrd ma* * atubu* «apertai

rl 
aee levaria * ¦ apUaletra ddadr dc

nio Otartrai..» qu* oma *s»lo vai rta-
tlaaitdo aua -fl Semsqa* Joio Wrtyr,
rom aanraaca dinc a a -erre e vai u
a paaa aqu-U caf* no M ¦—o Rmler. a
palealr* em a M—Sara Marta Ther-aa
psaaeoa AaOtOa * eaa Irada flUta ttmtm
tm xareqam Mor—» Imem. Oorilla. Maria

UMAS ¦ OtTOAS — Tado abade ira *a* Wira» • fal com aaraalaatrato,

, CIIiiBina, tamtmtm eaa **a «iplit, mra amlf* ptWruar Aa-
* 

O «anta • «aa- Tamlaha. Vai

. tra aa*—raTia aalaltrt». r. att .*»...
' fal ra-Mli l.ar«-rn«. *a ara lalrra»rl*mal. aom

a .__> -t—i da Brir» rta aa *Attpm*. O Nqa*o braaa*. «I» • • r*t>> matle Ma ie

pelader. qar a Vlami» Aarara. aake teme para aa *a*r.4. f.1.» • Nra» raat-tt* 4»

i i-a. T«*vir» InMi Par«a B*j Hat t A—««r*. niaairiplaa MaeaM—il. man»

liai lua ém mmtemtt mtmm t.*—*~ PU «ata p -•»« . I> >• m« am «a
iMSMlbei 4» rr.iaiar ea tto aa aua—liar. «qaaat» »tMllrrm ttoara .» aalb r-,

pmm mm aao a aaprl»» aa *oo*t*a*. • Caao ar *to ao mr, n», tm Talia

vala mmm mm MJM aetida. aaa e—t tt*m a txu * Barati. r„ j..»-,m

4. Omofrm

Illma » tant— «ra D,«*. a para-
da ea Cana* do Sul n. HU Irl Alfrrd .
m*it um -batr-papo* *i .irm eem a»
meantadoraa Maria da Onça B-a,,.
Maria I» Ti» Júlio Paulo ttantena Dali
nato a Pa—ouptlha t mau lard* com u
i. . Bratll. num bom litl rom Wnldii.
ti*lumt*r*raoi B ate O-m» >,-.

VISITANDO — Pr a-rrrramm_ a

mraraaa d» )•—utlrata* mitxe aa VI».-

aata Aarara. lipaM na Orrtme s A. Pata

vMa. qaaaU •troei- «oa *qar4a aan-

vtlka dr f-ate' MaM «ardr am «Ia»».*

a* OraUaraatr tta PraastaBa. aa*,.c

frairmal. eteihetmi. cea e prrfrMo 
¦>. II

ruis» laiaat». latardast Prtlai. em raa

aolartdadr» ri-la » alBIarra. a aap—»--

rta tiaitii. I*tia. aa. e e-apaala,

Salradar Bt-ta Marlaao l**i*|r, j.«,

rtmtm, Otava lmt_ a eettaa, qo* ai*

Informa Herthon de Leon

_________________________________________ atyí__B_____________a____________________________l

_______________» ________________ í_á[ _¦

*m Wm\\\*m*m

*. Mm
. *™_J mé

a ... . i>... -•- uma dm mau linda* debmtantt. ¦¦<-,. de ix**)* ta-m ttta n—r,-
" ¦ -i a tra Rottm Cotrtm

Pelotas vai ver coletimen importtonle

Vai «tr tneuftirado d.* • dr»t*. rm
i" 

' . .:. a daa maia ¦ i- , • •« m
>*aa <i anr rol ... íur a a aiir- a. n' ,
nn» r* ultimna trmpot rm nra-o mado
i »i-. promorio » hd-rida prla ws llrlr-
.ia Aivta d* P nus, pr.m-ira Dama ! .
Mimiclpt d Pelota* emir mmtmiato trm
no . •„, .*;> ,: , a Dit aaa dr (' , r d*
Pr-fr'.,.,r* d- IA.

A , — u- n ,- ... , « I
•rada frita prla ara Y*/a Paaeal Rr—t.

qar —MB *obrrta* a* MaMamr* —

Crrdll» • I manr .»¦_.¦ »,. p.rA farlütar a.
itapu du prr». ••»..•» dr ira «rt*r

dr flnjorlamro,» a.rr.a.

D» m atra j ar'.».i»rtti, trtuct, Surain-
qm. H-nrtqu. ruhru. que ripúa com ru-

i«**o tr*tnaruV, r*rrntem*BU no Pir A11-
r «r- >. if.rr-¦• qo* ani aendo eoa-

aidrrado o mau importante mn nr (arauto
...a ;-,¦.-..- Vaaco Piado tonam
Brrtlol l'i- ria Itllsnr.t Júlio Plaaa

Mbea laufr.n, , krl_ t Mi
KrU.af. Vara <*ba«w BafiiBa. Pirralla.
i,...yr.w «,——>x**m mmmt *.***. _v
...... Upaaaa. P»ai» Itraa, Mi^ml.
«,.... M*iac*ai. lamltt »>.. Basta» a an

Ki'— i. • r» tera dr nana i I mm e
k_* p>e local e o* TT* da roa 1 dr Br-

: n.tuu A rotatrt. prl,. alto nivrl d> rui
purtiripantra. 4. e<—no }t «snmrn-ri acl-

, a dr aiaiar iap<*r-Anrta qur .. rw-

0 CamiH-stre de Pelotas aniversaríou

O Campratre Cotinry Club. d- P
lot*-, rrmirmorou n-«* ftntdr trtnan*.
!>:*,» »»«laa dr prata t'BI um ,«mpr.rna-
to dr foll qu» r-'*s. mmim ntadMuimo
rrunind.) |ri|>»« dn f.iinrt— aqui dr Por-

o Alrrr» r dn Puna C.rn-ta. dr Mrm»
t.dru. atem d" txiirra o0 m'.ri-r dn F-
Uda

Irr* u<*a f»r.at Stapalada. mmmmt-
Xxa ..r.i.» f r ..... a d» JaMI-a d* Prata,
a Baatrniar» (Itrr. | * «illfcrrla tlaor
|..»|.„, u.d. a mrllH.r ,„«.,» m ,,.„,.

ia. >•¦-,. li ¦ Ihonaaa llrrraunn. Irr-
nand» Jrar Hrr tr—ta—i* • >....-
n.r. - - ,i- ......... , our» Pr4r» Ia,
Slr.l, ,.,. fl,,n, .. ll. ilil.n Ir,,,,,,rf..

lati* tilUr tiriars *4»r*M imuatiat.
II... ••- . v* l ,, ¦ ¦ ..nrru-tm. Imm < .r
?»• «Ml.rir» »l .• I.,. .,.,,n,.. ,,«„i
drnlr. Mira*

m noiu- d- ¦¦>•**•¦ '«*—t***r «i»rx,ar-

te r a pritri.»* armiirt. rl r», • da ara

LmMl K.a.n* «ctiu.t- 7.ulr,»a B.mdr»
! ... —arti.» Prro ia»—lo Eata Mala

. .» da , . » ».» r Bcateatt. Uraa.. • '^

Wliv- M»*r»rrnha* d- B—na

Prl* »,u»i. . iiiwi. 
¦¦•

I.., .,,«. r IHrr» «ria» roapWUtam a

ft-ap* rt.. autarrr* a—a. rlrf.alrs. qor
rirratat.m r—qarlr .astral* a»**M ira»*»».

•ad* rlrrala aa daa f—>pa* at»M nrti

..... 4» a.lrdad» Ir Miu

t put falar jm 
»x.r»ti.»r».', Ad,-lit*

¦BM ra * pr*a«nca 
-naa aofta Içada que

99 lâ *• "t '• «"«*u tt*****'*- tim-rtr-i

I ...rr., ri., am graind» f—tp*- l*»¦***»

* Madrr»l» Marnlrlarr rir a tttMtttM
,.a .m —»,r. I«,r. ( lakr ée frita*.
«,'.. r ivH.ii.h. sir.nr.rr AMa * tiri

Irs Marar». iaraam a BSBOS Sr.n *t> -

'..,, r I .... i .ri.- «Mim du sanla

Pr BBBMS dn <—tp.i juv.-m Ana Lu-
,ia ilut. ,<i. Mario Rri*. Pmiando Ma-

««II—r* Ana Uiiaa Vinrr rV-jx» enatma

M,«t< Madeira Cor lho com aru 
'date'

r*rl.a «aaorto Uaftlliwa. Wanla Oa—a
l„,(1» dr mirrrr Vrr» flrrria Barbou

. N.,ra ¦ « . .» .r Coral. Pk*rnai>dlBho
Barru* coa Ana Ula Xatw-r. d nire

»mt_r«.

I.mkea a* 

art ( .pala raaa »rrnaattaM «turt» B»

ttt** D-tartr. r.link. Lapa*. Marta Ate-

lin* «...i.ad inlrtI— Miaiin.a. 
_____________*

nnh» latpra. Iiran P.l—»» Immni,

Irnund» l-atiaf». Aaadra tqiai , ia ¦a
n.a.. Ini.iiU < »r.rt»t t-tirt» UpM •

«.«ih-r- «—-raa. I.«»«nr Yt-f» raa tat

rarad* «ttltrtn

Ainda . . ' üir.n.¦- Uuriniia e Abraão
PiIUhrr Thrrta r K-aalvo Aarvrdo Ma-
na do Carmo r Plano Oeatal. Ana *m-

rim t Mlcurl P1IlrtM-r. Odrtr t Chico Mo-
raia. Hrl na f Orlando Aa-vedo. Vm *

' rfir.h.. Houil. Ana Luia » DaniingaB
...'....-» Braqulnha ¦ Uaeobrrto Tr—a

: . •» Mana ¦ J*- -.-i i.l, B-th* • IU-
nau, Maararrnnaa Marina e Ale*M U-
ata drnrre mutia «rni- mau

POUCAS & BOAS

i, .,....,.,.:.. mlr»-

rn prtHrstau toi.tr. a »«-
-" * ée l -•"¦ *" |«- I "

¦safas* • »«'•«>! ¦—«r IV
I—li»»l I,....... xni.l «Ia

Ctar/i» r*r* m. r»|, .,»«»

rea. a » ar ,»,» .Lim»

*-r a lafialrrra. mal.» •

O Coii-u! i. .1 d» Pren.

r.s r»ti r ¦ ¦• t .-.rt. para a

rec ,»>., trae orencri 1U
I *m tut bunta re*tdét>-
ela no tt*'t— 0e aante Tr-

lt—.r r t.-nuir— ?'«,'-

ra rrrrbrram aa noli» 4»

•ratajrlra rm MB «parta-

mr,,,.. ra Prleu*. drr-»

, «hj a. 4» «rtr
. Ir—a tt» pialarr•
i. knrlasltr um dr-

C&lit, o- .- n 
' . -« S'

-ah . Preder co Carla
Lane. fila r v,. Tema
ua,*. (,«..- t Mana Ral
ia Bhenftnta. dealrr .«*•
troa a rr,-.*• ¦-.*. Cmirnh .
•» >.• r dr- Mareio qu»
ctrcultva por U rto-T-r*4-
do* rv-rr !••

Na
Pa'*»
—br raa para 

-dlaaar" na

banila rrJii* ,<¦• nat ar-

rrdora. da Tt—leu i>->.i-

aa r—v 4ii"«. lm h. .

VltrMto tém>. «t»,»l» r

Ciam* Mse-ator. Man. t

iratanda Ofbilra, Vrra *

1'rbaM fiarei» d-atrr au.
traa O *a*nt* fal n •

Ni. da 1» oe»te t ban**
la Bety Corbeta. qut M
¦rlnilant» de iut*»»«o. «

r.-m.rvd., K «ator Anlt—U
,1., flrar noivo.

tiisanh» ral nau na Tra-

ir. ummmm -ij*—**
«xutadaa* caa • faarh.
i.larta éMMt9 * Turfta
Mrira au papM* pelari

p-a 
dr.m preda-Se qu

lr»«u a rabrtoa 4. Ovar

OMhÉ

a bia-uia t_*i_*_-a Maa*ot

Ua<irfhk r._rino q«* i.wr*

um do* fnrp>a tt—la r«-

. iiial.. « na rto-/ta*t—. ra-

raeso. am Ps»k»-a. reo»-

»>i para dnnjfca ne apar-

lamriilo de aru* paia Lati-

la t Iva—> Madeira Cor

lho. tudu —u 
¦rupo

O 
*4a«*a d» Arte Maért -

, *n,l»-»lrr lr.|«'n {3*04

4. retmtm ittaV

t —-aua !>«_«» «-tt»»-»ita
- t-r- lace»»'" paxa 

**»-

n»r". as mo-XA» tpm pa«
«. u para roniemorar e
-JVS-T» dr aeu *d_«*" **>
taiu r*aln>*i*s-> Bnu« m*
r...,»_ado*. ft * ru Hratna
¦ ni.-.-. na cmmtmm m
Amaro.. Sllvatr* qu* <4ta-

|t*j 
—.»,., —vr.tr M '

\r—da dt ciado
pria fEuropa

A Mil I I I lt* lll lll

Saa4i4a4i« «-rrta mptüm-

*» hajr pera Prlataa aeaM

tal f»»rr praru aa mamI-

aada d» tmntAm ** M.

t
. • •

UM ¦ a i-4-MirB-,

Oura «to M'c*_Btat"

Cinm Bal'tm-»—

IKtt—a—t p*l» Prtn—ira rta-

ma Oo Miml«Ban, *a a-

«or do Mova-Mo imm-

i—ic—1 dr Parto Alma.

Ja et»*o etrculai—o u.
.aarBu para e riaaal»
dt Vrra r*\*rm.rmdr, e «nau
1l.i K ¦¦*¦-., rmek da Mel-
Io. «nir r»U marrado par.
o dia M dè*4e.

10— » J*r— Baba m.
ratam * amm» *___0
%%% •**mtiçm. 4tT*mMM_ m» IfflW

pauada pela X —* a rrm*-

?. 
Itr I* «r-Bria para

l-nh» • ParBBJll. «itM-
Ir* «mim» tSBBa

O PEX&A9ESTO Ú0 DIA

rodos no* totrmmm: mm o fator mm **- <

(VtttMrtJ
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Horóscopo 
para 

hoje

CftPMOMUnO
B it » ta-1 «•« . .

Alaate-a <•» dltiaiin liurt riMi, aiprtai-

¦m p<i«M »«4 *»• Pwt* •*«* '<

n- Aja mm atlailMM ea
iTiin mm trrm

s-srsr^-S
pipiiniii —•
— tar4s ss^aatrar-

AOVUIO
11-1 • !•-«

Nia WHln «

«A» 4aaagradaveta aigwa

riNWi 1 ¦¦ ¦¦¦
¦inn U > MM
at*a Mftalaalaa 4*af
Aja ssa s
¦IMMai

UAO
* t t «4

MMmm rm iHM
a aa aaneerar sk)rls»
rartaala. Mm 4s a«4-
grata A tarda Salba

f.» iilai
nM<w

A ajada ás taas

«4a prevaleça. kaj»
«Iara aa fala»

aa • nW»<aia aa ra«-

¦iai taataa raa aaa sU-
IO aa «*•»

frav
rum

tt-l a M l

Vau fsaalwsa aaur.or

pa4seA acr pe»a ra '!*»

Da eettAre 4a •*
ri taapmailn e M

Malhar é tmte a dl. 4» la-

4a • Mia. ApraveMe-e M
ra nrfta tal|« ra» »«

rau • pan>r«par dr ema

Itin e nadarei raai ta«

ABIC*
tl-J a ta I

O 4lnhrlre padnS Wr 4«

ama tonie taeaprrada. I)

it fatereee araria» II-

aaacelro» Var4 padrra
dar-a aa las< d- eeaprar

alga sapãrflae Dlvlrtt-a
ata eaapra aa M»'» aa

a'aart • ai **

VIROEM
IM a » »

ta rUaa 4a aJví4a4a
deaigaal art* • lalda da

¦aa aa artar 4a
trabaJfca. Maetre-a bjI>
i aaprar lra4a. aalra da
lada Mlla pnaaa.i.r

TOIRO
11-4 a tt-1

A eerrrapaodrttrta M>
•ar agradarei. Vara pede
aa» raavaMar aai Mal

âmbar de .1 r pretrger-a
ranlra reala ak trTYclr»»B-
tu» daraale a dia

LIMA
n-t a tt-lt

II lapretlala lAr «ré

In iritH aa «14a «eatl

at ratai Aa a aaa o/a* «o

Mlltrr Utr# rttajtcr d* ma

rnran ra kia*ba Pe4»rA
tratar aa r' «lar r*!a«ara
In rneanlea. Ateia aa ara
trabalha Hrjt l»AMI

FM ORPIAO
U-lt a Ti II

Mlka paapar-a para*
ara arfanlaato lata aa*r

mtmt» far eapeetarata dJVaMak 
^ 

d.

aaMpn ana *<aaf llaafa • *«Ma para

aatetarat aa pi nam a- fatarraar lAdaa aa «*aa-

aa Aurda para a tm- aa piiaHltn

GIMTOI
U-l a M-«

Paqa a «ar paaaa pr»

^ortlMur A !*«•• a"1 uLÀ

tlffru> admira, ia pa*
aaaa Melaa. r n rlbaánda

para aai •»"> ararda r»

plrltaal * *w Inflar*, ia

do* «Atro» («nlríbi rt P* *

ra Ibr dar ar remport.-
ifflM»», netW •

PAOTTAKin
u il a «1 -1*

UU iMpiri mli |Mtá ¦-

aa aata ar.-et»la«Ae. Na-
taa y MMidH
raa; talha
Rrr l> dratrau
rhinm pran 

-lldaa para
ker tr aoatrar-te tal-

(ar. tialrala , 4.aa»tra-

Palavras Cruzadas

PROBLEMA V" 12

p 
12 

|3 j 

14 h i I?

10 11 w

— 
\T [ll4

7"i u-rn nr 
p7"

w-?r~p1U TT—

"~| *r 
7]

*1 

ri Fiti

HOmrONTAIH:

1 — Dlelto o m«ur át atit rm üktMmrr.l

« — C IrhA» t — A;Ao t — R-laUto a do» 10 —

Band a 11 — 8r»n:r H — l*n ro M — Papa* w

da Aniaafcnia II — A br pv tal ura c<m cu* a orui a

um itonr J0 P-aaoa f auti ta pi i 7- P.tiur-

fia mnrúâ iucta 24 - Cf! br* ctmp AlUif bfs#v„ l-

ro M — EairaordinAna M — llttmla

vriTUAIA:

1 — Adam 2 — Pinha 1 IJnp»ndt*rr i —

fcatimular « V«|alhAt) 7 — Ar*ola II — Pàlrla

ar Abraão 11 Pr mau. vr*- '»¦ 1» Objrla:

17 _ Vrnto 11 — D flcu!cladr 11 - O adrvo da rt-

vtlliacAo. II — «acrarto 2 — Na una na tupi; Cair

RiwponU d« Problema n.* 41

MOR PURAR BIR LUA CAMAKKRO Ai

I. Th LAMPARINA f* ARA TRIPA ATE

AfEITAMOfl COUWtAÇMH.

DR. OSMAR RODRIGUES

CRN MUt

OBCSIDADK - OLANDl LAS ENfXKRlNOLO-

CICAS - METABOLISMO BÁSICO

VigArto loac Inácio Vh — Conjuntos «MO»

Fd Kopper — P«o». 25-25-ii-

DR. ISEU GUS

MKIHCJVA l>TEH>A

CARIMOUM.U C ELC1ROCARIMOOAF1A

Curto dt Eapcdaliu^Ao do Inat N«t Canliolôdico

Méaúo — Cofuullório: Vljàiio Joaí Inicio 547

mm 6o Iftdâi — coo) 60* — Fontt: 24-6*> II — 24-65-£7

4-ò4-32 - 4-é5-í7. pedir ^

HoiArio «laa 16JO ta |f hora».

RMiddvu: fèrnamtM Vieira 474 — A^rVamanto 21

Fona 44*71-

EM CAXIAS, 0 MELHOR TEATRO

UNIVERSITÁRIO, 0 DE S. LEOPOLDO

Em maio d#»U ano a p«\a 
'Morte c vida Scvtrlna*.

át loto Cabral ife Mrlo Nrto. foi nvrlMila ara Cama» do

Si l r> -I» Cia Paulo Autun

E»ia ipirmu^ii) (oi um nunu

Daadr rnlao oa unlvrraltárloa ca*ian»rt pa»wiiain a

dsmoiittrar maior hilrt*«« p»la poaalbilidada òe cria«to

dr um teatro Irlto por íle* a para íle»

Ne ülUnt. Iim-dr-ariiuii;i nc-.Ui ndad» realtíoo-a» 0

I Faat val d* Teatro l.nUartitárlo tutu ptom<\áo con-

iuita da Prelcltura Munu ipal a do Diratòfio F»tnduA) de

taludi^tea d» C»Un do 8»tl

A* p<\aa aprfAi-nUicJ.lv «Ah.t*U» A noll# lorain: pcl«i

Taatr UnívánltAiio <lf Paaa. Fundo, 
"Ot 

Fu/ia d.t Sa-

nhon Carrar* de Br>thold Bitnht; no domingo dua*

api eaanUt,'>« t tarde, com o Teatro Sôvo. i(e Pôrto

Alçara 
*Jo4o r Maria nai Trave»" de Ronjld Radde. a A

nrifa o mellvir «aprtárulo. com 
*Mii« 

Uvn-no» do Mal .

de Jairo Lima com o Grupo Tabará. d» Sár Leopoldo

D um modo geral, o nlvtl do FeatKal nâo t hegou »

ag*a<tar PoJarl.t ter bem mi i alto Ma- e*l«le unt.>

expllcacto a urandr maioria loa jlérft e um dtr* «>r

tiveram n«»te Fertival Je fiatro 1'nlver» tárto, a tua pri-

ir. ira auperiéncia no palco Multo* do» partklpant<»

da!*aram tran«paraitr qur. orlantadot po« um bom due-

toi numa p«\a J* m,,nr *»bar,,°- P°^*'*'' renda» mala

do que aguil qur apivsfntjram rm (a»lat do Sul M«-

race 'leataquc e«p*cial. a risep*.J'> dUpensj.ta aoa parti, i-

panlea dítte FcttHal. pela Frrfritura ia\kn%e

A Comii^o Julgada» a d 14> h>*ti%Al At itAim l ni-

%rr%liarto foi <on%tltun1a prlot %e>nilnW\ K>rna1 *t.»i 11-

¦ u ^In 11 ida (Fòlha da Fardai Rotirrio Va/ MendrMil (O

F»»ado de SAo Paulo) KrnaU D Arnao (íert Hnrai Mar-

cc<o Rrnato (Jomal tk) CorWrvio! Uuno lx>pa* iComlo

i!o P vo Suninuil J# Ca*ia* tk» Sul». Manj Alier Ia#-

ger (D'rrt(trto Eatadua! d- I «tudantcal. Üe.mat \Uncuvi

IJlrrt. t dr tratio dc Porto Alr^re" CAwl» Camau-o <Mt

e laner Crt»U'do (DIAKI0 Dl SOTICIASl

Fvta 'OT . roru.lad' ne'o tr Vlc'rtrlo Trri pr*-

fato dc Caxiat ilo Sul reunida apó* « .í.irrsenUtiâo do

O.nnv expctA^tilo h»gou ao %efumte resultado M.lhor

Espetáculo: M.t* lt\rai-no» do Mal* Melhor tonjunto:

(iruno Tühara Ji S.i Le«>pold«> Melhor Olretut Ja ro

de Andrade do Fr.iti I r n.-nülArtn de P.-»n. I un'o.

M lh<ir CenOfiafta: 
'O* 

Ftttl» d." V-nluaa lairar". Mr-

lhor Ato» lo^ BaMitaera, do t»nipo Tabai» Mrlh<ir

at-ti Vera Mendet do Fabara: Melhor Ator t.adiinante

Mxrena Vtalciu». do Tabart MalhOr Alni Coaüiutnnlr

Ot.iva Natália do Taatro NAvt». de PArto Alrgrr Foram

ainda Imtituidoa mal» dol» prêmio» motivado» paio bom

detempanho da dol» aVirra: o Prímio RevaUçAo «ol en-

tnauc a Edaon Gaionatu Vtain. do Teatro UnJvrraiU-

rio dr Paaao Fundo a Mençfc. Honrosa ao vlolool»U Dar-

m Limprit do Grupo Ttbard

f>irant# l»xk> o dr«enrolar dki rMUViL o prrfe to Vic-

t<S.1o Trtr se representar pelo |ornali-lt Lauro Lopes

UM CURSO SÔBRE

LEGADO ÁRABE

liticlt ainanhJ. a» 20JÜ horas no auditório do CoW-

tio S >s*j Senhora do Bom l onsclho. um lurto tobre o
-Li,•••«.. xra^ a Cultura UldeitUI". numa 

pnimoçâo 
Jo

Institito Cultural Btasilelro-Aiabe cOtri a iOla'>oiasau Ja

a uldade de DlreiW- Io RI > doa Stno«. em Sao l^«>pol-

do _
A coniercmla inuial «sina a cargo do l.rfi ar I mi-

lio Si!\a prt»fc^^or Jr FlU^oíla (i'r<l, f tUa f I *t*tWa

l nlvcrakUdc dol st »lo d.t G«iaihara e autor de tnumrr. s

trabalho», antre ua quais r llrstacam 
"Vneta r o Sc"**

qu «m.» Iberre->* e Amor Ru.bai Mrtatrs ...' O cAn Fml-

h«> SjIva ^h«»».larM. aqui. o tema Tacula *1* T"»<luto-

rt , dc Toledo vt.mo p.trtr dr lla»s4o rntre a cultura he-

kr.Uo ârahr t o o»»dfi*t" lallOO -

(I lunu tert o v ^ulnt* ;ir.»sae»uimtnUj

Dia M - pmt Et amido rtr>haia. umhem tia ITitrr-

&u'*dc d»i OiiajiiIuu. Ot mtiüoi <k Pi ^u^a"' da Pt C do

Hic d. Janelrii 
"K 

nintt1lnr<,ao dr Satd A'.l a HniitiltthA

rwittiíoésa'. dia l« - prol Ângelo Guido et-direU>r .Ia

1 «-ola de Arte» l FRt.S 
"A 

r-servia da orta Ulamisa ;

dlaa l« t 17 — patlrr MiILíi Valente SI ila I ntvenuda-

do Vale do RIO dos Sln.a LiUmata nr. ma.lo • cuja

,,h'a 
"A rtl. a F.stoka em Ctcaro' merpteu um príinm d-i

Ai-».1mni.i Fra-wéaa o un.u coacodido a utn attraiwciro
•Roma e o Mundo Arahc*. 

"a 
arquiteUira árabe na I spa-

nha' Granad.i Cordi^>a e SeMlha

Outras Conlerímias tera. lugar aimta ni»s d as I»

20 2* » 27 s >m a prvxate piesrrv,a d.- I nthaltadorr

do» p^isr, credenciados no Brasil ilihaiw Mrta. \r «eli»

Rau e Manwwl
A> inv rle<«» InUiuiiK-i . ,'ratuiU* poderio ter Irl

tat tia Livrar.a Sul Bramlelra * At Sai|iado I 
'lb« - no

Co.eg:o Bom Om»clN. a na FacuUlada ia Direito da Sao

Leopoldo-

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ I

GARGANTA

DR. SABANI

Consultório Edlflco Cantro Mamco t»u Mun a-

Rua do» And rada» Wll - 1 andar - Apart. »1.

Da» II k» 11 a daa 16 k» IR nora»

Comultdrio: M-flBO

T1XITONI»
Roaldtnria: 54-ÍIOB

CLASSIFICADOS

J K M

Boor. d. .ami Roda

cromado. juíí-ua iin ura*

d(* loca dl w

Nfrl # 100 « Vrndr Tn>-
ca Tr»'ar A\ Oavaldo
Aranlia tao

CAMIONt ia — Rui d

Wüly» da luai- ano IM»
«quipada. »m eacrlmle <a-

lado de roo» ta<4<> V. i

a tratar á Rua Anita da

riba 141. 178S - Bairro ha

Tlata.

CAMIONETA - PIClC

UP CbetrroWi ano UM

rom tolda • m '«cri r.tr

alado dr ronarrs a<» V" 1

• tratar à Hi>* Anita Oa*

rihaldl. ITaa - Bairro Bk

Vlata

VEMDC K I av»:i»mr «•

to. 1 pavtiiwttto, rom gr»ri
| dr la-rrer^. Pr*\

vrt Ihú* * *t»!a Tratar cum
o propn«'à:to A rua T r*.
írnirt Ni a>a«

CAMINHA» roa» -

r-lH ano ltM* Em nce-

lentr atado dr eonarrva-

«Ao Vt r tratar á rua A-

cita Oartbald. liat —

Bairro B « Vlala

CARNE DO 1NP9 PER

Dl DO — PW p rlidu uni

carnr 4o IlfPB no
saoilll pertenoanla a LOTE

DüAirrt *•>»

AUOA-tt apart. t

4crm!t4rto, raldrnnal ou

«mrrleal Ouno Ro«na

44 a pari «t Trata locai
MJM

APART AMI.NTO - S-
luga-ar nOv( roa um

quarl no Billtete On io

Rua BarAo ao Oravatau
471. Tratar ImoMlàrt*
A atmO-» Ptrra — Rua

Andrad- Nem n. IM -

» V»)a.
~APTÕ~dc 

luxo

COM OARAGI

OPER no ooraçáo da ot-

dada maratUltuau aparta

mrnio dr IrenU. »d dr ga
bariio. andar alto t llmla

rtiu p o Oualt» <odo a

tapetado, c cortinai ar-

ai'rioa mbutid a. 1 donn .

drp de «murnada e 4r-

Ml> P»*»t» PrrO NCrt

(0 onoao c MM 4* anua-

da a aaldo «ao crtu-iroa

novo p mta Tr Ar Rur

gn 740 t4r--o fone X
14 M CRCI 1MM

toau

FABULOSA

FAZENDA - GRANJA

Enlrr S Oabrtrl a La
trrat. rtttlr-ar proprtedada
rural r 1H0 brt <114 «ua-
draa d» Minulai, terraa

nrluaitramente d> varaea,
dr grtnde kxa«4o p Invrr.
nagrm de gado a totalmen-
t* aurorei tá vel p. plantio
4r arraa Plantai* atual
arnte 400 % d« . arroa t

poaaul «aludo p proleto da

barragrm qur amplia para
mo qu»"»» T-rra» vtr-

grn». a to q dr BK'**l —

Mrlli r nrgòelo rural da

momento Vrnde • »• tain-

bem Iraçlonado em artaa
dr t r ISt quadra» de rn»
mAria Barbada 90 cm-

ariroa novo» o hrtarr r ea-
tuda a» rondKO-a d* P*<a
rn-nto Tr. Ar nlda B-mt-a
71 a. terrao ou f"nra 14-14-
M r 14 tr-t» CRri l«x

toau

FAZENDA IM

CACHOR RA DO SUL

VENDE BE beliatma (a-

arn>la e 14 qua(*raa de ar»,

mar la toda eereaía d»

m rrda ? aram* terra, da

onttlha própria p «lario

a In» rnaffn Pr»ço NCrt
Kooaao a quad a dr ara-

mana a prqu-oo flnanrta-
m-nio Mata Informai» á

At Bnrff» TIO. térrea ou

fone» M-M a a 1447 •»

CHCt lin»

RESIDÊNCIA NO

MENINO DiUS

Km tona prtvU*«!ad» e

rol4(lo. coitducA á porta,
rua calçada vendr-ar rr-
aidtnda antiga. «. p-qu- -

no t-rreno. pnaaulnd'. S
Oornt e d-mtl» ou»» Pr*-

Eda 
l«arbay» NC » 

oanno dr mirada a aal
to NCr» MO 00 p m*i mm
BNH prrço tlmo a r-aju»
lamento Tt A*. S>'|t
710. t4rr» J P 34 14- M .
CHCI lto«

soaiá

Escolas e Estudantes

COMPUTADOR

Qulnta*fa ra terá inicio

um curso eapeclal do 
"Pro-

gramaçào de Computador*,

na Curso üotrh á rua Ria-
rhuel >. IDOS Rase curao que
t«r4 a duraçáo da dol» me-

aaa. tem caráter pratico a

teórico a constará do ae-

gulnt" programa: conce.to

báaleo do romptitador

tCBC); linguagem Poliram

a tlslema operacional da

programa^Ao (M nltor).

INSCRIÇÕES

No Inatltu o dc Educa«ào
General PIAres da Cunha, a

partir do d a 11 até o d a

31 dáaac toés eataráo aber-

laa aa inacrKAaa para o a-
larrte de admlalo aO curso

glnaalal noturno Para o e-

xmiMt dr adrr.ta^Ao ao d!ur«

no, aa tnarrtçdaa ratarái a-
liertas no período de 30 a II

de outubro

VIAJOU

O Ir Joaê Otáo. Reitor

da Pontifícia Un ver idade

Católica rtajou onn m para
Buanoa Aira» a fim da par-
tlctpar da ft a Ata.<mhleia

Oeral da tXlueal — Orgarl-

saçáo daa UnlvrrsKlad.» Ca

trtl cas da Amer ca Latina

ADMISSÃO

lJeade ontem e«bi.> aliei,

ta.. na Sa-r. lar a do Co'.^-

g o Ratadual Jullo de Ca»-

ttlhsa. as tnacrlçAaa ao axa
me de admitaáo ao curto

glnas.al. para r and ida toa do
sexo masculino As Inacrl-

çAas permanaceráo aberta»

at4 o dia SI.

CURSO

O Cot4g!o e ls. „, Nor-

mal Crueslro de Sul vai r a-

1 /ar de 3 a 3f da novarobro

um curao lnten» »5 da r«vl-
aáo da» matérias do exame

da admUsáo ao ginatlo

ROSÁRIO

T#m pruaM (U.nunto. fia)

Colégio R .vtrio as eoma-

moraçóes alusiva» * Aí a-

mvertarlo d.t cacoia e da

üiiia df mui padr rira Aa-

sim. boje ts 311 hora», tera

lugsr um shotr rti pa ma-

çáo artL.: ca no CHnaa o Rs-

portlvo. havenio reprla* do

m sino amanbA, na hora in-

di' *<Li. Por outro lado no

prôiimo »4iiad A« 11 hr>*

ra», aera K -hr.rta m sta

comunitária no pátio do ea-
'.«Ut-leclmente. Domingo, dlt

a» 13 horaa seri prumo-
vido cliurraw o tu tetir ram

|i »tre da AaaoctaçAi de Pu «

r Mittr»' Por via t>' o

setor lrmlnn> ria Aparne-

cor r> tltrará o Chá da Pri-

mavera na dia l-V As 15 ho-

ras, no Ginásio »port:vo.
rom desfile de tnodaa e *or

talo de brinde.

REUNIÃO

ftob a coordenação da At-

sociaçAi de CducaçAo Ca-

tdli<a do Bio Oranda do

Sul. lera lugar ho)a na VI-

Ia BetAn a um rninlio doa

aupar orea das crongrega-

çAe» ri llgloaas dedicadas A

•dutacán para debata do

projeto para o Planalto Ea-

tadual da Etfucaçio Ca 6-

lira eiaborad , por tamtroa

no aaaunto. sob a «uparvl-

»Ao do Serrtvo T4cnlco-Pa-

dagòg co d.i AEC Trata-sa

da uma das rrunlAe» prepa-
ratdrlas do IV Seminário

Regional da EducacAo. mar-

rado para oa dia» 11 a lt

do corratit" no Colág.o Ro-

sár.o.

PSIC0TESTE

O Instltuio de Paicologis
na Cidade Unlver» tar a. no

Partervm, )a esta reallian-

do s seUváo pre-vestibular
ao curso de psicologia As
In.scriçAea para o p*:< lesta

si>c«rram-» no dia 30 dr

outubro. Poderio praa ar a-

MM «ettlbular sòmtnia
oa candidatos rianlfloados

no palcotrste da »rlrçAo

ELEITORES

O Dtrrtor: i Fierutlvo do
Corualho de Reitores de O-
nlvrrtldadaa Brasileiras aa
reunlá m dia 34 do oorran-
ta na PUC t conaOuddo

paio Reitor Oullhardo Mar-
tma Alvaa da Paraíba, qur
4 a Prea dente » dot Re:-
tires tr. Jose Otio. Caio
IMjamlm DIa« de Brmd-
Ua. GarAon d«* Mello Bo-

a«m, Minas Gerais. «Ao au-

p lentes Anstotelee Cala-
uea stmftes (Alagoas>, A-

laor dr Wuelr i Araüjo i Es

plrtto Santo l Joae Matiano
da Rorha P.Iho lítanta M»-

rim).

DESENVOLVI-

MENT0

Teve inicio ontem. A*

1" hor.« na edr da Pr-

tVra<.io da» tnduatrla* do

l^lade do R!c Grande do

Sul. o I Ciei > de Conferen-
c a* tóbre o d tenvolvlmcn-

to. uma prmiiçAo do Centro

Regional do Draenvolvlmen-

to e D.retdnr Kfadual d-

rs'udar'e* AmarhA o pro!
F 1r»r frio Slmm. titular
da a Ir ra d. re nom A e

política agrícola» ila F «rui-

dade de ('tncia» EeonAtn. •

ca» da fHKiS s diretor do

Gablnrt Municipal de Pia-

nejament' e Coordenai An

e~tara talaitdO Vibre "Re-

forma Agraria t DtasnfOl-
vlmentn". t«ta ciclo de con-

o dia lá .

EM BAGE

DO a partam entoa

oom Banhoa priva

Ias e telefone Bar •

restaurante Deacor

tos especiais par

rt»;«ntes 4 excur

«Aes City Hotel

Pane» TO — 104 •

Jai.-rta KalU - Bag4 -

ROB

DR. 10THAR W. DOERN

Curto» nos Estados t nldos 4 Aiemanha.

Glncvo.ovia - Uhttctneis — EsierllUads Conluiai

Consultas: 14 » As 16 horas

Consultório Maieebai Flonano. 101 - 4o andar.

Coni 41-42 - Fone: 24-73 W

Rrstucncta: AntlraUa» 1234. apartamento 24W

_ Fone 24-91-W —

A CRIANÇA E SUA PSICOLOGIA

lniciou-ae onten.. aa 30JO horas numa da» aala do

CoW>g1 R..s«rto tantiga «.-dr da PtT) o ctirs "A 
Psirolo-

«:a 'la Criai ¦» e do Admracente e S Tarefa Fdurallva",

pvimov.d , . o l'.stitutí) de CtUturs t Pe^ul«A A pa-

1 tira inicial loi tóbre 
"O 

desenvolvimento amocl nal da

personslidade*. tjsu- curso num total de «ta confarincia».

» ar rt-m proferll.t A» » gundas quarta» e sextaa-felra»

abordara conteúdo» palcologleoa llicados « qurttá.» edut a-

l va .vja no imb nte lamlllar. ac)a na »ua eibnsáo ime-

dl»tá que * a t-v la A.» conferência» serio prolaMdaa por

um g'.ipo de psicólogas e pedagogos.
í) trniar o a »rr é o ifgulnif ain itu\à 

"O

Significado da aWade hkUca na rdu.-»<;Ao\ dls 10. 
^O

ri.riklo da sutordade na tarefs educai va". «tia IX 
*A

Idu.niu Seiu<! .nformaçào e ítlra"; Dta 14 
"Te.ir1as

Ps'rokHt <-a» d» Ad laerencla*: du 17 
"Os 

problemas da

kí-ol scencla": dia 30. 
*A contrlbulçio da eteola na lor-

maçio da personalidade"

¦P

íoOtfl

pranto

socorro

particolar

SERVIÇO MtBCO-CWROICO Ot WQCNCtA

para adsllss 4 cnsnçs»

t»

rtat» im la Anoa 1143 ¦ rm» IB-Bt

Religiões

Espiritismo

FEDFRAÇAO ESPIRITA DO RIO G. DO SUL

Elvn tabrm

ttfuaitdo á trenu d» compauirir., qur aolrr «•
termina a trrdadrlra .uprnoridao'- mural u imaci-
na no lua ar d Ir. a lim dr qur a ota palavra lhe
»irva dr rrlrlgérlu r liça<

Eacrtutndo aa arlaturaa d> .n> ladamrni» entur-
na< laa na icn trAncla ou Seatlali/adaa no rnnif, qur
r« lamam a «rimpauio da Providtnci» Divina mn*
<u«aa a apruiora rm armadilha do erro agindo rt»

própria vorladr,
Aqui. tinem abraçou a drür'i tenria admitindo

que ar Io ar ja eaprwtv
Ali. ha que padrça racarni.i na yraça puulica. por

Itatrr ar rrditado cegamenw naqurim qur lhe rom-
taram da runflança

Peranlr a qur lu'am e ch.totm rau c.<narquett-
claa daa propriaa qtirrtaa ar iam . rv-amad.a ou dr-
aenramadra arma-tr de numlldsdr a entendimento,
ar aaptraa a auttllar

Contrnrr-tr. «/.br. nulo. d» que a rte^r aal lado *

S prtmeirn » eonhrrrr ar
O domie saN rm que lamio do toria. ar ih«

mirava a rnfermidadr r nAo »*u»n:a acuaaç».-a por-
r|Uf ar d Rfovrmr, w» m*tnrn»»» (U « rur P»h1p ro*
cerm t> fr*<!iraçAn

O mutilado ate que proa .br lana ia. urr,
orgAniro 4 nAo aguarda artautçdrt porque rilha torm»
unpertrtta

Pedr auxIHo a racuno
O lam nuo sabe qur tem a ritomacn mrturado a

nAo sguarda acuaaçón porqua ta af.ja rm 4escott-
trâèr

Pede um prato 4r pan
O ardento aaor qur carreta itmaign o tannrnti.

da »e ura s nao sguarda aru^açoe» peloa ragsrta

que muaira
Prdr um copo de água fria
Aja.ir. lambem, oa que tomoaram na culpa co-

nhrcrm. p"f si mrtiiu» o tabtrtnto dr tom ora ton qu»
jaaem «Ituadie r náe aguardam aeuaaçfiri matorr»

qur aa da [ropnt aiiutfiífKa, -w Ar vrrwk) dritirn-
ladrM r regna humllbadoa e in/rll/r»

I>tar.tr pot« do irmAo qur tala rm r<3norv> »

rrtr dta arrdnmr nu dreeapáro. ráo lhe bata» na»
(hagaa.

Be quera eleUvamenie rraJu»tA-lo. rteiaa que •
teu am<» apareça a lhe tania a in»4s» 4o iMagáii.

Emmmnmtt

4s XaiST

Umbanda

Enffiitiçamento 1 erbal

VIU DE l MA SI RIE

Kamalú

vua. ama um riraprf» tor.ttneeme da fVça da

oalavra ta üdttdo rorvitrutlvo* _

Ha pou.o, rrlrrünotw* A palavra amir-aa. c.n -

truuva p cAtaliaado a 4r fòrça* p en»oçA*a supprVir?»

como 4 s npreaaáo trrba: 
"Deu» '.'Jb-nçOr" Tlgor-

w n.artran" que dinamiu na criatura a ap-ranca

a o ;tibil.' rai.irtnal Afim como a praaa ou a ma.-

fllfaú dr stár a >:« madrinha * (Arça k nrbraa • mtt-

dpt'ruUfA do <|^*r pr ferida p^r «atranhoA a b^o^A'

no üvfjuno riA". ambrm {ffodui fWi^Ai® reiLi í^ibii-

mar b-nl»lior** C:m o magr iiim.. en nt^'.ion »
¦uprtoUco >xl moa d apertar rnrrgtaa r pr movrr

tran.I imtaçiVa muanikaaa Jmr levantou pa-alltlcos
n*n «ua pa.av-a mtdora draa laudo .nrrgla» sd r

m-dtfaa r ;iroduHnd > trruadnria enilagr»*' Ha m*

dle* Intrllgrrte* qur obirm rura» -itraordli âriaa <1e

«-i» pa<1-n!e.a. moblllando palatnta rrla'''T»« e dL

mntuar.do 
"formaa-prnaamer.l•** v.a r i.ar qu» f**n-

feavm r d-ítrrvm a acumulaçíe» nuldlca» rnf-'ml-
-rji croa letra ou AilAb» al^ni d sua açáo vlbratA
-ia no campo m»r.i»l aatral r rim- d bom*m atn

1» -epercutr »tt drtrrntlnada r -niáo nu lona do »*n

ri*» fi-Kc. un»# proilui ** nwjâ.iir+çht* maia > WL

rei» A.tá» dlr a rt#nt a do munío. qur o h. m-m pd»

ra atovttnrnlo TI m jm uloa cerpo. cada ve» ptie

prmttnrla uma »d tiUba
HA pAlA^-a* antlpatlcaA a ^<jtilvoca* d^tna

uada aalultnaçá 4r cotia ar.t .. qoe prndttr-m »en-

saç/i.A deaaaradÁvtU oa mente humana e ir.f!u rr. na

trmprratura prrsiào • clrcuia<ào humana Ciíi 'jma

¦!a.t letra, du alfa br to rrper. utr prlo corpo do .^>nt t

rm ronaa ilUtTta» rrrr.T rmr jvi^r »er ctnpr-wa-n

,*la auM-ultaçAo mrt.tal. durar.tr a tua pr r.uzuia

Malgrado )ulsar-a adio ou «uparatiçA.. a taago. cor.

sequtam aumentar a pr duçáo dr »UC« gAatrtroa ftr

m-nto» pancrrancoa # Mil» tnehiatve ac*l#rar oa ba't

TI-nua rtrilia. • rlrtar a prraaáo a trmpe-atura a

irltuMr o» n-rraa pronurirtandr» d-trrminada# paiA»
• -aa Oraçaa a- intr.tgi-ntr» e.imblnaed"» dr «ilabaj

r palatrt» atuand na oontr»:ur» f'»l ôglcs dn te*

dr-a.iarreiam rearma», vemtga» cm ncrrv-end*» d»

pa!f . _
r bastante cuncmtrar aua ai. nçâ»

qoan'0 pensa oo fsl». para rrrlficar a atiaçto dr

ra^a lr*.rs num ponto dado do forp flfteo O I V*

nrmolo. ouando a praxat prnaa n*lr rroereute ao

alto da cabrca portra* é o Rtmbol dA unllo p,kjulít
c m o "chiera roronAflo"; o K ao® nwntAlm*tl>

etntro da ira.-Kan*a r :*rcutlndo na rrglAo d. rba-

era larigrc' o H trnde a rt*a.iar no ver"rr na ra

«lio do plrto abd m nal ncidr v sl-ua o "fha Ta gta.
>r\eti' . <m "umMUcal", rrprrcu?tndu à ai-
•ura 'o 

trarde a-rto a'moátlco ond «r atxfa o «*•

po aatral da» rmoçí-a O A repercu'e mrnta^m-nie n»

haar Co» pulmfl-*. n N naa f"»-»» naea'»: o L na por

a da llnrua a u X na p nta do umbuio O T ati»

r.a íror.tr. nrtnclna mrmr noa ladoa frontais do cha-

cha frontRl" A «ia haatr horUon*al r a fartlra! dH-

tan. a «-raaçAo dr a*rrm prlo tdoo da ctbaçs a'r»-

%e« do *cha<-ra coronárli" g u rio d» tmtáo dMna.

é a letra almbollca da cru» humana Baa"s o hom*m

ab-tr oa brao» # i»maar nrla. rom a^ncâo # calma

para verlflrar o eflúvla da otar UU I.uidlee que aal

pflaa porta* doa drc*<a daa mA • # da cab**ça aois par

nua prw-tao dr 
"fio.terra". A letra O rr*»o« na Mae

da capinha, no camtw rtfrlco do 
"rha<*ra kunrtallnrr

controlador do prrraao g-n*tlco

Esoterismo

Tòda o verdode eiplrltual to

demomtrará por ti metmo

PrmHrr Mmlfnrd

o» tempo» rm que -> roairrtallOTo pOdr

tOda a verdadr aplrttual váo ts multo longe 4t 04»

r a Irmiaa em qur Ma s vrrdsdr aplrttual aa da

{aonsUVSpor sl mr»ma vencendo todo matenalt««

ia comparam rrAlmcntr

Nunca atbrrrmra str qur ia nto Kwncm caga. nrm

Mbrrrnw»- rlaranr nt* quando um nomeia ou

uma mulh r qualquer noa pode »er prejudicial ou na

Dodt faser ton brnafkio Lograremoa P r*m. s pro-

duçAo de um poder raplrltual mal» alto^ rrunttvlo-wa

rm concerto rom SS mais pura» inttnçb-a r ino «i»

s aqtilslcáo da verdade, a qual beneficia »a

tanto ixsso a nd» mr«mo». ilumina a rwaa

na. aumenta aa noaaaa anerglaa livra-noa de táls

casta d» rrroa c tropeços mrtbnra a noaaa atiae

ftalea r levanta dmlro <M nò» ntrtm.a uma granrt»

(Orça rm vtrtud* <l» qual podrmoot dtr Inteiro cuir-

prtmrnti' ao* nouot bona pri)p.WtOB. na ord-tr ma

triial Tudo lato j* funda «a qur 
-primeiro 

p-ocur»-

mua o raino de Drua a tddaii»a «4aa ina 
jerAo 

da-

daa por arriwelmo* rm tirtade da fOrça rr1»da em

MB pela fr quente rauníáo fraternal tom a outra

bnna «pm-M Mr»ta» ««Wlçda adqulnremo» «JK

pScta d» íòrça macnnioa capa» de noa atrair toasa

aqurla rutaaa qur »erát> brfiMlra»

O Noto Mundo d acobi rto pur CrlatOtào Colns

bo r mia lnaifnldrantr ccmpa."a<!o nau o que M »-

clia ao notac lado, pois que nd» percorrem» dom a

olh>« lulroa a rporanto» st mas r M ramiw» .""'»

rando qur entre nôi. a parrdr* a» eaaaa a» !!'*«••

<aa e a atowanhta. nAo ha a-itAo o ar >^*io

paaao qur rm realidade *»U •¦» tç>' au ch-lo de for-

maa "rr» o taafriu. mvtolvrp daquilo qtl» nas car'a

Mo tran«cisrao é#*tr otna^i mun -o. mui ra p*'*a*iA'

%4m (MBBTtadQ pira a rida raptrHual # t^m rlvdo

nela pamn 'li» »-u< .tirt»" iiela qual» 
'em

aldo nonhacldia Pala o apoaiol.. Paulo d- esiattn.

cta« «ue alcançarAo o terceiro véu t vrrâo nai. cot

vrrdadH amrtttr tn favru Sm > ilrnburg rateve «s-

treltamrnu relacionado oom ls»* niun o eoaso o es

Mveram multo» 13» na» |i *• • Idadrl I iran^ t*1-

rem batanie dta.rrV» par* v «r ,

m nto para st put» n ida • o qu
u-ri» tido ouvido no teu ttm^v r

dado r.attltado» na d» asradsvil» • 
^

o trmiaj dua Kgrsd* Multar. íntrllgtncla» ^ 
<<.

penando • sAo liojr ca.ia/r. ds rritcnoer. quando m

noe. ata verdade»

•ti ouüli <"l*
m contido
p«ni t*r

?

Cjl
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BAROU CONQUISTOU COM MÉRITO 0

CLÁSSICO GOVERNADOR DO ESTADO

Tarde. poi* iJH ic, de outoi o, *xiicn« perturba
a. pelo vento d* c*'afio. à última hora. contribuiu par*
o> eUtoa dr bilheteria no olímpico, • d» apoatte, no
truiul Publico r.soavel, p'tta>to. no "«lâdium" 

• no
h'podrufno. para nadailr. rc<p.ftiviini< ii e. «o choque de
Connlhlinj >1* SP g Cirímlo r âo desdobramento dr um

prtigr .m* qu« Unha por lu» o Prendo (iovernaík r do
¦Catado disputado na ú.s'âr cij de IR20 metro* c vencido,
em firmt atuação, pela di(. rein- dr um corpo aAbr* Bra
aaniora, pelo cavalo Rarou. acb a Intp r^da dtrrcio <l«
O. Plm '

u luiebul ror.t«u com a homoau t*«M«o<a do coma':'
«Unto do III Kxérc to general Knnllo tiarratiuu Mrdlcl
e o turfe com •> comp.rrc-iu,.'nto do cel Waltar Peracchi
lUrceldoa, o bumenaveado e qur ronfr>'rrnU-u. por lio-
raa, com »a Uderonvaa do Uctpurto daa rétieia. na txlbu-
na doirad> do h podromo. oode (Ara recepcionado • obar

quUdo com liquldoa e (rloa, juntamente rom tm rapona
e comitiva.

A prlmetri daou Io tMitio Mt#ve. uimprt no lado
da aenhora Vera Prermeirto Streb. primeira dama ao
turfe

f^L portar'.o, uma t rd« (cativa da tita i a!:. eiprea-
uo E eix)ua'to ae desenmiava o convívio aoclal do n au
elev.du a abar.'o. acuaipaahava-ae, entre » i.osiea e tor*
cida* aa m ia varl.üa*. o denfecho de cada páreo lnte-

gran.e do pr grania.
A aueéi.ria d. axarea—«perua um. fe.l.ar-o, eoue 0 :0

favorito* — inc-ntivou m apoc a. que atlng.ram a Cff
1M 329.00, e {.tcUKaram o auceaeo daa romt)ln.<;õra do
aimplea .«cumulado, cujo liquido de NCrt 19 BT7.0O. ea-
comrou lifl acertarei com um ra.e o de NCrf 125 64

Voltando è rala, f-.la.-r.oa, novamont» a rrapalto do
claaaleo da tarde * da vttnrt.i de Barou o favorito, eon.
pequena margeu., cn re aplauwv» loa eapectadorea.

Aimram c m dea'..qur. I*rlnreaa Mt ura. terceira eo
locada Hra.t.inora. o valente «acutelro do lauread» pu-
pilo de Udefoaao Avlla t iefenanr da Jaqueta do «r lia*
aoel P rea Alvm

A S*H*TI> 4

laça: Flamengo. . lllctico e

Cruzeiro também venceram

Alem do jftgo entre Or«m:o e c~rtn-
tiana. <1* pubiiramua tm deataqu' foram
r>a!l/a<i'M d mlii«» mau quatro J.« » pelo
ROP. ctnn ua aeguir.tr< dartoa ierr.t<<«;

i Kl IF.1HO, 3 X SANTOS, 1

Krnoa Ncrl «3 «ee.OO — Nn M iruiM.
Publico 10 Ml pagantes e I w me.

5ore*
Jau Jatt Mano Vlnlm< • cartw-m
0>U> 1 o tempo il a !¦ — Btlu. au«

4 ai. D u«'.aa. aoa li m: 7.e Cartca au*
ri. Otrceu I. yra. a<» 4J ir.. J . tempo —
DUrru 1. >pn* aoa 41 m

CRUZKIHO Itauí, Raul Ftrnandr.
Muraia • Ponta:.* no ir.t<-r*alo>. Darc: •
X««'o: WU»"n Placa* e Dirmj Lop-a t»
Cariou II .PaUnbai. aoa 11 m do 1 a tem.

po). P>»: <¦ Ze CarlrM I • Rndrlgu.' T*r
Rico tlrraon dia 8ant<>«

UAWTOn OIUn«r. Liai DJaima Uut-
Jurl 9 Turráo; Ci' <lo*ido 0 fl**nê »N**frel
r * aua H m do 1 o trrttpul; Mar. Ma-

na Dooelaa. gdu iCoutinbo. aoa 17 m de

I e tempoi e Abel ifdui T»enleo Ant -

ninho

ATI.6TICO. 2 X AMtUCA, O

K nda NCrt 44 «M 00 — No Min. ,rfc<
Juu (laçar Bcolfaro ' pau:u*.a >
Ooh: 1 o t'm,JO — Vactmiho, ao* 30

m . DUM aoa 41 m
AT1JTIOO Mutua; 1 lamber' tira-

pri-r, Van-rr e Clnrunrgul. Oltalr .Var.

darleti e Am>uri; Ronaldo. Daria. Vagui
r.lm • Caldrira (Vantulri Tfcclro Tua
UVh

AMCK1CA; Jor.aj DJalr. Alex. Marecc
e Ze Cartoa Jerrmiaa e Bai*eo Mario.
Intunce i f io), Tadru a flario Tíenlcv
Pia vto Coeta

Ocorr^n* •* Jeff ruiu # Cirirunevul Í6.
iam ttpulaua ar» 40 minuUx do prtm-ira
tempo Jrremlaa deu um pontapé m (ira-
pritr e Clncunetpd rMh em drt^aa d»
-¦impanheir

HAHt.X.if. S X > ASCO. 1

Renda NCr* III 74SJS _ Mara-
¦ant

Juia Rsoauaido Arpt PUbo tpaullata)
Uola; l.o tenipu il a Oi — Lula üar-

Um toa 46 m d" lo Vrnpo —
Ari;«on, aua tm: Dc.m1 * * Mm iper.altt);
Nel. • v ¦

PLAMXNOO tbdut . - - . Cario» NU
alcera. Ttnho a Paulo Ibr.rtqur Carllr.n.^
e Umlnba Dorva, Nel. Dtonato . Ademir |

e Arllxin T*cnle Tini
VASCO DA O AM A An rada PlJ 

'.

K.-ní, Pi-riiant^i r Uutra Aldr e Danilo
Mennea. l ula Carloa. Adllaon Vallrldo a
Aartlno iN»do) T^rn;i- Pmuiinh«>

Ocerrenria Aoa 1 m C i o tem-<. Uu(
ar loa eotroo ptoall de M inlcra rm Ma-

do. ma* o goleiro flidoat ¦: r-r.rt

(IMITIRA. I 1 FLI */>f W. i

Hrtida NCr» 11 dfTliO — Eri Ciirn.ua
Juii Jaa4 PavUlI Neto <;jauiuta
Uoia: 1 o tempo — PUlMo ara 17 m;

Paulo Vrcchlo. a i 41 m
CORIT1BA J.) , A .«~ja:o M.a1 o

<Ormctndo>, Brru. a Nilo; Rutalcl > a Pa .o
Vecrhk>. Paaaarir.hü. Krtegg.-r (Miranda i.
Koa&e e Hllanci T*i leo: Pr incluo teno

PLLMINEN81 P»U* Oi.vrtrm Oalhar I
do, Aaala a Mar. > Antônio Uenl ¦ n r Lu- I
inba Caíurir..:» íaniarone tCláudio V ». I

rto e Lula. Térr b-o TW4 «Jantara

CAMPEÃO DA TARDE

Iv^ 
jM.

^Fk 

*4 '4% -

mBH'

Icitipo. Ui l/l. LMfvrvngM: I corpus t 1 |
cofpo, nlliililll^^B^^^I
Ra'.eMe: veoc ill - gJB: ptada- (gi —
• a III - 1M; dupia D.* M NCrt IN.

do par.. 10 61 oo
Movlmen'o g«al de apoataa: NCIt 

Cuncurao ntmptaa IJquulo NCit 
II rn eo ermmtrau IM acertadorea ra-
i.ando para oada um

j. 
k, »*r», 0 • i M i-'r

T 
'-rtSSSL^a^ 

& M k| j&St

iTralii i

t DBfMARCK - (II - tlmea. alaiAo 4
aona par Mootigu e Uanaa Nrgra do Km
Oraadl do M. tranaOx tjunudo Ptrra.
prop, e crlador Oamanrxi de Marco. )0-
Joet A biuncaa,  M 1U 400 64 >»
Bangui O. Rlc. U » S00 U 70n

> Ourecaai*. K. Per U NH0 11 4u>
4 Hafima A Ale N 71 MD U 100
» Paeoia. a mi M U TOO a 400

Oarolaatra. M Cun. .. U a Ourocaata
1 Laadtnba M Vaa .... U U 400 M loo

Mon. H Can. ....„ u tl.aoo i sou
OodH, K. Sap. ...... v i eoo a ouo

M Nail. U Caat. N U 000 I No

IBlCAJtA — ill — lentea. tan 4 aao>
per Melcdj Pair e Rade. de Mo Pau.n.
iretnadur Arno Altrnaann. pr><» Haraa
Paaa» Urmnde JOquri Omar Hat ata

M iU W 1M W0
Begancr. K. Rap M U It* I *ue
Betel Verde. H Cun H U M Mm
Ma Vie, a Mac. ... M M 11 gnr» 7 700
Suinam O. Plr  M 11 »M 11 Odn
Pcrjadora A. Oil .... M 4 »« 4 OA
Ourviegmde A Oar. . M 34 M) 4 >¦

Na aabílma ao bou»o aoer:A^òea, tu** caíram dota
favorito*. Heal Llgbt, a» 3o C0'eja conqulatado por M>-
nolit* u: a <iefenxira da inqur a do profeaaor Tnllo Or-
dormi Boatos, e Juat-A Ffflny, 4 o coloctdo par. Prelo
Velho no páreo e: , ao Correio do Pov. por mo-
Uvo do aeti 74a a; .veraár o >.e fuadaçAo.

2 i 1, en. Ur s .ic »urpr.i t em rt.a^áo «a reaul-
tadoa da aaba laa * da dominguelra. <io Crlalal

Prc.o Velho r nhou com mrrwo. pagando o goctoae
...vMerdo de NCr$ OM

Üe rosto, *6 favort.»! vi « .ia. K ut> • . o s .plea
Jr 7 jamtoa enoon'/uu 23 aeert.ia.irea oo-n ura rat- h> de
\Cr« 2RSJ3.

Aa aportas subtraiu a NCrt 114 7*7 30

BRISDE AOS GAISHADORES

Mérom amqidstmi. um mérito. « Prêmio Gowrruidor do Estudo, dtaputaUo. dnwUn^o,
«O Cr'itaL m dut u de IA20 Metros. O Hrti o iUngtM biipinaduiuntr O cmmprd•
eateme a* enti/Vicnenfo. porei do jpara a ioim ob/rtiv*. seguro /vfei ra./aai por >«u

proprietário» Manoel Plrrj A/v»<.

441 7w a* aos

-w: Kifü
Me 4/1 Dtfaeraraa 4 eatpoe e

1 1 eerpo.
Rateies: vena (11 — OU; Mama: (11 —
•I». (t> - IM; dapta n> U NCrt 011.
Moiimio te pAreo; NCrt 10 omoo

4' Páaao, ean 1.300 Metros

I BALtANO — (41 — macho, aiasáo. 4 au.
I e DA Y Tona. «o Rio Uran-

criador e 
jwp 

laiis Cartoa Petrarra.
Dert»

. M M aw ae sul

Barrento B Ba? M IM loa M .M0

Andarilho. A Del. .... M 1*1 Mo TI 000

PMwnlfl a BBL .... M M *00 M IM

QatoMM. M au. m ia i m
Lar* Dsrbv. M Vsa .. N a 400 » Ml

1 canerstlel. Oae M M U.3M
¦ mZTvtea. A b*. .... M M U Mo

Laminar. M Bra. M 3 4M aoo

47» 4ao aa ao»

Ta
VL Otlercncas: Vt eorpo a

veoc. (41 - 0M, p4ac4a <41 ¦

(«I - 4J4. dupla B.* 34 NCrt 4M

pMtel NCrt U 

nutnt

c

| BOORIURK - (31 - fêmea aast. I anca
Cairei e QaMarta. do BM Ciranda do

Joee R«urdo

oin a pir
M.

A OU.

tte

>c+rÚQ Brup. • cri*
, JAqoM Om RMar
. . 44 1*7 4M M 70a 7oo

M a mo 3 .700
m ioa Too m toa

M 400 17 1W
M 7» M . 300
14 i'« a aoo
10 7M 13M
M 100 II IM
34 aa 14 |M

c 8ourr.iv
a M4oo ii ioo

4M OM 3M.1M

Cristal: Resenha técnica

das corridas de domingo

Teapu: U Uürit&caa. 1 corpo* I 1 cor.

*ei.t (gi — 0.10. Ptaiaa <41 —
4 14. >7l - 0."0, dupla n* M NCrt 01L
Motlmecio do parru. NCrt 4 114.00

1' Párto, rm 1.3(10 Mrtrtia

Nao nnreu lanar*.
Trmpo aa* 1 A DUerenfaa; 3 corpos a 1
carpi.
W*telas: vem <*> - aja. placM: iB) —
* IA *4» - 0 10. dupla n * M NCrt OIT.
M<nlaaenlo dt) pareô; NCr» 11 M0M.

9.' Parew, M 1.4O0 Metro.

I JURÜPITAN — • a • — Mate* caat a
anee. por Magna * * Jurur* do Rio
(irande do MU. treinador Vitorio Rodrl-
gum prop Ramon P ¦ Rodngua Jóquei

L Pagunda*.  M ia 3M rtoo*

; Çtenisius a ou m ia aa 3 3a
Clonaa. I Mae. ... MM a 3M tt.SOO
LaadrAa B Mor M IM IM M SM
Portada A Oar .... 4 MO 4 4M
lmag:r*da U Caa. ... 4 MO BM
Artranta C Mar. ... M 400 13 100
Soratrla. R Rav M IM M SM

4U aa IM aoo

TtJío Ordovét, seguro, Mjerldante a nafurafMrnre Mir.

as réàmi da torJuha U*nolit<. defssuOra <tt sue pauef,
npái sua mtidM vittírU no 3o aireo da soteluta, ao* *

rfirOfdO d« S. Mêch+âo.

Intuiu. 19a 1 3. DUereooas: I eorpoa • 1
corpo
Ha'rica v«oc <l) — OU placa* (li —
014. *3» - 0M; dupla n.> M NCrt 1 08
Mmimenlo do pArro NCrt 11 444 00

h." ráreo. rni 1.400 Mrlnw

SKtlKO — (10>- — macho caat I uua.
l»e Hanrluiu e OoaUta, do Rio Oinnde do
!4ul. treinadnr Juan T Alve* prop e rru-
dor Luaard.i Pranco. JOquri M Silveira

 M an ano 140 400
Naipe Marrado A Ali U JS mi 11 *«
Atangoal. Oni RK . H Minuta

4 otano. a Ma. ... Mi4 inco 1 aoo
laMlnm L Caa  Sé 7 1W 4 4U0

« BlrarUlarV. J Mar. ... MMi M 4í»l
Klngo A K SOU 11 100

s C Mara;*. A M.w. ... 10 000 S 000
» Caramujo. O Ric. .... S4 c Mangoal
10 Arraro B Mc*  15 xr 7 400
II Waaqutranle E COr. .. 4 SOO 1 4fl0

mi 700 ai aa

a
3
4
»
0
t

11S SOO 1*7 MO

1ai|K> K» Otlerencaa. paleta e I corpo*
Ha rua «enr <101 - C 11, pdarla < 10 • —
OU (Si - 013; dupl* n« 44 NCrt 0 4A
Movimenta d» pareô; NCrt 11 S47on

?.* Pareô, rm 1.A20 Metro*

PRS MIO («(IVERN AfXHt DO ESTADO
DOTACAO: KCrt I3MJ*

1 RAROO — Il> — macho caat. * ano*,
por L Iix(«mu e Barlay do Bio Orar.d*
ilo Sul. tm:.«dor Miro*! 4.vil* prop Ma-
noel Pire* Alva* crtador Jo»e Plrra AlveA
tdquel O Pl rea  M 1S« 500 43 700

1 Draaaunara A Oar M 102 ao 33 700
J Prmreae M J Alegre M IM noo JS *M

Ktng Seatrli A E>p 5* 113 100 15 400
Urra»»- A Alvarn M Mim a 400

« Havat/. P ZOauno  5* 5 >«i 4 000
Kandrr. E Krrretra .. M S JOO I a«
Latiu M K "ira .. Se «V W« » KOO

411 400 140 gno

Nao >.nr!*ni llu e Provincial
Tetapo; Ula 4 S Dttrrrnça» 1 1 eorpo *
1 1/3 corpo
Hatelo* »enc III — 034 plaira «1» —
0 IA (31 - 0M. dupla n* II NCrl 0 41.
Motlnvnto do pArr» NCrt II 77100

l' Pireat, roa 1.300 Mrtroe

1 EHTROP1CIG (S> — marlio. caat. 4 anua.
por Ratmaadur * Oba do Rle Orande do
Sul. treinador Joae Ricardo, prop. * cn*-
dar JaAo Chavaa BaraOlaa jdqaM Otiauí
Ricardo  M 414 400 171 IM

1 Aviador. L Per M M S00 M SOO
Adlb B. Oar  M 11 700 4 SOO

4 Cxtrem-at Onl Rlc. ... M c Eatrvpunu
4 Ertemioo. A Oii  44 c Mtroplrto

Dark Oevll M Bra .. 11 a» 1 Soo
7 Ctianrl H Cun 4 400 1 400
3 Twrr Rrar. A Eap .. II 000 4 3"0

Zortano L Pag .... M 700 4 SM
1S *k> R Ra; c/Aviador
II Mackfard, E P*r c Tuau Rrar
13 Ooareja. L Caa 4* tl 400 S 308

*00 aoo saltas

1.* PAreo, asa 1 JOO Metros

3 TORAY — <41 - fêmea rast 4 aoox pia
Indócil e Daen*. do Paraaa tretnadne Ar-
no Altrrmann. pro Lsuim Hrhurt jAqm 1
M Hllvetra  V. M «d J0 M>

3 Líder ato A. Per . ... 87 1* 400 II (tu
Namul. M Rain .... SS » I0o 44 700
Malagrrfta. K Prr iò 1S V» 6 10.
Tlra-Talo. A f>l SI S0 (Kai 11 7tt
rsMvs <J'Or I Mk Mil 1400 1 200

137 M» 107 KW

'1'Aiipo. ata 4 4. OUtreocM: 3 rorpns ( t
eorpo.
Kateka; vera < 14> - 011. pUcde: <4. —
4.IA (1) - 4M. dupla n- 14 NCri 174
Mnvtmmto do pareô. NCrt 41M0O

1' Páreo, ean 1.300 Metro*

I

O ton.rmn.lor Walttr Ptrat chi Búrc*ltO< > untprtmentm o
jt>qn*> O. Pirn « lh« fui entrega dr um brindr. pelo tnun-
fo crmquutado ao ptsmto, JUputúUo tm sue hurriexagem,
ili«iHi(o no Cristal. Eltiveram pretmuM, e velho turfut*
dr OíhoMo Vrrpara. o proprietário do Herói da )ornada
Manual Pirts Ah+i. Ildemmrc d A-.ita e o fOvrm Áerfuao
Atiln, o governador hoita prrirrtfsatlo o antigo tr et nadar

ÂvtUk

FUSAL DO CLÁSSICO

KM, m-

' 
'¦ '( ¦< ¦

Burou alvigr a meta, com uni corpo dt vantagem fôbrt
H raia mor a, no Prtmto (iovrmador do Ei todo. Em ter•
cttro ttii trincata Moura, que lidtrou o iott por certa

tempo, tm 4 o, Kmg Scot, h t tm Íjo, La^range.

VITÓRIA TORDILHA

A dlracAo rubra val atandar raaar. aa prosima

qumta-fetr*. M U boeas. ana miaaa smacAo de

gra<as pelo pronto rw»«baledmrnln de ToetAo. cr-

nmdeua rata que aarA celebrate poe Dam Edmundo

Buns, o qua! lambtei 4 cooselbstro do ticernaoonsl
Par oatro lado. a dlreqte eotorada ofareseu aua

um JOgo. com rente total ant banedcto
das Jogadoree do Strangtst. da BoUria

faleddo* em daaastra avuurto

praeriKa
¦.oocrnirado.

podera u*a-lo, I
outro lado. Uonobo

Mexico

..rvra
dtflcil rumprmilaao
brrU..-*»

Oa
bale-boia.
Mrn«*«a

A<{iii, o

plarar

i*eto . rrtanv gauebo da
txvuto Prtrr-pal d* pro-
fl**uin*is houvr rmpatr
em be*n.. no tradicional
Ciaalio 14 de Julbo r Oau-
rhn, de i*aaao Ptindo Na
a pilo .«teve * sr. Davtd
Kiippi I

ti coírjo ani;»t<i*íi rra-
liiado r.a culaúe dr Hrtiin
< lun^clvia o quadr< do
tbpartlro bateu *<> rlrnco
d.i /r Karr au) da capita!
por 

•• « •!.--. a saro O
iuadn> loratAno catava
(ninando pria Zona L d*
DtvtsAo de Aaoriiio

Pelo Torneio Ceatro-tel
a quadro d<< NOvo H*rn-
t ir^ ( l tia tido no EB' A-
dlo s*n!» Ktah* Iirla rrprr-
*.-i.-a..A.» do Internacional,
dr Santa Marm. por lr<*

txirua a dots

1.4 ua rrsultadu* do Cer-
lanir dr Avonao. Zona t

. Em ilanbaldi: Onaranl.
local 4 I Guarani dr Vr-
nAndo Airr» 1 Era Hant*
Crus A.rnida J i Portea
e Livre*, t Zona 2 — Rm
Cartiinim Veterano 1 *
('.mulo tento Angrlrn-
ar 1 Km O Vargaa Ta-
ll ja, 1 i Mo Lula. 0 Pm
«to Antrlo. Cite 1 X OI A-

na de CarArinho 4 Em

Cru.: A1U ItlograDdener
4 s Tamâio 1 Znn* 4

Km Uruguaia na 8A Via-
na 1 I 1,'rugualana 4.

INTER NA ASSEMBLÉIA

A rffrstd* do Imtormmdmmml asAtea awlea» è Urdo mo AaaomkUio Lo

flslallas do Eêlmdm, agrodotondo m ealabampie fue eawt rotokomdo fot

tfcrl# ^0é JcménIOIi O (frpwlWff OtérU, Oae morto prrsldonM

do Cooo, mm «ompmklm doa dapmtmdoa Alfrado Hof/mrútrr. Padre, Simon,

Arioato /aager, Hrd Borgw*, GoUUo MmrmmUml», roctpeimmm o* srs. Cor-

lm Sloehmem, Aldo Dtms Kom • Erotdo Hermann. m mais «lio* proeorm

rukroa. Os sr*. Erotdo C.ompma m Luia Caraalfca. tmmh*m aaté^ramjrro

mmtm mm rafarido granam, duronta m qmoi, fedtmdn tm aesis do 
"i.OUM

KADtr, o prmidtnta Stothmom citom a agi aderen ao drpmtodo Crtulia

Narfluil4*is a nos dewtais dopmmdoa, pada inleewnçdo junlx Ã .Wreterta

do Fammda. mo prosam do rewlnlo do lUbitu, fcrm mmi prior trlagro

na* auaimdett te malt mltm rmtoridmdm atportivoa da noção. n«letdamrn-

I# no rw# *mnim <g inii^ng^pn^ tUacio (.rrmamo. potlr-

riorwmmêa, mfrmdaeam a ritito • dUm qaae a 
"A—rmblrta Logitlaiir* nao

podmU /irar mlkria ao* mmmém» do mmo agrtmimçAo que mnrrntra rm

sen* qundrot importonto porto do população do Rio t.rmmdr. a txamplo

do qmo tem faaando ram a* yaslns reArimdicmçàra dnt érmoU agrrmtiofUm

do moatm ttimdo".

Sadi 
pode jogar,

mas Dorinho não

eqalpe para
da família
rrcentemrnt»

O piaturl cotorado «atev* uabainando ubt<ai. *

lardr noa ——"|—- viaando ao *oU;u dr amaciui
.uni* o bantua naquele que lal.e* *rja o seu ma.»

difícil nnn;>r«uu»u nntâ l*** ii—lfioteria do Ho-

»mân tt
Om rubros tisermw rtf >¦> uulivicíu*l • UunbPir.

bat>-bola dirigido pelo major Mario, wn Dalu .

Urn'frr ubarnanOo o aodamrr.iu du treino

A grande novidade lot a pr«*rnç* d* badl. |*

lotalnwntr r cuperado * lambttn tuocrnjadu. a du-

ptnicao do treinador, que podar* usa-lo. as aaala

. ntrnder necraaano Pur outro lado. Uorinbo vai cor.

iinuRi «itwfue *o UrpartAtn^r/o que. d su

tona*, dar* «rgulmetito ao traiamrnui rrcumrr.rt.id.

a lun de que o e*ceieu> avant' * numa» de 
"Uga-

e*o* volte logo a ler condtçO»a de aluar

As U horas naa deperid4nciaa do Betra-Rlo. Io.

a concm-raçáo. drla ae íaarndo prraenu»
llainet* Valdir. Laurvcio ttcaia. Ponte* Jorgr An

drsd#, CkítXKM* Tovar ha<11 Lâaii. Vâldfliniro, S^r

lio nâudiurnm», CtnlMlo, Vilmir Dlcfl * OlUai»

POltn  _
H ije. 4 tarde, um oolruvo levr aervir* de apronio

para o treinador >-*c*iar * atjuipr que rec. tx-ra u>
'mrrrugucm d? VIU Brlmiro

Na manti* de laije. Do Hrnpi ,al dr Laaarotui

o dr Hélio Bragança »al ut>-rar Urruameudl. daquele

teu vrllio proMrma ua perna, arndo difícil que * |o

tmúoe itilie * atuar na prra nle temporada

L LOKTLSIA
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\
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Ml|||P Wt < m~ iMfL'/ JUH^^^B •u'»«\AilLKBi

1!!!2522^3EyJ3 
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PANORAMA _ __-
oraou> • Cartnlhlane wllMl a»o porttoa MedeaK

an* s*te Moodo rteco oaao umw. Oa incowrea naand*-

iVm oo j:«o itfMN auuitoa da pr.a»eira '»•" •"»»*• "•

mm kfrr Mulitl di m ¦ lA-oaoeha • on* <WM*« per-

I ,J ^ MM linha de mfutjvm oade poettflearaai Bapino»a,

Art • lmM» O i*nr- »n dim chonc • de -aortar thro

nmd a. JoAc raceb ndo da Ak<ndo • orraaaa ando trmcj

nam act Jtodir aue aWou dMiado. O Cortii hlane c*d?d

oiianlilra o*0* » do OrMo Paulo B I*» na dn.r*

eoortuatdade. »trou do oorpo de ArUndo
ka fw| ted* ft Intoto • pridnur if coounujo

— ..TL. tntiiMi—inln rntrou ILnUno « 14 i d; Una

« ¦TTcorleUuw ™»e ou mm ru«4o Mm Hu duroa pcu-

w^w t QfiauM £ 
«££

*^.J!'.'l'^!y!S!^ 
i in MB Mil KM deaormaodo oan «*-

rltrtli pvf^Ao to lodo do MIm « *>*oe nho b*o PT®>

SmTm MMtoode imn(o do otoqat oortoUM* V* «w-

STI^bLW *>tono dwacado Dlto eouaa time

Ima ,«« rm vSnn-T- Mctndo PM laia *

g^Tguraj JTSSS. • «* **•*¦

¦i. »6 iauco nt iuMh dMoaiU • OrMo MM

meter oo CortoUUoM. O eon—'rpi — do* «v.iuim
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Santos 
chega logo mais com força total

SAO PAULO, a (M) — CtrlOd Alberto foi on-

tem AO Morumbi acompanhado d* mulher e tíd

m«U um cam! adi go Ficou nu numemdu e no

fim desceu Até o vestiário. Sua expllcaç&o para a

derrota frente ao Crutelro:

to comé^o. E no comiço o Santos c sem-

pre Assim No fim, todos sab-m o qu® Acontece, é

só ver o que tem acontecido nos últimos anos.

Para sus ausência:

Estou machucado.

Peié e Rildo. outros ausentes, nao aDan-ceram.

Bamos Delgado ficou na reserva Sua explicação:

Estou com uma dor nos músculos da bar-

ffcga da perna esquerda e achei melhor parar um

pouco. Volto logo.

Para o general Osman, diretor dc esportes, nfio

existe nenhum problema adm nistrat vo ou finan-

ceiro com Pelé, Carlos Alberto e Rildo

Hio ]ogar?m por problemas médico* Q qn.«

aconteceu hoje com o Santos acontece muito ein

futebol Trdo time, mesmo o Santos, tem um dia

•m que Joga mal.

O técnico Antonlnho )â tem a solucio n-irn c».

problemas que o Santos mostrou: para o |6go de

quarta-feira com o Internacional, em Pòrto Ale

fre, ral colocar todos titulares no time.

Vou escAlar Pelé. Carlos Alberto, K ldo e o

Bamc* Dclgiido Até lá. v«mon acabar com o can-

baco do Clodoaldo, que «Uva sem condições per-

feitas e com o desânimo de alguns O Santos vil

Jogar com tAría fôrca. Não podemos perder mai*.

EMB4RQIE

O plantei santuta folgou boje. devendo todf«

ca Jcgadores se apresentarem »m*nhà, cedo, na VI-

la Belmiro, para uma revlsio médica t guida cie

rápido Ind vldual Anton nho leva o time para Pôr-

to A'egre á tarde, com retôrno marcado para quin-

ta-feim.

A VOLTA DO REI

TUDO OK NA OPERAÇÃO,

TOSTÃO FIRME NA COPA

HOUSTOW TXXAB. • ifWM h»
art — A o^rraçto ocuior. a «ua (4
•ubmrttdo n> manhã d» ho)r o fui»-
DolUta Imilr.rt) Eduardo TnatAo"
Andrmdr. rtolUuuj» perfritaoi nt» »-m
Ijutlqurr compllrafio ir«undo Int r
iTVMt o dr R >brrto Mouro, liro*lkrlro

qur (ai paru da rqulpr >|ur proUcou O
clurflo.

A • .» *.. . tul mictada M m trr.
m nando pouca d pou doa II horoa. O
allrta p rmanrrru feirai > alranaa ha
rm na iila dr rrruprraçéo poat-op-ra-
idrla. ata rn-uparor-ao tvtoloMata da
aníotrrfe frral

Jorfr da OUvtiro Mata. rfloaul tnal
do BroMl rtn Houaum. lot lm oioto.

.vrnla avtaadn da #Hk> do ap«nK**>
Com rr?p»iu> oo dr Robrru, Mouro,

rrapotwaxcl dirrlo prla oparafàn d-
rtraprrrx tm D to da rrtln» no 61h» ra.

qu rdo do )o»ad r ToaUn tm apmu
Ti anca mM )á é uio doa atou edlrbrtt

«rtalmokiqlita-
tfnívrrmfAd»
erilB â
•,W a, por auoa

par alrum Irtnpu paro
dco. a fim dr «p-rlallaor-aa.

VoupaHo tmmtrm o Crutirm, quando por tOtal f*m

miiiim fnitn no o rri Pelé f •"K* Mií

gitrmfim amnnhA. eitnlrm os rmbn*». M Seirm-Kio*

NEM RIVEUNO, NEM

CORÍNTIANS: GRÊMIO

PORTO klIGM

J.' FIUU - 7 10 M
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£ A VITÓRIA

Gaúchos

mandam
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O futabol BSdrhn »'.rr ir»-

«tento dr Jiaat f cada rui r.»

ta qur InUr a Crínn > lu r-

ram 0 Taça d Pra t" r-n

auoa raipri iria chorr» « nda

eu# 0 «iq\i^lr4o rub w 1061*1-

3»r 4 o Udrr abaoluio da

¦wgna oarepr içàu.

tUaai/u-n^no

A ittuAçio òoa eurnp*

pjt ponu* perdid ». ê o v.

""chárr 
A - lo> Iniarnaci»-

Ml >. >»' Cortnthíuia < S*t-

toa' 4; jo» Cruar.ro í. «o»

Po.tugu*«a A 5uiPI<m'nto *

BmniM Cna ft. Co> Aménc» t

Ctiara B - 1 o» Grtmo a

Botaf (O. 4 <*aiido que 0 O"* '

MO trra • por cr |»nh« a «

»3taf ra «•; Jo Corit ba I;

Aot Plumlrm • Vaaeo. A-

HÉtlco • Sio PiuIj, i *0)

f.w». T, Sol ralmrlrai. A

trémimo» jogoa
QnataJdro: BotafUfO-Sto

raulo: tnimiacsona]- Santo»,

Bahia Amrr a. «Abado H'i-

Ttao-O èm»u, Ikmunf»

ic.r. Va oo ds O ma Pü-

MjSrit*Sifitoi, Atlé co-Co*

nnth an« CorlHba.namrr.ro.

Juttruãcl^t l • portufJ*«a Sa-i.

Cll 
asaaaci. —

roulo.

Esquenta

a Taça

Atlântico

 OuanaAara

_ «tcr-praridaatr do KIF

eepõftlst* BaIU no DmUh

tiuui uma boa ou Ida A

iciturn c-»vpr«ir lôbrt

£il# o lance quê deritiiu o rittr/t» em fator #fo Grêmio*. Hiiio Pár#o, em §mh0 üj,

do txcrltn I# ar qur ir u Lula. A tnUada A» Hètio Pítm /ai
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Grande Área

TRICOLOR — N&o fot sòmsnte a vttò-

rio do Orémlo sôbr* o OortathlanB qud em-

potgou ob BBportlBtM do Rio Oraada do 8uL

rõè a maneira como • trteoècr conseguiu

alcançá-la. Com nítida aupertordade, ata-

cando sempre, faaendo valer as condições

de velocidade e preparo fUlco de seus )o-

gadores liais que íbbo, o destemor com

que buscou os dois pontos, sem malorea

preocupações defensivas. O 1 i I nio ia

trata o andamento do )Ogtx t muito tímido

E 

revelar a agressividade gremista t

que se lembre que dom ou trem esean-

te os foram cedidos 

^elo 

Cortathlans oon-

tra dois do Orámlo. números eontam

S TACA ATUAimCO «omp»-
tteAa arrui Mdo p*U ATA.

HMlIol vrlra Striflaid. a.-

oor PlaU Hantoa a tntrrna.

f.ooftI n<p e Iftm^ou cam-
- 

_» flor a:«ant»na« f aam

% «toa do «<*ar'lo poa.

D ata dliao. a oprovaitotdo

a vinda dapeia d arranhè do

pr «tdnK« JoSo Hiralansa •

Ao pra<ld«nw do S:nlM,

AtM Mp Cun o Oanarol

lftrou f ruti rnnou aon

vlta para e tnurvantor da

ATA a ato pr«atd-ota do *a

Im o «iw para a«al»' r*M

• lata naatooai • San-oa a

oerrtarrm m '****» para O

raaltaactn £ Taça Alfci lod

•uV dand1 Aromant« ra't pra-
rtaio pira Kna Atasro •

O C.rimim fot meihor *m Imdo. C<

mm mdporêmri», o triroior gmúrko a

krm mm fot, mmml»ndo

?

otmcom mmU. drlrndrm mtdhmr d mm rim toa

com clArem a maior freqüência de ataoues

tricolores O ez llder da chave A defendeu-

se, esta é s verdade. B, no segundo tampo»

deu a clara Imprimto da que o empate se-

ria, para suas eflres, um óiimo resultado.

Quando um grands quadro paulista pen-

mu assim ao Jogar oon tra as nosma equi-

om? Já escrevemos e repetimos: os tampos

audaram, o fu'.eboi brasileiro também a

mem sabe a maior responssWlirtarte dessa

nudançA resida, «ya te mente, na maturi-

dsde do futebol gaúcha

pio najrm — O Internacional man-

dará oficiar missa, quinta feira, ta daae-

nove horas, pela recuperação do tafador

Tostao, padante de Intervenção cirúrgica

nos Estados Unidos. A missa será ofVc ada

por Dom Edmundo Kuns na catedral me-

iropolitana. Bis una louvável dellberacio

da diretoria rubra que nAo as fas Insensível

Planta do drama do notável lojadoi brasi-

ielro, padrão do atleta a ddadio e que par-

tldpou do sentmento de solidarleaads de

todo o mundo esportivo brasileiro O Cru-

ielro Esporte Clu'*, a gente mine ra, o

rraque hlo de sentir a notarem de senti-

to dos coloradas.
KmU Mofo

trau> d nOMii. O titulo. nAo' Acont or qur o *XaLad„ ia
SAo Pulo', rm aua «dKSo dr ootrm. Mtoropou o na a» n-
rtorta — oa rapa — raotfoado cD.r rloqU^n.M o masnlfica
Irtio olaonçodo prtn Orte.o ao d'itoar o "Timio Vindo da

UL. a m» dr arr um -(rllo da atou. ais* arf<lA«lco- — a-

mo dlra at a n>lr«a Cld Plnhatro Cotomi - rrpr^a nta a ra-

p itwto l«i da -Vila* da alr ma rolao qu» aauiua da
noa. rroriata» faurhos. p<* moutro* «Arma, drliamoa da ra-

na. rar r m a drataqur m raddo.
Maj ram,a raanunor Oitanlu 1 t Car.ntbiMu O

O JÓCO
lljourr.am XI MOuua quando Sérno Mooetr mtaro Oa

tOrifl prlo sucrofonr rolaau do IV PiRATINI -om , a' oo-

rtu no tnpri -Ja<lir. du poro o H'l o rtraa Kl,r rntrr oa

aacurtroa dr arrm p rto d. Uironla".
Ana JS. utra ra HTrfio. ooai r irat, munho da TV PI-

RATTNI 'Akindo, rainaa nplorar c H*U<> P.rna S la q.t
ra a a dança! DU paro o J4 que. com o MNa IA. Mr f ea
«o du-lla na maama Unha com Jad.r a Jüllo"

lato. anuraa. nAo fui m qu- oon aotinhu Poram na
M-lharra dr trl aprrtadorea do TV PlRATINt. a>. prra n* .a-
ra. daoungo. à notta. a trlpr do Kife OrSMlo l C- r.nthiana.

Earolhl tou lato nuo inleto dr crCnloo porqur a rio d a-
toaidad' umIII-Io. Ia sua arte um iacn.ro rrra laariana a ra»
natro nrfaUro, nAo * JuaM, quando acarto, qur ar.zrmna oa
tot o r ftatro paolUvo

Pota rrjooi o qua acaciircau Iciqo l(ja
O cronamr.ro marrara O bucjus dr aqò<« do Ao tra.

pu. quando Ivair — ao u>il do arniro-da-campo - airaaI*
uma bola para Dlrrru Alm HrUo P.rra ante, ipando-aa art

joaad r cor nuano duotJMu-a. •..: <i-ér par» o campo al o-
atro a partiu orkart. Uiu COrlua «tio ao a u nua ro • ud
IMuado O Olímpico l.ran ou. Haiio Pir a dau mala ura p »-
aoa r aatmdru para Alcindo prla mria-d r l.a c nunuan-a
o aorr da O "Ba«rr" acompanhou a bo.» r, ar r i aprox.ma>

çAa da DltA< . rruaou dr pr dimto a av:a altura para a !»•

ra 
'Ira O boi 4o cobriu Lui* Carla a foi rneon.iar a oob (O

ar rtWlj Pjra qu . pelo miolo aoji.panha»» > lance O ar-

qurtm Lula drU u o «d a lol » rr ido p lo -tranço" ao cr*

qua tricolor que Irvoto SSÉOá|B crr«o: o tund,, daa rfd a.

Armando Uanjuaa apontou par» • croiro-dr-eaTpo. O Olim-

pica rxpi.4Uo! Orte.lo 1 t a
Naquflc num d to. ru.&m«rt« níquflf m b«tio, conv-

qava a oa r o ultimo tnrtcto do Hobrr ao Era a Cartnuhun^

o 
"TlmAo", o líd r da chava A. com lodo» oa ac.ro» que 'ha

Irvoram aqurl» poaic*o. que ca^a <k lorm.» .naiK.Avel — co-

mu* aíiaa j* ftcon; *cera eum o Bao oi oocii.nc" uii mo — «n •

* furi* âv*â«üi * *m <lo 1 fium r prrs n.ante dk> fuUboé

aaorho. o Ci*aLo. o b p^campaao
Ao finai dia M m.nutoe o ».brm^4o rr» jrra. oa adrptoe

da ciubr tricolor r<f i*.ja»am-ar prlo frlu> inrdlto, pola a

CWlnthiana. ate mtAo. hatia pa^^iW ma cio ^or uxina •

eeao p———— na Tb<a dr Pr»,i Oa cola.-ad a. ar nio

IrMajaram. p lo m noa «a a»»m a(rad;c>daa ao ¦ amprAo pa-

Ia dolla laotada à Ud rança do <rupn 
"A" 

qur oaa^a p^*

<Üdo jusuunrrii# piro o AivuMfp pkuUji. Ei» o Orém o qj®
fa«tf urmulhi no boiUo Ia rluvtâ o iltâMiw pD?Uh4u

Ma Mo oúrea. a aufrrmac.» Ao sodeboa ivt

tomou» da dubao do futrboé mundial

O OMMlo bola d líder. Mm nAc é Ud r por atanaiençOo

mo. dtpato de >osor «rto p--rt-dM Iara

a tataraosMoali, o» inco.nr» barram

 __ o n KooertAo ioji Pala to

até rnlÃo Hd-r inale o da atual l va

no Aarl de bap^a arrta nrqar o JO-

MO. X a diato, M MO. « a d»m
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Grande Area

TRICOLOR — Nlo foi sdmsnte a vitd-

rio do Ortailo sAtoe o Corinthians que em-

polgouos esportistm do Rio Orande do 8uL

foi s maneira como o tricolor conssguiu

alcana-la. Com nltlda supsrlotdade, ata-

»—rtrin aempre, fasendo valer as oondl(ta

de velocidade e prepare flslco de seus )o-

gadores. Mais que isso, o dmtemor com

que buscou os dois pontes, sem malorea

preocupscAes defensives. O 1 X • ndo re-

trata o andamento do jdgtx t muito tlmldo

Erevelar 

a agrsmlvWiade grsmlsta *

que se lembrc qua dam ou trsse eacan-

te os foram cedldos pelo 
Corinthians con¬

tra dois do Ortailo. istas ndmeraa contam

com darem a malar (requtada de ataoues

Uicolorea O es-llder da chave A defendeu-

se, esta * a verdade. B, no segundo tempo,

deu a dara Imprimto do que 
o empate se-

ria, para suaa cAres, um 6tlmo resultada

Quando um grande quadro paullsta pen-

tou asslm ao )ogar contra m nossas equi-

oes? J* escrevemos e repetimos: os tempos

gtudaram, o fu'ebol brasilelro tambtai e

mem aabe a maior rssponmWhrtsde desm

nudanca reaida, ezatamsnte, na maturt-

dade do futebol gaikho.

pin najrm — o Intemadonal man-

da ri oflciar mlssa, quinta felra, ta de*-

oove boras, pela recupera^io do tafador

Tostao, padante de Interventlo drtrflea

nos Estados Unidoa A mlssa seri ofVc ada

por Dom Edmunrto Kuns na catedral me¬

tro poll tana. Us una louvdvel dellberaclo

da dlretorta rubra que ndo se fas tnsenslvel

dlante do drama do notdvel lo^adoi brasi¬

lelro, padrdo de stleta e ddaddo e que par-

tidpou do sentmento de solidarledade de

lodo o mundo ssportlvo brasilelro O Cru¬

zeiro Esporte QuX • f«te «ln* «*• «

rraque bio de sentir a nobrsm de sentl-

manto dm coloradas.
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